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viver para outrem 



O DESCOBRIMEHTO DO BRAZIL 

(ESBOÇO DE APRECIAÇÃO HISTÓRICA) 

José Feliciano &ii^f'*'^ 



Vedes a grande terra que oontína 
Vae de Callisto ao seu contrario polo... 
Varias províncias tem, de varias gentes, 
Em ritos e costumes differentes. 

Mas cá onde mais se alarga, alli tereis 
Parte também co' o pau vermelho nota; 
De Santa Cruz o nome lhe poreis. . 

Esta ê a ditosa pátria minha amada! 
Lusíadas, III, 21 ; X, 139 e 140. 
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ADVERTÊNCIA 



Este opúsculo é o desenvolvimento escrito da con- 
ferencia que em 3 de maio fiz na Escola Normal, a con- 
vite de meus alumnos. 

Dois motivos me fi/eram acceitar a honrosa incum- 
bência: I.*) A excepcional importância da commemoração; 
2.®) a iriexa com que na Capital se aguardava a gloriosa 
data. Como tal frieza fora por mim censurada, nSo me 
era licito desamparar a feliz iniciativa dos alumnos da 
Escola Normal. Tive por isso de arrostar uma publici- 
dade, a que desillusões múltiplas me estão agora sub- 
trahindo. 

Os professores, que ensinam os mestres de futuros 
cidadãos, devem representar a patriótica intellectualidade 
que aclara o civismo e dá exemplos de seu amor á Pa^ 
tria. Este salutar apego ao torrão natal è a primeira 
qualidade de todos os homens convergentes, que antes de 
tudo devem ser cidadãos, preparados pela Familia e com- 
pletados pela Humanidade. 



Foi com esta piedosa tenção que procurei desobrí- 
gar-me de meu encargo, lembrando os fontanaes vestigios 
da civilização brazileira. Imperfeita conforme se acha, 
esta è a oblata pequenina que venho depor no altar da 
Pátria, como brazileiro que não menospreza os seus para 
só admirar poderios alheios. 

Eu desta gloria só fico contente 

Que a minha Terra amei e a humana gente ! 

21 de Cezar de 112 

S. Paulo, ; : ; , Dia da Liberdade 

13 de maio de 1900 

para nossos compatriotas de côr. 

ot » ec 9' • 

õtode SreCict a no^ 



Nascido em Jiindiahy, a 6 de março de 1868. 

(6, BUA OBMEBAL JARDIM) 



A ÉPOCA DO DESCOBRIMENTO 



«Cest pendant les deux sièdes (XIV e 
XV) environ relatifs à la príncipale décom- 
positíon spontanée du regime catholique et 
féodal, d'après les luttes intestines de ses 
élements essentiels, que Pindustrie a rèelle- 
ment comtnencé à établir son irrévocable 
ascendent élémentaire, de manière à mani- 
fester déjà le vrai caractere pratique de la 
civilisation moderne. — . . . Je dois . . . indi- 
quer Pincontestable enchaínement, qui de- 
vait faire des deux immortelles ezpéditions 
de Colomb et de Gama un résultat spon- 
tané de Tensemble du mouvement propre 
de cette époque fondamentale.» 

Aopste Comie, Philosopkte, VI, l* ed., 
104 e 119. 
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A ÉPOCA DO DESCOBRIMENTO 



A origem dos tempos modernos se nos depara dois 
séculos antes do descobrimento do Brazil. Este gran- 
dioso evento é, pois, um resultado completo das novas 
condições sociaes a que a evolução humana estava obe- 
decendo. 

O equilíbrio instável do medieval regimen devia 
romper-se pela coUisão entre os dois grandes poderes que 
governam a sociedade. Era impossível coexistirem fronte 
a fronte dois absolutos inconciliáveis — o orgulhoso poder 
militar e a caprichosa autoridade theocratica. O predomí- 
nio daquelle foi inevitável, porque obedecia a concepções 
reaes, porque representava o principio humano prepon- 
derando sobre o divino. Na esphera temporal, e em 
nossa raça, foi ainda o poder central, a realeza, que teve 
o primado sobre a feudalidade e seus annexos clericaes. 
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Os séculos XIV e XV é que assignalaram a época 
de afrouxamento espontâneo em todos os laços do regi- 
men catholico-feudal, que por tanto tempo felicitara a 
Humanidade. O antagonismo de seus próprios elementos 
irrompe u-se então mais e mais impetuoso, preludiando os 
fataes e perigosos ataques da Reforma. Os conventos e 
as igrejas abriam caminho ás cidades, centros de civili- 
zação, focos industriaes que congregavam os fieis desape- 
gados pela mina da autoridade papal, subalternizada aos 
diversos governos locaes (i). No inicio do século XIV, 
o papado já nSo tinha forças para impedir que os catho- 
licos mantivessem trato e commercio com os infiéis. Os 
interesses do Ceu eram impotentes para suffocar as ten- 
dências humanas, os progressos da Terra. 

O principio humano tende a completar-se pela nas- 
cente preponderância da vida industrial sobre a militar. 



(1) O illuBtre bispo de Silves, D. Jeronymo Osório, em seu 
livro De rebtu emmatimlia (Ck)nimbric8e, 1791, I, pag. 78 e 81), es- 
crevendo por 1566 a 1570, insuspeitamente nos descreve a situação 
da Igreja subordinada aob reis. D. Manuel e D. Fernando, em 
1498, enviam embaixadores ao papa Alexandre «que o admoestas- 
sem a attentar pelas cousas da Igreja. Andavam os costumes estra- 
gados, extinto o zelo pela religião, solta a licença dos flagicios e 
vendidas a indignissimos as cousas mais santas. Onde a santidade 
e a religião moravam, instituiram-se officinas á perversidade e á 
impudência; a Igreja Romana deflagrava em desmarcada in£amia 
e pendia quasi para uma crise extrema (in extremum pene diacri- 
men adduôtam). Por isso pedia, obsecrava o papa, obtestando pelo 
sangue de Christo, que atalhasse a malvadez, decepasse a liberti- 
ni^m, cohibisse a avareza, vinculasse os relaxados costumes com 
mais severa disciplina, olhasse o eargoy o múnus sô pela dignidade 
e com exemplos piedosos reduzisse ao dever a iiepublica Chrístã, 
que era apartada do zelo religioso por tantos exemplos de vicios.» 
O Papa não se estomagou ante as desabridas advertências em prol 
da restauração da decadente Igreja (labentis Eoelesia). Ao contra- 
rio. Dahi para o deante viram-no gerir menos dissolutamente a 
Republica Christã (admonUio fructum ha^it, ui Pbntifex deinceps 
non ita dissoliUè Rempublicam gerere videretur). Procurou agradar 
D. Manuel, enviando-lhe um Núncio com ricos presentes, uma 
espada e um barrete (pitéus) ^ bentos com solenne cerimonia (donis 
soUnni preeatione oonsecratis) . (V. a traducção de Filinto Elysio, 
1804, I, 63-65). Este barrete foi dado a Cabral, quando em 1500 
partiu para a índia. 



11 



Numerosas instituições a manifestam, sendo a um tempo 
causa e symptoma de uma nova civilização. 

Os exércitos pagos, os soldados, preservam as popu- 
lações dos hábitos militares e lhes facilitam entregar-se 
aos misteres industriaes, sem contar com os enervantes 
recursos da caridade christã, sem ater-se á constrangente 
vassallagem feudal. As despezas com exércitos perma- 
nentes, protectores da actividade industrial, acarretam o 
estabelecimento de impostos coutinuos, que preparam um 
novo regimen social, ligando as fortunas particulares ás 
necessidades publicas. As instituições do credito publico, 
pelos bancos, e a dos correios aununciam logo uma di- 
recção geral, que systematiza esses impulsos da civiliza- 
ção pacifica. 

Taes impulsos favonearam especialmente o surto de 
três invenções, que foram a seu turno os propulsores de 
novos progressos, de grandiosos descobrimentos, entre os 
quaes se alteia o que ao presente commemoramos. De 
facto, a imprensa, a bússola e as armas de fogo surgiram 
ou foram usualmente introduzidas por influencia da mo- 
derna civilização, que estimulava todos os aperfeiçoamen- 
tos destinados a poupar as forças physicas do homem. 
As armas de fogo concorreram para a defeza das paci- 
ficas populações industriaes : cada livre communa quiz 
logo manter seu mestre de artilharia e seus artilheiros. 
Assim a industria européa medrou largamente e os go- 
vernos tiveram que impulsionar a educação scientifica, de 
que dependia a nova direcção das guerras. 

A bússola, por seu lado, guiava os atrevidos marean- 
tes e mercadores á abertura de novos campos de acção, 
de novos entrepostos, donde a industria tirasse largos 
augmentos, e onde os productos europeus encontrassem 
vantajosa collocação. A agulha de marear rumava de 
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conserva a nau do Estado e a barca de S. Pedro, que 
se emmaravam até longínquas regiões, a dilatar a fé e o 
império (2). 

A imprensa, finalmente, veiu satisfazer a necessidade 
de instrucçâo, que attrahia ás Universidades milhares de 
ouvintes; veiu propagar os maravilhosos périplos, as 
encyclopedias medievas; veiu espalhar por toda parte 

» , .as memorias gloriosas 
DaquelUs qtie^ por obras valerosaSy 
Se vão da lei da morte libertando. 



(2) Nas instracçSes a P. A. Cabral, e a outros capitães de 
armadas, D. Manuel insiste sempre e especialmente sobre dois 
pontos : 1.*) ctrauto, amizade e prestança com os indianos. . . para 
haverem pratica de nossa fé... para serem nella ensinados e alu- 
miados, que é cousa que mais que todas se deve estimar; para 
com elles ficarem clerígc»s e frades e as cousas da Igreja...» 2.o) 
cpai e amizade para levar de nossos reinos das nossas mercadorias e 
tarazer das suas; para enviar naus carregadas das mercadorias que 
i índia são necessárias e proveitosas, que lhe rendam muitos di- 
reitos, façam a terra mais abastada; para trazer da especiaria e 
cousas da índia, deixando ficar feitor e casa de mercadorias, com 
todas as seguranças; para que nos tempos vindouros possam ir á 
índia nossas naus e navios tomar sua carga, vender nossas mer- 
cadorias e comprar as que de lá houvermos mister, de que a toda 
a terra se seguirá grande honra e proveito...» Deste transumpto 
se percebe que o ponto de vista industrial desperta mais eloquen- 
tes razões nos regimentos manuelinos. Isto demonstra bem as ten- 
dências evolutivas da época. {Alguns documentos . . . Lisboa, Im- 
prensa nacional, 1892, pags. 97-107, 181, 189-196). No regimento 
de uma frota que ia a lifonioongo, é bem característico o trecho 
seguinte : cLogo dte que chegardes, começareis a negociar com 
el-rei, o mais honestamente que vós poderdes, o aviamento da 
tomada dos navios . . . e carga que pêra elles vos ha de dar, di- 
zendo-ihe como nós vos enviamos com os ditos navios, os quaes 
se nfio puderam escusar pêra gasalhado da gente, e de todas as 
cousas que levastes, nas quaes... nós gastamos muito; e que, por 
isso, nSo seria rezam os navios se tomarem de vazio ; e que, posU) 
que nosso principal fundamento seja servir a Nosso Senhor. . . vós, 
como de vosso, lhe lembraes o que nisto deve fazer ; . . . e traba- 
lhareis como logo se comece a entender na carga dos navios e do 
que elle pêra isso houver de dar, assim de escravos, como de cobre 
e ma/r fim; e tudo isto lhe direis como de vosso, sem lhe dizerdes 
cousa alguma de nossa parte, trabalhando, o mais honestamente 
que vós puderdes, como destas cousas venham o melhor carrega- 
dos que seja possível» (pags. 284-285). 
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í^oi ella também que, erigindo-se em potencia induâ*' 
trial, amorteceu os ataques revolucionários, afastou os 
óbices de uma sombria retrogradação e protegeu eficaz- 
mente as lutas do pensamento moderno. 

A civilização incipiente encerrava assim os elementos 
mais próprios de sua defeza e de sua propagação uni- 
versal. Era, porém, necessário que a máxima parte de 
nosso planeta fosse chamada a participar dessas vanta- 
gens civilizadoras. Extensíssimos eram os sociáveis laços 
que iam congregar os povos, e de proporções análogas 
devia ser o tbeatro dessa evolução decisiva. A antigui- 
dade se desenrolara principalmente no seio do Mediter- 
râneo e nos valles niloticos; também animara o Euphra- 
tes, roçando pelo Indo, ou derivando-se de suas margens. 
A idade moderna precisava do grande Oceano, da Atlan- 
tide mysteriosa; precisava, na phrase de um chronista, 
«que o Ganges oriental se abraçasse ao dourado Tejo no 
ponente.» Os problemas geographicos, cuja solução um 
tão alto fim nos impunha, estavam preparados e postos 
em equação pelos dois séculos iniciaes da era mo- 
derna. 

A idade antiga já nos legara a proposição de taes 
questões, com os auxílios que nos poude ministrar. A 
esphericidade terrestre era facto aifirmado desde os sécu- 
los VII e VI A; C, desde as memoráveis escolas de 
Thales e de Pythagoras. Depois da Escola de Alexan- 
dria, foi dogma assentado. O incomparável Aristóteles, 
no século IV A. C, a demonstrou em seu Tratado do 
ceu (3), dando-a como consequência da direcção da gra- 
vidade e apresentando exemplos que sup^Õem essa theoria 
já familiar aos mais adeantados espíritos dessa época. 



(3) Traducção de B. db Saint-Hilairb, Ut. II» cap. XIV. 
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Kratosthenes, em sua afamada operação geodésica, tentou 
mesmo avaliar approximadamente a circumferencia ter- 
restre. 

Essa theoria, que foi sempre conhecida pelos letra- 
dos da idade média, teve entretanto contra si as ficções 
theologicas, as romanescas e só no século XVI um Ma- 
galhães a comprovou por uma circuição da Terra. Os 
phantasticos incêndios de Phaeton ainda tingiam de rubro 
a zona tórrida, nos mappas conjecturaes da idade média. 
Na faixa equatorial se inscreviam legendas indicativas 
de ura clima ardente {régio inhabitabilis propter calorem)^ 
onde os mares em ehullição estavam fechados ao perlus- 
trar humano. Outras ficções negavam a existência dos 
antípodas (4), ou pintavam o maré clausum como um 
oceano tenebroso, um tragador inferno. Outros povoa- 
vam-no de monstros, figuravam-no intérmino e tão cenoso 
que em seu dorso arqueado nau alguma poderia singrar. 
Por motivos theologicos, chegaram até a imaginar des- 
vairadas formas para a Terra. 
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Emquanto os tempos não estiveram maduros, essas 
phantasias obscureceram a verdade. Mas o homem se 
move e a Humanidade o conduz. A civilização latina 
estava na brecha, guiando a avançada dos lutadores. As 
recentes invenções, já conhecidas do Oriente, e dos povos 
do Norte, só foram fecundas em mãos de povos latinos. 
E destes eram os portuguezes os mais aptos para os 
largos emprehendimentos da industria moderna que, em 
sazão opportuna, precisava explorar a superfície do globo. 



(4) y. Lactakcio e Santo Agostinho, De oiveUatô Dei, lib. 
XYI, cap. IX. 
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As potencias italianas, apezar do desenvolvimento de seU 
commercio e de sua marinha, não se alongavam do Me- 
diterraneo, por causa de suas dizimadoras lutas. A Itália 
era uma congerie de facções ou fracções anarchizadas, era 
apenas uma «expressão geographica.» 

A península hispânica, no começo do XV século, 
estava dividida por dnco monarchias : — Portugal, Castella, 
Aragão, Navarra e o reino de Granada, em que o do- 
mínio sarraceno persistiu atè ao descobrimento da Ame- 
rica. Portugal, desde a segunda metade do século XIII, 
ezpellira de seu território os crescentes do Islam, e, ao 
findar o seguinte, havia attingido sua plenitude territorial, 
defendendo-se «contra o castelhano tão temido.» A Hes- 
panha, só no século XVI integrou seu território, auxiliada 
já pelo secular impulso dos descobrimentos portuguezes. 
Nas duas nações realizou-se, por fim, e simultaneamente, 
a consolidação do poder central, fructo dos reinados de 
D. Fernando, D. Izabel e D. João II. 

Ao iniciar o século XV, tinha Portugal a riqueza 
nacional desenvolvida e redobrada a energia de seus 
filhos ao calor de gloriosas pugnas. Surge então o grande 
vulto do Infante D. Henrique. Ceuta (141 5) é o pro- 
logo do drama náutico que se vae desenvolver, que se 
vae alargar até ás Molucas. A alma portugueza, tão ce- 
lebrada por seus aventurosos devaneios, transnada seus 
estos para a superfície undosa, investindo com o desco- 
nhecido, perlustrando o tenebroso mar. Desde Gil Eanes 
até Bartholomeu Dias, uma plêiade valorosa de navegantes 
percorreu a costa Occidental da Africa, rompendo com os 
medos que povoavam a zona tórrida e a vastidão do 
Atlântico. Estas e outras navegações atlânticas, bem 
como os estabelecimentos que iam assim fundando os por- 
tuguezes, facilitaram os três grandes descobrimentos com 
que o século XV se encerrou. 
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Foram os portaguezes que prepararam a gloria <Íè 
Colombo, descerrando o marg clausum^ delindo a idéa 
de uma zona verdadeiramente tórrida e fornecendo as 
indispensáveis lições da experiência náutica. Si os escan- 
dinavos, ao norte, já tinham visitado o novo mundo, o 
fizeram esterilmente, sem adeantar nada á dvilizaçSo de 
sua época. Os factos sociaes vêm a seu tempo e os ho- 
mens, que entSo melhor os sabem aproveitar, sio os 
eleitos da Humanidade, são os gloriosos do futuro. 

O descobrimento de Colombo foi um resultado da 
dvilizaçSo contemporânea, que já introduzira o uso da 
bússola e que, pela necessidade de expansSo, impellia os 
ânimos activos a explorar o mundo. O descobrimento, 
correlativo de Vasco da Gama é por sua vez nova conse- 
quência do progresso humano, tanto nas artes industriaes 
como nas sciencias de observaçSo. 

Já não bastava ao homem a noção de Occidentali- 
dade. Na anciã de se acostar a uma imperecível coUecti- 
vidade, que lhes eternize uma vida passageira, os homens 
intemeratos procuram devassar as regiões inhospitas e 
afastadas, para congregar o mundo sob o lábaro de um 
destino commum. 

A expansão industrial, que multiplica as relações; 
a propagação do laço espiritual, que vinculara no Ood- 
dentç as populações temporalmente separadas; um vago 
sentir fraterno, ainda envolto nas faixas de um estreito 
proselytismo, de um insaciável dominio, — tudo incita a 
explorar o planeta, a commum habitação, para formar a 
Humanidade, a pátria commum, a família universal (5). 



(5) EJsta anda de expansão teve sua origem no século X, em 
que o mundo ocddental começou a ter relações com o oriente. 
Nos séculos XII, XTTT e XIY estas relações se desenvolveram 
com mais intensidade, e pode-se dizer que em muito contribuíram 
para afrouxar os laços da disciplina cathoUca. As riqueaoi, que 
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Na raça portngneza íorain estes impulsos tSo inten- 
sos que, um secalo após os primeiros descobrimentos, o 
Ulustre Pedro Nmies assim se exprimiu na dedicatória 
de seu TrcUado em defensão da carta de marear (6): 

«...As navegações deste Reino, de cem annos a 
esta parte, são maiores, mais maravilhosas, de mais altas 
e mais discretas conjecturas que as de nenhuma outra 
gente no mimdo. Os portuguezes ousaram commetter o 
grande mar Oceano. Entraram por elle sem nenhum 
receio. Descobriram novas ilhas, novas terras, novos 
mares, novos povos, . . .novo ceu e novas estrellas. £ 
perderam-lhe tanto o medo, que nem a grande quentura 
da torrada zona, nem o descompassado frio da extrema 
parte do sul, — com que os antigos escritores nos amea- 
çavam, — lhes poude estorvar: que, perdendo a estrella 
do norte, e tornando-a a cobrar, descobrindo e passando 
o tenebroso Cabo de Boa Esperança, o mar de Ethiopia, 
de Arábia, de Pérsia, poderam chegar á índia. 

«Passaram o rio Ganges tão nomeado, a grande 
Taprobani, e as ilhas mais orientaes. Tiraram-nos muitas 
ignorâncias, e mostraram . . . haver ahi antipodas, que 
até os santos duvidaram, e que nSo ha região, que nem 
por quente nem por iria se deixe de habitar. . .». 

Eis, em pallido escorço, os impulsos e preparações 
que acarretaram o descobrimento de nosso caro Brasil. 



então espalharem pela Europa os venezianos e genoveses, as ma- 
ravilhas recontadas pelos viuiautes, tudo contribuiu para se prefe- 
rir a Terra ao Ceu. A Terra estava realizando maravilhas celestes, 
e se mostrava habitada por civilizações mui differentes das ima- 
ginadas pelo dogma christ&o. «O trato e amizade» com os povos 
anti-christaos quebravam com os princípios, com as austeridades, 
com os importunos preceitos para ganhar um ceu longínquo, ermo 
de affeições domesticas ou sodaes. 

(6) Memorias de Htt»rat. port,, YII, 1806^ pag. 260. 
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NSo foram as correntes do acaso que o fizeram mirifi- 
camente surgir ante as caravellas de Pedro Alvares Ca- 
bral. Não foi um acontecimento fortuito o que desvendou 
ao mundo as ubertosas plagas brazileiras. NSo podem 
ser fortuitos os acontecimentos sociaes, que seguem a 
correnteza normal da evolução humana. 

Ainda quando os factos pareçam resultar das impul- 
sões individuaes, ou das tendências de um agrupamento, 
basta um melhor exame para lhes discernir o cunho da 
civilização coetânea. Sem esta, os desejos não seriam 
despertados nos indivíduos, não seriam nelles esclarecidos 
e transformados em executivas vontades. O homem é 
uma personificação das forças da Humanidade, é um pro- 
dueto de seu tempo, das preparações do passado e das 
aspirações futuras, ainda que, por sua própria energia, 
muito reaja sobre o meio que no presente o circunda. 
Na mesma resistência, é ainda a circumstante sociedade 
que o guia, que o provoca e o estimula. 

Isto nos explica um grande Albuquerque dominando 
num meio mercantil e corrupto. Isto explica também 
um Colombo a cimentar na religião e na industria as 
vantagens de uma escravidão monstruosa. Finalmente è 
isto que mostra como o descobrimento de Cabral resulta 
do eflfervescente periodo que dominou Portugal, após o 
celebre tratado de Tordesillas, conforme adeante se verá. 



II 



o DESCOBRIMENTO 



. . . estes descobrimentos nSo se fizeram 
indo a acertar. . . 

Pedro Nanes (1492-1577). 
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II 

o DESCOBRIMENTO 



-A. armada de Cabral 

o afortunado rei D. Manuel nadava em jubilo com 
o feliz descobrimento da passagem para a índia. 

Vasco da Gama chegara a Lisboa no dia 29 de agosto 
de 1499, depois de dois annos, um mez e 21 dias passados 
em trabalhosa viagem. D. Manuel, senhor agora da ccon- 
quista, navegação e commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia 
e índia», manifestava prodigamente seus «muitos con- 
tentamentos». Foi larguíssimo nas mercês com que re« 
compensou o Gama e seus companheiros; sacou fartamente 
sobre as riquezas sem conto, que lhe trariam as grossas 
naus que para a índia determinou enviar. £ assen- 
tando mais «em seu coração conquistar e ganhar a seu se- 
nhorio a índia», quiz logo mandar «poder de naus e 
gente» que, por mal ou por bem, induzissem os in- 
dianos a jurar vassallagem aos portuguezes. De tal 
guisa havia de resarcir os sobejos gastos desta primeira 
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viagem, e faria entrar umas tantas mil almas pela porta 
larga de uma redempção,já demasiado commerdal. Não 
bastava converter á fè os indianos todos. Era mister 
obrigal-os á commu tacão, ao commerdo, que é «o fun- 
damento de toda humana polida >, na phrase de João 
de Barros. Estava daramente visto que os intuitos es- 
pirítuaes se achavam subalternizados ás riquezas, aos in- 
teresses temporaes. Na composição da armada de Cabral, 
veremos ainda esse mesmo symptoma de arrefedmento 
religioso (i). 

Preparou-se «a mais formosa e poderosa armada que 
atè aquelle tempo para tão longe» ia partir. Dez naus, 
grossas de 200 a 300 toneis, e três navios pequenos 
íoram logo apercebidos de mantimentos abundantes, que 
dessem para 2 annos (2). A artilharia, as munições e 
armas, eram poderosas a mover temor aos que, cm boa 
paz, não quizessem vassallar religiosa e commercial obe- 
dienda. Queriam-se homens deliberados para compor a 
armada, e por isso limitaram o soldo, acenando com as 



(1) Em toda esta narração seguimos os três primadaes escri- 
tores desta época:— João de Barros- (1552) ; Damião de Góes (1566), 
Jeronymo Osório (1571). Secundariamente nos servimos também 
de Gaspar Corrêa. 

(2) As caravellas eram naTÍos pequenos, redondos, de quatro 
mastros. As naus (ou caraças, na Itália, e wcas^ na Allemanha) 
eram grandes e as portuguesas, até o século XYII, foram tídas p^Ios 
maiores navios do mundo. Deslocavam até 1500 e 2000 toneis (du 
810 ^>. Um viajante francez, em 1628, descreve uma enorme que 
viu no porto de Lisboa : tinha 180 passos de comprimento e 40 de 
largura. Era de 6 andares e transportava ÕOO famílias. Mesmo con- 
siderando o pa88O=0,™75, e tendo por exacta a descrição, é real- 
mente espantosa. O Oceanio^ producto ultimo da mariuha ingleza, 
chega a deslocar perto de 29000 toneladas, com as dimensões de 
quasi 215™X21."> No tempo de D. Manuel, usava-se a nau-tafforea, 
aberta na popa, com uma ponte para embarcar e desembarcar ani- 
maes. (Centenário do dese, da America, Lisboa, Typ. da Acade- 
mia, 1892— Carto de D. Manuel, 65). O sr. H. L. de Mendonça 
(Idem, Navios port...) é de parecer que se devem duplicar as lo- 
tações dadas pelos chionistas. Cumpre, porém, confessar que nestas 
avaliações e nas classes dos navios, ha muita inoertesa e confusão. 
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riquezas que deviam conquistar. Almotaçaram uma parte 
dos ordenados em quintaes de pimenta, segundo uma 
tabeliã que Gaspar Corrêa menciona em suas LendcLS (I, 
147). Um marinheiro recebia 10 quintaes de pimenta por 
viagem, podia trazer uma caixa «forra» e tinha dez cru- 
zados por mez. Em cada nau iam dois clérigos e um 

barbeiro sangrador, cada um dos quaes recebia só 

2 

-T- do soldo de um marinheiro. 

A gente que acudiu ao chamamento era «luzida» e 
foi tanta que os officiaes a escolhiam á vontade. Os 
autores são accordes em avaliar o pessoal todo em mais 
de mil homens (1200 diz Barros, e Góes, 1500). As 
treze velas da armada são confusamente chamadas naus, 
navios e caravellas (3). 

Não se accordam todos os autores quanto aos 
nomes dos capitães. O que sobre isso pudemos apurar 
é o seguinte: 

I.') Pedro Alvares Cabral ou de Gouvôa, capitão- 
mór. 

2.®) Sancho de Tovar, sota-capitão, diz Góes e dizem 
as instrucções a Cabral. Era um fidalgo castelhano. 



(3) Segundo Porto Seguro e C. de Abreu, sabem-se os nomes 
de noye : Ánnuw^oda^ 8. Btdro, El-Rei, Espirito Santo, Santa Crux, 
It^or de la Mar, Vidoria, Espera e galeão Trindade, Mas como 
certos só temos os três primeiros, mencionados por Barros e um 
piloto de Cabral (segundo Ramuslo). O documento achado por 
Yamhagen {Hisi., 2.* ed., I, 70) não parece referir a uma armada 
do sec. XV, visto mencionar um galeão, navio que em Portugal 
só foi usado no primeiro quartel do XVI século (H. L. db Men- 
donça, Ceni. do desc. da Jm., Navios portuguexes ... ^ 26) Flor 
de la Mar era a celebre nau de Affonso de Albuquerque, perecida em 
1511, após a conquista de Malaca, de cujos despojos opimos ia ella 
cheia. 

Além disso o documento de Vamhagen dá «os nomes de sei» 
destas embarcações que da índia regressaram». Oia, da armada de 
Cabral só voltaram seis navios. Neste ponto estão accordes os do- 
cumentos todos, algum dos quaes também affirmam que as embar- 
cações não chegaram de uma só vez. 
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$.*) Bartholomen Dias/ descobridor do Cabo de 
Boa Esperança em 1487. 

4.*) Pêro Dias, seu irmSo, que o acompanhou em 
1486, commandando a naveta dos mantimentos. Góes, 
Barros, F. FalcSo, M. F. e Souza chamam assim este 
commandante. Baxros uma vez parece chamal-o a um 
tempo Pêro e Diogo, conforme traz G. Corrêa. Diogo 
Dias foi escrivão de V. da Gama em 1497: segundo P. 
Caminha, já fora almoxarife de Sacavém e estava agora 
nesta armada. Segundo Barros, os irmãos Barthc^omeu 
Dias e Diogo ou Pêro deviam ir a Sofala assentar fei- 
toria, tendo por escrivão Affonso Furtado. 

5.*) Nicolau Coelho, que fôra companheiro de 
Vasco da Gama, tendo como piloto Pêro Escolar, que 
agora também ia na armada, segundo o testemunho de 
Pêro Vaz e do physico mestre João. Este, com Barros, 
com Faria e Souza, o chama Escolar e não Escobar. 

6.*) Pêro de Ataide, por alcunha o Inferno^ que 
commandava o navio S. Pedro^ segundo J. de Barros. 

7>*) Nuno Leitão, que commandava 2, Annunciaday 
segundo diz Barros. 

8.*) Simão de Miranda de Azevedo. 

9.*) Ayres Gomes da Silva. 
10.®) Vasco de Ataide. 
II.*) Luiz Pires. 
12.*) Simão de Pina. 
13.") Gaspar de Lemos. 

Para ficar em Calecut, ia o feitor Ayres Corrêa com 
dois escrivães, Pêro Vaz de Caminha, nosso primeiro 
chronista, e Gonçalo Gil Barbosa. Entre os fidalgos e 
pessoas de qualidade, estavam Duarte Pacheco Pereira 
— o Achilles lusitano, Vasco da Silveira, João de Sá, 
que já acompanhara Vasco da Gama, e o bacharel 



25 



mestre JoSo, physico e cirurgião de El-rei. Ia por lingna 
Gonçalo Madeira de Tanger e mais dois escrivães, Lou- 
renço Moreno e Sebastião Alvares (4), além de Affonso 
Furtado e Diogo Dias, conforme a carta de P. V. de 
Caminha e uma referencia de JoSo de Barros. 

Iam também oito frades franciscanos, tendo por 
superior Frei Henrique de Coimbra (ou Soares segundo 
G. Corrêa). Frei Henrique veia a ser depois confessor 
do rei, bispo de Ceuta, inquisidor e indigitado Primaz 
de Braga. Frei F. de Soledade nos dá o nome dos 
outros sete e são os seguintes: Frei Gaspar, Francisco 
da Cruz, Simão de GuimarSet, Luiz do Salvador, pre- 
gadores e letrados; Maffeu, organista e musico, Pedro 
Netto, corista, e João da Victoria, leigo illetrado (Vide 
Capistrano de Abreu em as notas á Historia de Fr, 
V. DO Salvador). 

Havia mais oito capellães com seu guardião, além 
dos clérigos que faziam parte do pessoal da armada. Ao 
todo deviam orçar por 40 os religiosos e sacerdotes. A 
estes cabia o «gladio espiritual», no dizer de Barros: 
com elle deviam espalhar o Evangelho, usando òe 
«amoestações e requerimentos». A Pedro Alvasre» com- 
petia o gladio temporal, que devia servir para os «con- 
tumazes que não acceitassem a Fé e negassem a paz» 
commercial: com elle lhes havia de pôr «ferro e fogo» 
e fazer «crua guerra». 

A armada assim ficou de todo apercebida. D. 
Vasco da Gama, que interviera ou fora consultado em 
todo o apercebimento, «fez conselho, com os mestres e 



(4) Talyes seja este o mesmo que depois esteve de feitor em 
Andaluzia, e escreveu de Hevilha a D. Manuel, dando conta da vi- 
gilância sobre Fernão de Magalhães, que se apparelhava para a fat- 
mosa viagem. (DO00. da Tbrr» áo Tombo, Lisboa, 1894^» 
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pilotos, da navegação que fariam para encurtar caminho, 
que era cortar pelo mar largo, tomando largos os ventos 
do mar...» (G. Corrêa e Vamliagen). 
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Partida e viagem 

Prestes a armada, o capitSo-mór, em companhia dos 
capitães e de sua gente, engalanaram-se com as suas 
opas, com seus trajos de luzimento para se irem despedir 
de £l-rei (5). Embarcaram-se depois, indo surgir em 
Rastello, já então chamado Belém, distante quasi uma 
légua da cidade (6). Ahi o Infante D. Henrique man- 
dara edificar uma ermida em louvor da Virgem, e D. 
Manoel, depois do descobrimento da índia, a substituiu 
pelo sumptuoso templo dos Jeronymos. 

No domingo, 8 de março de 1500, estavam as 
naus em Rastello, tendo já feito o alardo de sua gente, 
por evitar os viajantes furtivos. D. Manuel, com toda 
a oôrte, foi de Lisboa a Belém, onde mandara dizer 
missa pontifical. Officiou o castelhano D. Diogo Ortiz, 
então Bispo de Ceuta e depois de Vizeu. Durante a 
missa, esteve exposta no altar uma bandeira da Cruz da 
Ordem de Christo, e Pedro Alvares assistiu á solen- 
nidade na tribuna real. Houve um sermão do Bispo, 



(5) E da Bainha, diz o phantasista G. Corrêa. Mas é erro, 
1K>Í8 a primeira esposa de D. Manuel fiJlecera em 1498, e sò em 
fins de lõOO casou-se elle em segundas núpcias oom D. Maria (a 
castelluuia). D. Maria, então, nem se achava em Lisboa (Fr. L. 
DB Souza, Armaea de D. João III, part. I, cap. 1). 

(6) Segundo o Bispo J. Osório, Rastello, Bestello ou Bestrello 
vem de uma ermida consagrada a N. 8. da EstrMa (Obras inedi^ 
tas, 1818, pag. 182). 
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que exhortou os capitães a commetter animosos aquella 
empreza, em serviço da Fé e de seu Rei. Lembroú-ihes 
a obrigação em que estavam de honrar seus antepassados, 
aos quaes louvou grandemente, fazendo inveja aos que 
ficavam por não poderem participar de tantos bens e 
tantos louros. No fim benzeu a bandeira, que tinha 
debuxadas as reaes quinas, e El-rei a entregou por suas 
mãos a Pedro Alvares, em cuja cabeça poz um barrete 
benzido pelo Papa. Acabada a ceremonia, El-rei, com 
Pedro Alvares á sua ilharga, e todos em uma solenne 
procissão, acompanharam a bandeira arvorada até á 
praia onde estavam os bateis. Ahi Cabral, os outros ca- 
pitães e a gente nobre, beijando a mão a £l-rei, despe- 
diram-se delle. Entrando depois nos bateis, recolheram-se 
ás naus. 

A maior parte do povo de Lisboa, em trajos do- 
mingueiros, cobria as praias e campos de Belém. Muitos 
em bateis iam e vinham, com bandeiras pintalgadas, com 
suas librés, a fazer do mar «um campo de flores com a 
flor daquella mancebia juvenil que embarcava». «Trom- 
betas, atabaques, sistros, tambores, frautas, pandeiros e 
até gaitas» resoavam por todos os lados, repartindo o 
coração entre as maguas da partida e as alegrias de um 
tão luzido espectáculo. 

Ao dia seguinte, numa segunda- feira, nove de março, 
logo de manhã se pozeram as naus de vergas d*alto, 
levaram ancoras e fizeram-se á vela, rumo de Cabo 
Verde, «com bom vento, de foz em íóra». 

A armada, costeando pelo cabo Espichel, andou 
avante cinco dias e no sabbado, 14, entre 8 e 9 horas, 
se achou próxima das Canárias. Ahi ficou em calma 
esse dia todo, obra de três ou quatro léguas distante da 
Gran-Canaria. No domingo, 22, muis ou menos ás 10 
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horas, houveram vista de uma das ilhas de Cabo Verde; 
no parecer de Fero Escolar, era essa ilha a São Nicolau. 
A' noite, que havia de amanhecer em segunda feira, se 
perdeu da frota Vasco de Ataide com a sua nau, «sem 
ahi haver tempo forte nem contrario pêra poder ser» (7). 
Fez o capitão suas diligencias para o encontrar, mas 
foram baldadas. 

Dahi em deante a armada foi-se alongando da costa, 
pelo mar largo, rumando a loeste (8), afim de tomar 
«largos os ventos», segundo as instrucções de Vasco da 
Gama. Era natural que lembrasse verificar então os 
vestigios de terra que, a 22 de agosto de 1497, notara 



(7) Vou seguindo fielmente a narração de Fero Voz de Cami- 
nha, em soa carta a D. Manoel. Procurei mesmo traduzir á letra 
esse documento, a fim de o popularizar, pois as edições communs es- 
tão muito vidadas. A melhor edição é a doa Alguns doeumenioa do 
Arehwo Nacional da Torre do Tonam. . . Ijisboa, Imprensa Nacional, 
1802. Cotejei-tt com a de Gazal, Porto t^eguro e outms. Em todas o 
trecho adma diz : «e a noite seguinte á segunda feira lhe amanheceu 
se perdeu. . .». Qaspax CkMrrès diz que um» nau zorreira, a de um Pauio 
de Figuêirót sossobrou ou desapparcoeu com uns «chuveiros e pés 
de vento.» Segundo Barros e Góes, foi o navio de Luiz Pires que 
se apartou da frota com a tormenta ou com um tempo que lhe 
deu. Todos os três, porém, estão de accordo em que a nau do 
Vasco se perdeu no caminho, ao dobrar o Cabo da Boa Esperança. 

(8) Ao contrario do que phantaifa Gaspar Corrêa, não era só 
coom a estimativa» que faziam as singraduras. Já sabiam «to- 
mar de altura o sol» e já por elle se guiavam. A esse respeito 
João de Barros é muito explicito, ao narrar a viagem do Gama cm 
1497 {Deeada 1.* liv. lY. cap. II). O astrolábio, aperfeiçoado por 
João M&ller, isto é, por Monte Begio ou Regiomontano (1436 — 
1476), no tempo de D. João II ftoi optado ás navegações de alto 
mar. Já se aproveitavam as famosas taboas de Regiomontano, que 
as publicou em 1473 ou 1474, calculando as posições do sol de 
1475 a 1513. (Dblambbb, Âat. au moyen âge^ 328). 

Camões, baseando-se em João de Butos, assim se refere ao 
Gama, quando na Bahia de Santa Helena desembarcara para tomar 
com mais segurança a altura do sol : 

Pelo novo inetrumenlo do aairolabio, 
Invenção de auMU juiíço e sábio, 



Me detenho em tomar do sol a cUhara 
E compassar a universal piníwra. 

{Lusiadas, V, 25-26) 
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V. da Gama, cindo na volta do mar ao sul e a quarta 
de sudoeste». Ahi acharam «muitas aves feitas como 
garções, e quando veíu a noite tiraram contra susoeste 
(susudoeste) muito rijas, como aves que iam para terra. . . 
e isto bem oitocentas léguas em mar» {Roteiro, 2.* ed., 
pag. 3). £, diz Vamhagen (PanoramOj 1840, pag. 21), «si 
attentarmos que para sempre tinha desapparecido os re- 
ceios do mar tenebroso, que em Portugal se conhecia a 
existência das terras occidentaes achadas por Colombo, 
e, maiormente, que Gaspar Corte-Real diligenciava a 
doaçSo da terra firme ou ilhas que encontrasse, é que 
lhe foi concedida a 12 de maio de 1500 (9); si atten- 
tarmos, repetimos, em tudo isto, nSo podemos deixar de 
nos persuadir que no seguimento de tal rumo entrou o 
que quer que é das esperanças, curiosidade e vertigem 
descobridora dos portuguezes daquella idade». 

Durante trinta dias, Caminha não achou na derrota 
cousa que para escrever fosse. Segundo Magalhães 
DE Gandavo (edição de Ternaux, pag., 16), foi com 
vento prospero que fizeram a grão volta, empégados no 
alto mar. G. Corkêa (I, 151) também diz: «assim 
foram seu caminho, que logo veiu bom vento, correndo 
quanto podiam. . . . passante de um mez.» Barros, Góes 
e Osório aifirmam que Cabral seguiu sua viagem com 
toda a frota reunida, sem mais contratempo além do que 
fez desgarrar a nau de Luiz Pires. Também o piloto 
da armada, que narrou a viagem, não fala em nenhum 
temporal, que então desviasse os navios. 

Assim, cortando placidamente um bonançoso mar, 
Pedro Alvares navegou até a terça feira, 21 de abril. 



(9) A carta de doação é de 11 de maio {Álguna doeumtníoa, 
pag. 152). Adeante Tentilareinos esta qucstflo da casualidade no 
descobrimento do Brazil. 
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Nesse dia toparam signaes de terra, algumas hervas 
compridas (botelhos ou botelhas) (lo). 

No dia seguinte, quarta feira, 22, pela manhã, en- 
contraram algumas aves, e á tarde os gageiros houveram 
vista de terra. Primeiro viram «um monte muito alto, 
redondo» e depois, ao sul, outras serras mais baixas, 
acompanhadas de terra chã, abastecida com viçosos arvo- 
redos. Ao monte o capitão chamou Paschoal (11), em 
memoria da festividade catholica que então se passava; 
e á terra denominou Vera Cruz, 

Lançado o prumo, encontiaram 25 braças. Depois 
de navegar alguns relógios de mar (12), já ao sol posto, 
ancoraram com 19 braças, obra dç 6 léguas á vista da 
terra; e ahi passaram a noite, que foi a ultima para a 
existência fetichica do Brazil. 

No dia seguinte, a nova terra surgia para a civili- 
zação Occidental, e um primeiro historiador, o escrivão 
Fero Vaz, ia logo traçar a historia de sua primeira dé- 
cada. Era o decendio nupcial, em que, morganatica- 
mente, se unia a virgem fetichista com o cavalleiro 
christão, o conquistador industrial, já bem esquecido de 
seus foros de nobreza, de seus desapegos espirituaes. 



(10) Talvez bodelha, botUhão oa cUga wsieiUosa : o mesmo que 
o sargaço ou earvalhir^ do mar. 

Caminha diss que, segundo os pilotos, se achavam então 660 a 
670 léguas distantes de Cabo Verde. D. Manuel, em sua carta de 
1505, dirigida aos reis de Castella, avalia essa distancia em 400 lé- 
guas. Tal modificação naturalmente visava desviar a suspeita de 
que o descobrimento estava nos domínios da Hespanha. 

(11) Este monte ainda conserva esse nome : tem a altura de 
356 metros. 

(12) Reloffios de mar são meias horas de marcha, determinadas 
por uma ampulheta. Esta expressão é de Yarnhagen. 
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Primeira década da tiistoria 

do Brazil 

1.") Tentativa de desembarque. — Dia 23, quinta feira, 
se fizeram á vela de manhã e approximaram-se da terra. 
A's 10 horas mais ou menos, deitaram ancoras com 9 
braças, em frente á bocca de um rio e distante da terra 
meia légua (13). Os navios pequenos, caminhando na 
frente, viram logo uns sete ou oito homens andando 
pela praia. 

Lançados os bateis, os esquifes ou botes, e reu- 
nidos os capitães, mandou o capitão-mór a Nicolau 
Coelho que fosse em um batel ver aquelle rio. Tanto 
que N. Coelho para lá se encaminhou, acudiram á praia 
muitos homens, aos dois e aos três, formando um grupo 
de 18 ou 20, quando o batel chegou á bocca do rio. 
Eram pardos, traziam arcos e settas, mas não tinham vesti- 
menta alguma. Como elles se endereçassem rijos para o 
batel, N. Coelho acenou-lhes que depozessem os arcos, e 
elles sem resistência os depozeram. Por então foi impossível 
falar-lhes ou entendel-os, porque o mar rebentava muito, 
e era desconhecida a língua que falavam. Houve, porém, 
a primeira commutação, o primeiro contacto entre os fe- 
tichistas brazilicos e os já decadentes monotheistas ca- 
tholicos. N. Coelho deu- lhes um barrete encarnado, uma 
carapuça de linho (que levava na cabeça) e um chapéu 



(13) Este rio, segundo Cazal, é o do Frade^ e segando B. Bohan 
é o Ckihy (Côa— matto, hy—r\o). {Chorographia, I, 1833, 18 ; Rev. 
Brax., 1881, IX, 127). 
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ou sombreiro preto. Um dos selvicolas tomou em trocà 
um acanguitar^ ou acangaó (cobre-cabeça) feito de plu- 
mas compridas, com uma copazinba de pennas vermelhas 
e pardas. Outro lhe deu um grande ramal (rosário) de 
contas miúdas e brancas como aljôfar (aljofareira?). 

E com isto, sem outra mais relação com os natu- 
raes da nova terra, volveu Nicolau Coelho aos navios, 
por ser já tarde (14). 

A' noite o sueste soprou rijo, com aguaceiros, e fez 
garrar as naus, especialmente a capiíânea. 

20 A visita de dois indigenas. — Na sexta-feira, 
24, logo pela manhã, ás 8 horas mais ou menos, a con- 
selho dos pilotos, mandou o capitão levar ancoras e fa- 
zer-se de vela. Já então á bocca do rio se achavam 1 

cerca de 60 ou 70 homens. Afastando-se da costa, se- 
guiram para o norte em busca de uma abrigada onde 
poudessem lenovar a agua e a lenha, bem que delia não 
houvesse falta. Os navios pequenos, que iam mais che- 
gados á terra, depois de haverem caminhado obra de 10 < 
léguas, acharam um recife com um porto muito bom, 
muito seguro e com uma entrada mui larga. Ahi pene- j 
trando, os navios pequenos amainaram, e as naus arri- i 
baram em seguida, fimainando pouco antes do sol posto. 



(14) E' curioso contemplar esse primeiro encontro das duas 
civilizações, e ver como o selvagem deu a seus hospedes os ob- 
jectos que simbolizam as eaJbeçoB eoroadag e os soldados do rosário, 
cujo domínio teriam de soffrer. 

A orthogiaphia dos nomes tupis anda muito baralhada. O 
enfeite de plumas com que os selvicolas ornavam a cabeça, é com- 
mumente diamado Kanitar, por influencia de Gonçalves Dias, que 
o adoptou de Hans Staden. Este, em sua curiosa rolaçfto, escreve 
Kanuittarõf tuwins-Ihins, Vayganna (guayaná), Weittaka (gaitacá?) 
itcera pwnme. nitin (petàn, pãwn), etc., etc. (Y. tomo V des Voya- 
ges,.. publiés par H. TernauxV Quem lê a narrativa de Staden, 
precisa ter em vista a phonetica do allemSo antigo, em que, por 
exemplo, o %o soava g muitas vezes (Dibz, Oram. des langues ro- 
manss). 
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iquasi uma légua distante do recife, numa ancoragem de 
II braças. 

AíFonso Lopes, piloto da nau capitânea, homem 
destro e vivo, logo saltou num bote e foi sondar o 
porto. Abí estavam pescando alguns indígenas em suas 
ygaras ou pirogas, AíTonso Lopes tomou numa yga- 
rité (15) dois daquelles homens, de bons corpos. Trazia 
um delles seu arco e seis ou sete flechas. Os que an- 
davam na praia, também traziam seus arcos e flechas. 
Mas nenhum apontou suas armas contra os portuguezes, 
apezar do acto de hostilidade que acabavam de presen- 
cear. Estes indígenas pertenciam á nação dos Tupi- 
niquins, que então senhoreavam uma parte do litto- 
ral (16). 

Já era noite quando os dois extranhos visitantes 
foram levados á nau do capitão, onde todos os recebe- 
ram com muito prazer e muitas festas. 

Os indígenas eram pardos, meio avermelhados, bem 
feitos e de boas feições. Traziam furado o beiço infe- 
rior ; nelle estava inserido um pedaço de osso branco, do 
comprimento de uma mão travessa, grosso como um fuso 
e ponteagudo. A parte que ficava entre o lábio e os den- 
tes era achatada. Este batoque não lhes causava dor, nem 
lhes estorvava o comer, o beber e o falar. Tinham os 
cabellos corredios e os traziam bem cortados. Um delles, 
de fonte a fonte, para traz, tinha uma espécie de peruca 



(15) Almadla, ocvnôa verdadeira. 

(16) Os Tupiniqwna (tupis vizinhos, tupis do lado) estancia- 
vam desde Camamú até quasi o Rio Doce. Eram cgente de grande 
trabalho e serviço» e muito ajudaram aos portuguezes, como aliás 
aconteceu a outras nações indígenas, que depois Ião perseguidas 
foram pelos alienígenas (G. Soarus, Roteiro^ p. I, caps. 32, 34 e 39). 
Yascokcbllos {Notic.y I, 151) lhes chama iupinaquis^oxi túpi-ná-kij 
tupi parente ruim, como quer JoSo Mendes de Almeida {Notas ge- 
neaíogieaâj 298). 
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de plumas amarellas, pregadas no cabello uma a uma 
com certa composição como cera. 

O capitão-mór os recebeu sentado em uma cadeira, 
tendo uma alcatifa aos pés, bem vestido e com um mui 
grande collar de ouro no pescoço. Sancho de Tovar, 
SimSo de Miranda, Nicolau Coelho, Ayres Corrêa, Pedro 
Vaz e outros estavam aqui e ali sentados no tapete. Ao 
entrar, os tupiniquins accenderam seus longos cachimbos 
cheios de petim ou petum (tabaco), e não fizeram menção 
de cortezia, nem mostraram dar fé dos que ali estavam. 
Um delles poz olho no collar de Pedro Alvares e co- 
meçou de acenar primeiro para a terra, depois para o 
collar, como que dizendo que em terra havia ouro. Vendo 
um castiçal de prata, repetiu os mesmos acenos, como a 
declarar que também na tenra havia prata. Mostraram- 
Ihes um papagaio do Capitão, e elles o tomaram, ace- 
nando que os havia em terra. Espantaram- se muito quando 
lhes apresentaram uma gallinha, e a principio tiveram 
receio de lhe pôr a mão. Não quizeram comer nem beber 
das cousas de bordo. Vendo um delles umas contas 
brancas de rosário, acenou que lhe dessem, e folgou 
muito quando as recebeu. Lançou-as ao pescoço, depois 
enrolou-as no braço, acenando para terra, para as contas 
e para o collar do capitão, como a dizer que dariam 
ouro por aquillo. «Isto, diz Pedro Vaz, tomávamos nós 
assim pelo desejarmos; mas si elle queria dizer que le- 
varia as contas, mais o collar, isto não queríamos nós 
entender, porque lh'o não haviamos de dar». 

O selvagem, por fim, tornou as contas a quem lh'as 
dera, e depois ambos se estiraram a dormir sobre o ta- 
pete, sem se cobrirem de maneira alguma. O capitão 
mandou pôr um coxim sob a cabeça de cada um delles 
e em cima de ambos um manto. Os dois hospedes con- 
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sentiram nestes cuidados; só o da cabelleira procurava 
não desconcertar seu ornamento. E assim dormiram até 
o dia seguinte (17). 

8.*) A visita dos portugnezes (desembarque). — Sab- 
bado, 25, pela manhã, mandou o Capitão fazer-se á vela 
e foram demandar a entrada do então Porto Seguro (18). 
O ancoradouro, de seis a sete braças, era tão grande, 
tão formoso e seguro que podia conter para cima de 
duzentos navios e naus. 

Depois da ancoragem, foram todos os capitães á nau 
de Pedro Alvares. Este mandou a Bartholomeu Dias, 
Nicolau Coelho e Pedro Vaz que fossem á terra e le- 
vassem os dois hospedes indígenas. A cada um destes 
presenteou com uma camisa ou túnica nova, uma cara- 
puça vermelha, dois rosários (que levaram nos braços), 
um cascavel (guiso) e uma campainha. De 20 degrada- 



(17) F. Devis {Brésil, 1837, pag. 3) deste modo commcnta 
essa entrevista : «Aqui não se vê quanto em outras regiões da 
America assignala a chegada dos europeus. Os indígenas não pa- 
recem acreditar que se adiam na presença dos deuses, como acon- 
teceu na ilha do Haiti, em Cuba e mais tarde no Mcxieo. Esta 
raça parece a um tempo mais forte e mais altiva : não se humilha 
ante a pompa européa. Horas depois de tuna entrevista, para elles 
tão extranha, deixam-se vencer do somno, sem receio, entre os 
eztrangeiros : não parecem ter mais preocupação que preservar os 
ornamentos de plumas que constituem seu selvático adorno». 

Isto caracteriza a confiança fetichista e a destemidos dessas 
nações, que tanto lutaram contra seus conquistadores. O clima aqui, 
mesmo na inclemência e simpleza primitivas, não influiu para com- 
balir as raças. Entretanto, era nas cristas nevadas do Peru que ha- 
bitavam um povo fraco e manso. «O &moso systema sobre a 
influencia dos climas periclita, quando consideramos os jbctos que a 
America Meridional nos offereoe» (Maltb-Bbun, OéographU uni- 
verselle, VI, 337). «Lery e seus companheiros, nascidos todos sob a 
zona temperada, nem ao menos eram capazes de retesar o arco dos 
tamoyoB, habitantes da zona tórrida... (Maltb-Bbun, idemf pag. 338). 

(18) Segundo B. Rohan e as ultimas pesquisas, mandadas fa- 
zer pelo governo da Bahia, foi na enseada da Coroa Vermelha {Ba- 
hia Santa Orux ou Cahralia, segundo a proposta de Cazal), foi de- 
fronte o MvJtary que se deu a ancoragem e desembarque de Cabral. 
O actual Porto Seguro está ao sul do primitivo, e s6 mais tarde 
se fundou (Cf Gandavo, cap. III ; O. Soares, Roteiro, parte I, 
cap. 34). 
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dos que levava, mandou o CapítSo que fosse com elles 
um por nome Aiíonso Ribeiro, para conhecer o estado 
daquella gente. 

Foram em direitura á praia e ahi acudiram uns du- 
zentos selvagens. Os dois que iam com os portuguezes 
acenaram aos mais que depozessem as armas e se afas- 
tassem. Estes, sem se afastar, depozeram os arcos e fle- 
chas. Os dois primeiros desembarcaram com o degradado 
e logo abalaram desapoderadameiite atè passarem um rio 
próximo. Ao degradado o agasalhou um velho indigena, 
que o levou junto dos outros. Este velho estava todo 
enfeitado de pennas pelo corpo, como um S. Sebastião 
assetteado. 

Dahi ha pouco voltaram os indígenas, já sem ca- 
misa, sem carapuça, e com elles muitos outros que aju- 
daram os portuguezes a fazer aguada. Levavam barris 
cheios de agua ao batel de Coelho e este lhes dava cas- 
cavéis ou manilhas, attendendo assim aos pedidos que 
lhe faziam. Trocavam arcos e settas por sombreiros c 
carapuças, ou por qualquer cousa que se lhes queria dar. 

Os dois mancebos desappareceram depois, e na praia 
Acaram muitos, quasi todos com seus batoques. Alguns 
estavam enxadrezados com tinta de genipapo. Pedro Vaz 
analysa com indiscreçSo algumas moças gentis que ali 
estavam innocentemente. 

Tentam os portuguezes falar-lhes, mas desenganados 
de os entender, acenam que se vão, o que elles prom- 
ptamente fizeram. Três ou quatro marinheiros acabaram 
de fazer aguada e todos trataram de volver ás naus. Os 
de terra, porém, acenaram que tornassem, e lhes reenvia- 
ram o degradado, que não queriam ficasse com elles. 
Este levara uma bacia pequena e duas ou três carapuças 
para dar ao chefe que lá houvesse. Ninguém lhe tomou 
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nada. Bartholomeu Dias mandou ao degradado que tor- 
nasse e desse aquelles objectos ao velho que o agasalhara. 
Fero Vaz reincide em seus indiscretos reparos, até que 
o degradado volta e todos por fim regressam para a ar- 
mada. 

A' tarde o Capitão sahiu a folgar pela bahia, com 
Fero Vaz, com os capitães das naus e outras pessoas. 
Mas ninguém sahiu em terra. Foram, porém, a um grande 
ilhéu areento, cascalhudo, que jaz na bahia, descoberto 
por occasião da baixa-mar e cercado de agua por toda 
parte. Ahi folgaram seguramente hora e meia, a pescar. 
Andaram os marinheiros com uma rede de arrastar (chin- 
chorro ou chincha) e mataram algum pescado miúdo. 
Afinal, já bem noite, todos volveram ás naus. 

4."*) A primeira missa, conselho e folgança em terra. 
— Domingo, 26, pela manhã, determinou o capitão-mór 
que no ilhéu, em que estivera o dia anterior, se dissesse 
missa com sermão. Mandou que se ahi armasse um es- 
paravel (pavilhão ou barraca), e dentro delle se levantou 
um altar muito bem adornado (19). 

Todos os capitães, bem apercebidos em seus bateis, 
foram com Fedro Alvares e a mór parte da gente até ao 
ilhéu, onde Frei Henrique celebrou a missa, acompa- 
nhada de canto-chão pelos padres ali presentes. A ban- 
deira de Christo, com que o capitão sahira de Belém, 
teve-a elle sempre alta da parte do evangelho. Acabada 
a missa, o celebrante fez uma apropositada pregação, em 
que se tratou da prospera viagem e feliz achamento da- 
quella terra, tudo debaixo da protecção da Vera Cruz. 

Durante a ceremonia, estiveram na praia muitos in- 
dígenas assentados, a olhar. Quando todos se assentaram 

(19) Barros, Góes e Osório dizem que o altar foi levantado ao 
pé ou debaixo de uma giande arvore. 
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para ouvir a pregação, levantaram-se muitos indígenas e 
começaram a saltar, tangendo suas buzinas. Alguns se 
metteram em almadias, formadas de três paus ou traves 
juntas, e se afastaram um pouco da terra. 

Acabado o sermão, embarcaram todos nos bateis, 
com a bandeira alta, e foram em direcção á terra, pas- 
sando de longo por onde se achavam os indígenas. Bar- 
tholomeu Dias, por mandado do capitão, foi em seu es- 
quife entregar-lhes um pau de almadía que o mar levara. 
Todos acudiram ao encontro de B. Dias, mettendo-se na 
agua atè mais não poder. Um delles, todo pintado de 
vermelho, falava-lhes com ares de maioral, e baldada- 
mente os queria afastar. Sahiu do esquife um homem, 
que andou entre os natiuraes, sem que estes lhe fizessem 
mal algum: davam-lhe cabaços de agua e acenavam aos 
da embarcação que viessem á terra. Por fim, Bartho- 
lomeu Dias veiu ter com o capitão-mór, e todos foram ás 
naus, a comer, tangendo trombetas, gaitas, sem dar mais 
attenção aos indígenas, qúe ficaram assentados na praia. 

Depois da refeição, Cabral reuniu os capitães e os 
consultou sobre os dois pontos seguintes: 

I.®) Si era bem mandar a £l-rei a nova do des- 
cobrimento desta terra, para que a fizesse explorar e 
conhecer melhor; 2.**) si convinha tomar á força dois 
indígenas para os mandar a £l-reí, deixando por elles 
dois degradados. 

Depois de muitas falas, accordou a maioria que 
convinha mandar o navio dos mantimentos com a notícia 
da descoberta, e que se não devia tomar á força ne- 
nhum indígena (20). As razões desta segunda justíssima 
deliberação foram as seguintes: 



(20) Segundo Barros, Góes e Osório, íoi Gaspar de Lemos o 
capitão do navio que levou a noticia do descobrimento. Go^ dijs 



I 
I 
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I.*) Essa gente, que vae forçada a alguma parte, 
costuma dizer que ha em sua terra quanto lhe perguntam ; 
2/) sendo gente que ninguém entende, melhor informa- 
ção da terra darão dois degradados que ahi ficarem; 3.*) 
não convinha escandalizar os naturaes, para melhor os 
amansar e pacificar. Assim, ao partirem, só deviam íicar 
dois degradados, que depois informassem aos que da 
parte de El-rei viessem explorar o paiz. 

Acabado o conselho, a que assistiu Pêro Vaz, o 
capitão mandou todos á terra, a folgar e a ver quejando 
era o rio. Armados, com a bandeira levantada, foram 
todos nos bateis e aterraram á bocca do rio. Já se acha- 
vam ahi os indigenas e, pelo ensino que haviam tomado, 
pozeram logo os arcos, acenando aos portuguezes que 
sahissem á terra. Logo que os bateis aproaram em terra, 
os naturaes passaram além do rio, cuja largura seria tal- 
vez de uma dúzia de metros (21). Assim que desem- 
barcaram, os alienigenas transpozeram o rio e foram ter 
com os indigenas. Alguns destes se afastaram, mas sem 
que deixassem de estar todos misturados, a trocar por 



que Cabral mandou cum homem dos da terra»^ e o phantasioso G. 
Corrêa, declarando que o enviado foi André Gonçalves, accrescenta 
que foram oom elle «homens e molheres e moços e suas redes e 
vestidos e dos papagayos grandes e doutros mais pequenos» ! (Len- 
das, I, 152). 

(21) O original da carta de Caminha diz que o rio «nom he 
mais ancho que huum jogo de manqual.» Cazal, Porto Seguro 
e outros interpretaram o trecho como se referindo a mançiial (duas 
▼aras, mango e jnriiga, ligadas para malhar cereaes). Ora, o sen- 
tido verdadeiro deve ser jogo de mancai, jogo de fito, de ehinquilho, 
de malha. Num livrinho do OcoiderUe, jornal portuguez, acabo de 
ver o trecho assim traduzido: «o qual não tem mais largura do que 
um jogo de malha.» Malha ahi não é de malhar (oom o mangual) : 
é o disco de ferro com que ainda hoje se joga o popular chmqui- 
Iho. Esse disco, chapa, ou maXha serve para attingir o mancai ou 
pau ferrado, que é o fi^ ou alvo, em numero de dois ou em gru- 
pos de cinco, separados por um intervallo de uns 15 metros (?). 
Este rio deve ser o Mutary. Não sei si esta identificação está de 
accordo com o novo sentido que dou ao trecho. 
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sombreiros e carapuças de Unho seus arcos com as settas. 
Passaram tantos dos portuguezes além do rio que já os 
naturaes se iam esquivando para um alto. O capitão- 
mór fez-se então passar ao coUo 'de dois homens e 
mandou que todos voltassem. 

Os indigenas, logo que se retirou a gente portugueza, 
vieram ter com o capitão, acudindo também aos que 
passaram o rio para com elles trocar seus arcos, settas e 
contas. Quando o capitão tornou a passar o rio, muitos 
o rodearam. Havia alguns pintados de preto e ver- 
melho ou galantemente quartejados, tanto no corpo como 
nas pernas. Umas quatro ou cinco mulheres também 
alli se achavam, e foram objecto de uma indiscreta ana- 
lyse por parte dos futuros conquistadores ou apresadores 
de peças. 

Andando o capitão para cima, ao longo do rio, um 
velho, armado de um tacage (22), foi ter com elle e lhe 
falou perante todos, sem que ninguém o entendesse, nem 
elle aos portuguezes, quando lhe perguntavam por ouro^ 
a indagar si o havia na terra (23). Trazia este velho um 
furo no beiço, onde cabia um grande poUegar, e ahi tinha 
inserida uma ordinária pedra verde, que lhe cerrava por 
fora todo o orifício. O capitão fel-o tirar a pedra, e o 
velho, sempre a falar, explicava o uso do adorno, indo 
cum a pedra em direcção á bocca de Cabral, como quem 
a queria introduzir ahi. Os circumstantes riram-se com 
o caso e o capitão, enfadando-se, deixou o velho, a quem 
deu uma carapuça vermelha. Um dos portuguezes trocou 
pela pedra um chapéu velho, cedendo-a depois ao capitão, 



(22) Ou «pá de almadia», segundo diz Fero Caminha. 

(28) Esta deverá ser a interpretação do original, que diz : «sem 
o nunca ninguém entender, nem elle a nós quanfa cousas que 
lh'omem preguntava d'ouro, que nós desejávamos saber si o avia 
na terra.» 
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que a devia mandar a £l-rei, embora a pedra nada 
valesse. 

Ao longo da ribeira ainda passearam algum tempo 
os portugiiezes, apreciando suas palmeiras, de que co- 
meram bons palmitos. Descendo o capitão para o desem- 
barcadouro, ficou a gente mais livre a contemplar os 
naturaes, que na margem opposta estavam dansando. 
Diogo Dias, que era alegre e amigo de folgança, passou 
além do rio e metteu-se com os indígenas a dansar, to- 
mando-os pelas mSos. Levou comsigo um tocador de 
gaita, e ao som desta andavam elles muito bem a rir, a 
folgar descuidosamente. Fez-lhes depois, andando no 
chão, umas voltas ligeiras, acompanhadas do salto real, 
com que elles muito se espantaram e riram. Mas, apezar 
do agrado que sentiam nessa diversão, os naturaes foram 
logo se afastando para a parte mais elevada. 

O capitão e os seus, passando o rio, foram pela 
praia até uma lagoa de agua doce, indo os bateis a 
carão (defronte) da terra. Depois que atravessaram o 
rio, quando os marinheiros entravam nos bateis, uns 
sete ou oito indígenas se metteram entre elles e foram 
buscar um tubarão que Bartholomeu Dias matara, lan- 
çando- o na praia. 

Pêro Caminha extranha a esquiveza dos naturaes da 
terra, e conclue que elles se nivelam com os animaes 
montezes, que vão ao cevadouro, mas logo fogem ao 
sentir qualquer ruído. Acha-os, porém, muito limpos, 
muito bem curados, com seus corpos nédios e formosos, 
como si o ar lhes fosse mais criador, mais propicio na 
selvática desnudez em que viviam. 

Cabral mandou de novo que AíFonso Ribeiro, de- 
gradado, se fosse com os indígenas. A' tarde voltou, 
porque estes não quizeram consentir que lá ficasse. Trouxe 
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arcos, settas e tudo quanto levara. Um lhe havia to- 
mado umas continhas amarellas e já se abalava, quando 
A. Ribeiro se queixou. Logo os outros foram atraz do 
roubador, retomaram as contas, entregaram-nas ao de- 
gradado e mandaram que se viesse embora. A. Ribeiro 
viu desta vez umas choupaninhas, cobertas de ramos 
verdes e fetos muito grandes (samambaia assu). 

Era já quasi noite quando todos voltaram ás naus, 
depois de um longo dia passado na terra virgem 

Do povo americano^ agora extinto . . . 

6.**) FobíçSo astronómica e informação da terra. — 
Segunda feira, 17 de abril, depois do almoço, todos 
sahiram em terra a buscar agua. O physico e cirurgião 
de £l-rei, mestre João, com mais dois pilotos, foi tomar 
a altura do sol e determinar a latitude do porto, achando 
17 graus no hemispherio sul (24). Mestre João pensou 
ter entendido por acenos que a terra era uma ilha, ha- 
vendo mais três, donde vinham almadias pelejar com os 
tupiniquins e leval-os cativos. 

Nesse dia, os indígenas que acudiram á praia não 
foram tantos como de outras vezes. Traziam muito 
poucos arcos e continuaram a folgar, abraçando seus 
hospedes, de quem ás vezes se afastavam esquivos. Tro- 
cavam seus arcos por folhas de papel ou cousas de no- 



(24) O dr. Cruls, em um artigo do Jormil do Commerdo, se- 
guindo a 1 * edição da Historia de Yarnhagen, chama a este pby- 
sioo João Emendaua e pergunta qual seria o instrumento de que 
usou para tomar a altura do sol. Nas melhores edições do sua 
carta, e especialmente no fac-simile publicado em 1892 pela Aca- 
demia de Scicncias de Lisboa, não consta seu nome por inteiro, e 
em todas vem claro, com insistência, que mestre João usara do 
estrolabio (astrolábio). Gomo astrónomo, mestre João não era dos 
mais peritos, porquanto persisto em querer discriminar em tomo 
do polo sul as constellações e estrellas que só estavam classificadas 
na circumvizluhança do polo norte. Em outro pequeno trabalho, 
espero tratar desta carta mais desenvolvidamente, 



43 



nada. Uns vinte ou trinta portugiiezes foram adeante, a 
um grupo de indígenas de ambos os sexos, trazendo de 
lá muitos arcos, muitos barretes de pennas, sendo uns 
verdes e outros amarellos. Pouderam entSo examinal-os 
mais á vontade, apreciando as pinturas de seus corpos, 
algumas das quaes se pareciam com as de tapeçarias ou 
pannos de armar. Traziam comsigo os ouriços de urucú, 
cheios da semente que lhes dava a tinta vermelha com 
que se pintavam. Todos andavam rapados até acima 
das orelhas, tiradas também as sobrancelhas e pestanas. 
A testa, de fonte a fonte, tinham-na pintada com uma 
lista preta, larga de dois dedos. 

O degradado AíFonso Ribeiro, com mais dois, foram 
mandados â aldeia dos naturaes. Acompanhou-os Diogo 
Dias, com quem, por ser homem ledo, muito folgavam 
os tupiniquins. Os degradados deviam ficar em suas 
palhoças e lá pernoitar. Mas, como foi tarde, os indí- 
genas os fizeram voltar a todos, e até os quizeram acom- 
panhar. 

Affonso e seus companheiros foram, dahi a légua e 
meia, a uma povoação de 9 ou 10 casas, feitas de ma- 
deira, cobertas de palha, do comprimento de uma nau e de 
razoável altura. Não tinham as casas repartimento algum, 
e nellas se entrava por duas pequenas portas, que se 
abriam em seus dois extremos. Dentro havia alguns 
pares de esteios que sustentavam redes altas, debaixo 
das quaes se accendiam fogos. £m cada habitação po- 
diam abrigar-se umas 30 ou 40 pessoas (25). Os de- 



(25) Hans Staden (2.* parte, cap. lY) assim descreve as ha- 
bitações dos tupinambás : cAs cabanas que constróem tém cerca de 
14 pés de largo, lõO de comprimento e umas duas toezas de al- 
tura... São cobertas de íolbas de palmeira. No interior não ha 
repartimento algum... O chefe habita o meio da cabana. Cada 
choça tem ires portas, uma em cada extremo e uma no meio : são 
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gradados comeram ahi muito inhame, algumas sementes 
e fructos, que eram suas viandas ou vitualhas communs. 
Com guisos e outras ninharias, obtiveram formosos pa- 
pagaios vermelhos, muito grandes, além de dois verdes 
pequeninos. Trouxeram também carapuças de pennas 
verdes e um panno de plumas variegadas, de um tecido 
assaz formoso. 

Neste dia foi cortada uma grande arvore para com 
ella se fazer uma cruz, que o capitão pretendia chantar 
na praia. 

£ assim escoou-se o quinto dia, volvendo todos a 
suas naus. 

6.*) A onu • algumas informações da terra. — Terça 
feira, 28, após a refeição, foram á terra lenhar e lavar 
roupa. Quando desembarcaram, estavam na praia uns 
setenta homens, agora sem armas nenhumas e sem ne- 
nhuma esquivança. Logo que chegaram os portuguezes, 
foram elles ao seu encontro, mui confiados; e assim 
fizeram uns duzentos mais que depois vieram, também 
inteiramente desarmados. Ajudavam os marinheiros a 
carregar a lenha e folgavam, lutando infantilmente com 
elles, ao ponto de quasi os estorvar nos serviços que 
faziam. Os carpinteiros, que trabalhavam na feitura da 
cruz, eram objecto da infantil curiosidade desses bons 
fetichistas. Os instrumentos de ferro é que mais levavam 
seus olhos, pois suas madeiras são cortadas com umas 
cunhas de pedra, fortemente atadas entre duas talas, se- 



de ordinário tflo baixas que só curvando se en-tra porellas. Poucas 
aldeias constam de mais de sete cabanas ; no meio ha uma praça, 
onde immolam seus prisioneiros. Cada aldeia é rodeada por uma 
espede de paliçada, feita com troncos de palmeiras: tem cerca de 
uma toeza e meia de altura. E' tão cerrada que as flechas não a 
podem atravessar: elles &zem ahi umas espécies de setteiras. Em 
tomo desta primeira paliçada, ha uma segunda, feita mais espaça- 
damente oom grossos troncos de arvoz^.» 
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gnndo Tiram os degradados que em suas palhoças es- 
tiveram. As pontas de suas compridas settas, isto è, 
seus ferrosj são de cauna aparada. Os arcos, pretos e 
compridos, sSo todos de madeira. Não ha entre elles 
cousa que com ferro seja fabricada. 

Emquanto lenhavam os marinheiros, viu Fero Ca- 
minha atravessar as hartas, elevadas arvores uns dez 
papagaios verdes e pardos, sendo grandes alguns delles. 
Também appareceram algumas pombas seixas (como as 
adens ou patos) e alguns chegaram a ver umas rolas. 

O capitão tomou a mandar dois degradados, com 
Diogo Dias, á aldeia em que antes estiveram e a outras, 
si as houvesse. Deu-lhes ordem que não voltassem dor- 
mir ás naus, ainda que os tupiniquins os mandassem. 
Mas, quando era já noite, voltaram os mensageiros, porque 
os indígenas não quizeram de todo que lá dormissem. 
Trouxeram, com alguns papagaios verdes, umas aves 
quasi como pegas, de rabo curto e bico branco. 

Anoitecia já quando todos se recolheram ás naus, 
levando a lenha cortada. 

7.*^ Outra visita de dois indigenas. — No dia 29, 
quarta feira. Fero Vaz não foi á terra, porque o capitão- 
mór andou o dia todo a despejar o navio de mantimentos, 
repartindo pelas naus quanto cada uma podia levar. 

Os tupiniquins, como sempre, acudiram á praia. 
Sancho de Tovar, que sahiu em terra, lá encontrou obra 
de trezentos homens. £ quando se quiz recolher á nau, 
alguns pretenderam acompanhal-o. Tomou no batel só 
dois mancebos bem dispostos, bem feitos de sua pessoa. 
Tratou*os com mimo, dando-lhes viandas diversas, que 
não rejeitaram, e fazendo-os dormir folgadamente em 
camas de lençóes. Desta vez, só o vinho è que elles 
não ponderam supportar. 
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No dia seguinte, Sancho de Tovar levou seus hos- 
pedes a almoçar com o capitâo-niór em sua nau. Ahi 
comeram de tudo muito bem, sentando-se cada um em 
sua cadeira: gostaram especialmente de lacSo cozido frio 
e de arroz (26). Um grumete deu a um delles uma 
grande e bem torcida armadura (dente) de porco montez. 
Elle a metteu logo no beiço, concertando-a com um 
pedaço de cera que lhe deram, e ficou tão contente que 
lhe parecia estar ataviado com uma jóia preciosa. 

8.**) Inicio de catechese e novas informações da 
terra. — Na quinta feira, 30 de abril, depois da visita dos 
dois indigenas, Pedro Alvares, Sancho de Tovar, Pêro 
Vaz, muitos marinheiros e os hospedes foram todos á 
terra, donde os portuguezes tinham que trazer mais lenha 
e agua. 

Ao desembarcar, o indigena, que se enfeitara com 
o dente de javali, escapuliu-se logo sem mais apparecer. 
Outros já andavam na praia, e dahi a pouco foi tal a 
affluencia de gente, que se contaram para cima de qua- 
trocentas pessoas. Traziam alguns delles seus arcos e 
flechas, que trocavam por cousas de pouco valor. Co- 
meram com os portuguezes e alguns já beberam de seu 
vinho, o que se pode considerar o primeiro passo na 
escravização dessas boas almas: foi só questão de os 
avezarem ao vicio, conforme previra Vaz de Caminha. 
Já dobravam a cerviz, acarretando lenha de boa vontade, 
e mais confiantes, mais seguros andavam entre os por- 
tuguezes que estes entre aquelles. 

O capitão e outros mais caminharam um pedaço 
por entre o arvoredo, até uma ribeira grande, talvez a 



(26) Lacão é presunto ou pernil de porco. Gazal, Porto Se- 
guro e outros nesta passagem escrevem cação (peixe), em vez 
de lacão. 
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mesma que desemboccava na praia. Alli beberam, aíli 
folgaram, admirando as arvores sem conto, que tão 
altas e tão frondosas se erguiam. 

Ao sahirem do batel, teve o capitão a hábil poli- 
tica de aconselhar que fossem direitos beijar a cruz, que 
devia ser chantada no dia seguinte, e então se achava á 
beira do rio, encostada a uma arvore. Aconselhou mais 
que se ajoelhassem para beijal-a, a fim de que os natu- 
raes vissem quanto respeito lhe catavam os portuguezes. 
Assim o fizeram todos, e acenaram aos indígenas presen- 
tes que os imitassem. Estes promptamente se moveram 
e foram beijar a cruz. 

Tal inicio de catechese bem demonstra que era in- 
felizmente uma religião em decadência a que ia presidir 
á conquista desse bom povo. As reflexões, que esse acto 
despertou em Pêro Vaz, melhor confirmam o que asse- 
veramos. — Diz elle que essa gente lhe parecia de tal in- 
nocencia que bastava entendel-a e ser delia entendido 
para que logo se fizesse christã, pois mostrava não estar 
apegada a nenhuma idolatria. Era boa, era simples e 
nella se imprimiria logo o cunho que se lhe quizesse 
dar. Como a bons homens, outorgou-lhes Deus bons cor- 
pos, bons rostos, e também sem causa não era que a 
essa terra tinha trazido os portuguezes. Si os degrada- 
dos que ficassem bem aprendessem sua lingua, era certo 
que todos logo se fariam christãos. — (27). 



(27) Os conquistadores dvUixadoa 6 que entSo, como hoje, 
introduziram entre os selvagens a peor das selTagerias— a cúpida e 
concupiscente escravidão. Em 1554, a rivalidade entre francezes e 
portuguezes levou um francez de UwaUibi (Ubatu^?) a aconse- 
lhar aos tupinambás que comessem Hans Staden, porque lhe pa- 
recia portuguez. No século XVII, as barbaras destruições de 
Guayrá e Villa Rica mostram bem a selvatiqueza e irreligião dos 
conquistadores. 

Em 1858 {Rw. do Inst.j tom. 21, pag. 163), dizia Th. Ottoni 
que o trafico de indigenas era atroz na provinda de Minas. Para 
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Veremos adeante como Fero Vaz ingenuamente re- 
força a ultima reflexSo, encarregando os degradados da 
primeira catechese dos pobres indígenas. 

Uma primeira observação levou Pêro Vaz a dizer 
que os futuros brazis não lavravam, nera criavam boi, 
cabra, ovelha, gállinha ou qualquer outra alimária que 
costumada seja ao viver dos homens. Também suppunha 
que elles só comiam inhame e fructos ou sementes sil- 
vestres (28). 

Nesse dia os naturaes estiveram sempre a bailar ao 
som de um tamborim, que os portuguezes trouxeram. 
Estavam já tão confiantes que, si lhes acenavam para vir 
nos bateis até ás naus, logo todos se faziam prestes. 
Quando já de noite volveu ás naus, o capitão trouxe 
comsigo dois hospedes, um dos quaes era dos primeiros 
que tinham visitado os portuguezes. Vinha agora com 
um irmão e vestia a camisa que noutra vez lhe fora dada. 
Os capitães Simão de Miranda e Ayres Gomes trouxe- 
ram cada um o seu, os quaes já vinham como pagens, o 
que bem ante-mostrava a próxima conquista desses ho- 
mens livres. O capitão-mór procurou mais amansar seus 
hospedes, agasalhando-os bera, com viandas, cama, col- 
chões e lençóes. 

9.*) Elevação da crus, segunda missa e ultimas in- 
formações da terra. — Na sexta feira, primeiro de maio, 
sahiram em terra os portuguezes com sua bandeira e 



os eaçaty chegavam a adestrar cães com a carne dos Índios. MoUar 
wma aldeia^—ervi a phrase technics na giría dos ominosos caçadores. 
(28) Nos (Xmvmentarios de Álvaro Nunes Cabeça de Vacca, 
é curioso ver a fartura que encontrou entre os giLaranis, na travessia 
que em 1541 fez de Santa Catharína até á incipiente Assumpção. 
Os indígenas, com seu chefe, suas mulheres e filhos, vinham ale- 
gres ao encontro de G. de Vacca, trazendo gallinhas, gansos, fari- 
nha de milho e de pinhão, mel, batatas e vários fructos. Muitos 
dos viveres se destinavam aos cavallos, que lhes eram desconheci- 
dos c lhes inspiravam grande medo. 
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foram desembarcar acima do rio, para o sul, onde pare- 
ceu melhor chantar a cruz, a fim de estar mais á vista. 
Emquanto faziam a cova no lugar marcado pelo capitão, 
foram todos abaixo do rio buscar a cruz. Trouxeram-na 
dalli com uma espécie de procissão, indo a cantar adeante 
todos os religiosos e sacerdotes. De uns oitenta indíge- 
nas, que aili estavam, alguns se vieram metter debaixo 
da cruz, ajudando os portuguezes a carregal-a. Assim, 
innocentemente, concorriam elles para a espoliação de 
sua liberdade e mesmo de suas terras. 

Com tal solennidade foi transportada a cruz além 
do rio, num lugar distante deste uns dois tiros de besta. 
Já então orçavam por 150 os indígenas que por alli se 
viam. Chantada a cruz com as armas e divisas de D. 
Manuel, erigiram altar ao pé da mesma e ahi frei Hen- 
rique celebrou missa, que foi cantada e officiada pelos 
demais religiosos e sacerdotes. (29) Dos homens da terra, 
uns 50 ou 60 assistiram á missa, imitando os portugue- 
zes quando se ajoelhavam ou se levantavam com as mãos 
alçadas. Quando levantaram a hóstia e os portuguezes 
se puzeram de joelhos, também os selvicolas se ajoelha- 
ram «e em tal maneira assocegados, diz Pêro Vaz, que 
nos fez muita devoção». Finda a communhão da missa, 
os religiosos, os sacerdotes, o capitão e alguns portu- 
guezes foram commungar. Também commungaram os dois 
degradados que deviam ficar na terra. A esse tempo, 
como o sol ia alto e muito quente, alguns indígenas se 
levantaram, retirando-se. Com os que não se foram, ficou 



(29) D. Manuel Unha por divisa uma esphora, que lhe foi dada 
por D. João II em 1484 mais ou menos (Y. Gobs, 1.* parte, cap. 
õ). Segundo Barkos {Década 1.% livro V, cap. 2), Cabral «mandou 
arvorar uma cruz mui grande no mais alto lugar de uma arvore» . . . 
i)egundo Góes e Osório, foi uma cruz de pedra ou uma oolumna 
de mármore que Alvares Cabral mandou pôr em terra, como signal 
de posse daquella «província». 
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um homem de uns 50 a 55 annos. Este, reunindo seuã 
companheiros, falou-lhes, acenando com o dedo para o 
altar e para o ceu, como quem lhes fazia uma religiosa 
pratica. 

Acabada a missa, ficou o padre em alva e, subindo ! 

a uma cadeira junto do altar, pregou do evangelho de 
S. Philippe e Sant'Iago, apóstolos que nesse dia são ve- 
nerados pela Igreja catholica. No fim do sermão, tratou 
o pregador da «virtuosa e santa» empreza em que pro- 
seguia D. Manuel, ordenando os descobrimentos e con- 
quistas. Os indígenas, com seu precitado arengador, assis- 
tiram ao sermão, olhando para o padre. Assistiu ás 
cerem onias uma indigena moça, a quem deram um panno 
com que se cobrisse. EUa, porém, se movia e se assentava, 
descurando o uso de sua cobertura. Fero Vaz a propó- 
sito exclama: «A innocencia desta gente è tal que a de 
Adão não seria mais quanta em vergonha». Pêro Vaz 
collige disto tudo que tal gente será christã logo que 
entender os catechistas. £ assim escreve a £l-rei: «Si 
Vossa Alteza aqui mandar quem mais entre elles de va- 
gar ande, todos serão tornados ao desejo de Vossa Al- 
teza. E si alguém vier, não deixe logo de vir clérigo 
para os baptizar, porqtie já então terão mais conheci- 
mento da nossa fé pelos dois degradados^ que aqui entre 
elles Jicam^ os qtuies ambos hoje também com,m,ungarafn> , 

Com esta ingenuidade, que bem manifesta a deca- 
dência da grandiosa religião, vae Pêro Caminha aconse- 
lhando ao rei que assim deve «salvar esta gente, por ser 
esse o melhor fructo que nesta terra se pôde fazer». E 
isto depois de haver declarado que ahi não encontrara 
vestígios de ouro ou prata. 

Entretanto é indubitável a sinceridade de tão pios y 

desejos. Disso é prova o correcto proceder que nestes 
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dez dias tiveram aqui Pedro Cabral, Bartbolomeu Dias, 
Nicolau Coelho, Diogo Dias, Sancho de Tovar e ou- 
tros. Prova- o ainda a scena que se observou em seguida. 

Depois da pregação, Nicolau Coelho, pondo em ef- 
feito seus bons intentos e os de seus companheiros, pro- 
poz que se distribuissem entre os naturaes umas cincoenta 
cruzes de estanho, que lhe restaram da precedente via- 
gem, em que acompanhara Vasco da Gama. Frei Henrique 
assentou-se ao pé da cruz e ao pescoço de cada indigena 
atava uma das cruzes, fazendo que antes elle a beijasse, 
levantando as mãos. Esta ceremonia toda só findou a 
uma hora mais ou menos. 

Os portuguezes foram beijar a cruz, deante dos na- 
turaes, e depois se embarcaram para as naus, a fazer sua 
refeição. Alvares Cabral trouxe comsigo o indigena que 
fizera aos outros «aquella mostrança para o altar e para 
o ceu». Veiu com elle um seu irmão, e a ambos fez 
Cabral muita honra: deu ao primeiro uma camisa mou- 
risca e ao outro uma camisa commum (30). 

Pêro Vaz termina sua carta, avaliando a extensão da 
costa que vira em 20 a 25 léguas, de sul a norte. Des- 
creve-a como tendo grandes barreiras brancas e verme- 
lhas, sendo a praia, de ponta a ponta, muito chã, muito 
formosa. Pelo sertão lhe pareceu a terra muito grande, 
muito cheia de arvoredos numa extensão a perder de 
vista. Não poude haver noticia de ouro, prata ou qual- 
quer metal prestadio. Achou que as aguas eram muitas e 
infindas, sendo os ares mui bons, frios e temperados, no 



(30) Camisa mourisca era uma espécie de túnica, parecida 
com a alva do sacerdote. Esta se chamava antigamente camisa 
ou ttmica de aUar. As senhoras usavam desse trajo, como se de- 
prehendc deste trecho da comédia Eufrosina, de Jorge Yasconcellos 
(act. JI, scen. 2.*): cvestída em uma camisa mxmriscaf que parecia 
uma nau com as velas mettidas (postas nos mastros).» 
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tempo em que o sol tínha a altura merídiana de uns 6o 
graus (31). Emiim, diz elle, ca terra em tal maneira è 



(31) Pêro Yaz compara esse clima com o de Entre Douro e 
Minho, onde a máxima altura do sol é de uns 72 graus. Embora 
o clima não tenha a seduoçSo que lhe achou Poro Vaz, cumpre 
confessar que nJSo é elle um desfavor especial com que o Ceu nos 
haja castigado. Neste ponto, sinto estar em desaooordo com o 
brilhante orador de nosso Instituto Histórico, dr. Theodoro Sampaio. 
Já o manifestei em uma nota da pag. 3õ, e agora accrescentarei 
alguma cousa mais. 

Nos climas quentes é que a civilização medrou exuberante. 
Testemunham especialmente os antigos povos oríentaes e o Egypto, 
a veneravel mãe da civilização Occidental. Em nossos dias, os tão 
valentes e perseguidos tagalos, os abyssinios, os achantis, ahi estão 
demonstrando que os climas da zona tórrida não são os amollen- 
tadores naturaes dos povos. Demais disso, é lei gei-al que a influen- 
cia mesologica actua na razfto inversa da civilização. E o clima, 
parte integrante do meio, é por si um factor protciforme, que não 
se apresenta com a constância astronómica, porque as influencias 
phjsicas muitas vezes predominam sem regularidade nenhuma. 

A este respeito as citações seguintes são interessantes e instru- 
ctivas : 

1.*) Em 156Õ, dizia Dam. de Gobs: câ terra (de Santa Cruz) 
é muito viçosa, muito temperada o de muito bons ares, muito 
sadia, tanto que a mór parte da g^nte que morre é de velhice, mais 
que de doenças...» {Chronicà de D. Manuel, I, cap. 56). O Bispo 
D. J. Osório repete essa mesma observação. 

2.*) Em 1575, Gandavo, em sua historia, no cap. JI^ faz um 
delicioso quadro da «provinda de Santa Cruz», mostrando ser sadia, 
de ar boníssimo e isenta de doenças. 

3.») Em 1627, Fr. Vicente do Salvador, no liv. I, cap. IV 
de sua historia, dissertando erudita e razoavelmente sobro o dima 
do Brazil, considcra-o muito favoravel e benigno. 

O homem, já disse alguém, é o habitante do mundo. Tem de 
lhe soffror os inconvenientes e gosar de suas vantagens. Não está 
provado que as baixas regiões tropicacs sejam mais desfavoroddas 
que os cumes andinos, constantemente nevados. O dr. Jourdanet 
estudou no México a influencia physiologica e pathologica de alti- 
tudes superiores a 2000 metros. Suas conclusões não são favoráveis 
á vida nas grandes alturas equatoriaes. «Nos lugares elevados, 
conclue elle, a observação descobre por toda parte um desfalleci- 
mento na vida em relação com o empobrecimento da atmosphera. . . 
O Branco não se acclimatou nas alturas- O estudo das más influen- 
das que o n>deiam ahi, e a experienda de seus eíf eitos, ajudal-o-ão 
a se premunir de armas protectoras contra os ataques incessantes 
que lhe ameaçam a vida e a saúde {Les altitiides de VAmérique tro- 
picale, 1861, pags. 386 e 387). 

Finalmente, hoje está provado que é a estabilidade cerebral, 
no individuo e na sociedade, o que melhor nos premune contra as 
doenças. E' sobretudo por isso que as populações fetichistas têm 
soffrido com o contacto das perturbadas, irrequietas e indisciplina- 
das nações ooddentaes. O homem religioso, isto é, sympathico do 
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graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á Delia tudo 
por bem das aguas que tem». 

Pêro Vaz escreveu estaS linhas em a noite de i." 
de maio de 1500, no «Porto Seguro da Ilha de Vera 
Cruz». Nessa noite fugiram de bordo dois grumetes, 
que é provável só voltassem no dia seguinte, á hora da 
partida (?}. 

10,"^ Partida para a índia. — No dia 2 de maio 
partiu para Portugal o navio de mantimentos, comman- 
dado por Gaspar de Lemos. As prindpaes cartas que 
levava eram as de Cabral, Pêro Vaz, Mestre João e 
Ayres Corrêa, homem estimado de £l-rei, que o man- 
dava como seu feitor em Calecut. 

A armada, assim reduzida a 11 velas, nesse mesmo 
dia partiu na direcção do Cabo, seguindo sua derrota 
para a índia (32). 

Antes de levar ancoi^as, o capitão fez desembarcar os 
dois degradados que deviam ficar com os tupiniquins. O 
piloto de Cabral, que escreveu a narração de sua viagem, 
conta que, ao fazer-se de vela a armada, os degradados 
em terra começaram a chorar. Os tupiniquins acercaram-se 
dos infelizes, confortando-os e em tudo davam mostras 
de se compadecerem delles. 

D. Manuel, em sua carta de 1505, escrita a D. Fer- 
nando, refere que o capitão deixou 2 condemnados, de 20 
que levava: um voltou noutra armada e de tudo informou 



coração, de espirito synthetico e synergico em sua actividade,— o 
homem yerdadeiramente civilizado, no algente polo ou no equador 
fogoso, rodeia-se dos recursos da civilização e vive sadiamente. O 
homem ímpio, de vida irregular, nâo encontrará sanidade no pró- 
prio phantasioso Éden. 

(32) Os chronistas portuguezcs divergem quanto a essa data. 
Segundo Barros, a partida foi a 3, e para Góes foi a 2. Osório dá 
6, e Or. Corrêa diz que o descobrimento foi a 3, sendo a partida 5 
dias depois. Na carta de 1505, D. Manuel diz 2, baseando-se em 
Caminha, com certeza. 
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EUrei, porque sabia a língua dos indígenas. João de 

Barros consigna o mesmo facto na Década i.% liv. V, cap. 

n. Quanto aos dois grumetes, nada prova que elles 

tenham ticado em terra. Si os dois degradados choravam 

inconsoláveis num desterro que os livrava da pena ul- [ 

tima, nSo é de acreditar que dois grumetes livres, por 

seu prazer, buscassem tão escuro destino. 

Conclusio. — O nome de Vera Cruz foi logo mu- 
dado para Santa Cruz^ conforme escreve D. Manuel 
em suas cartas aos reis catholicos (as de 1501 e 1505). 
Mas outros a denominavam Terra nova^ Novo mundo, 
e até Terra dei papagd, como diz o diplomata Pietro 
Pascualigo em carta ao Senado de Veneza (a 18 de 
outubro de 1501). 

O nome Brazíl começou a predominar desde 1503, 
porque o negocio da madeira, assim chamada, tomou 
incremento desde 1501. Isto se vê: 

i.'') Na relação de Empoli (companheiro de Albu- 
querque), onde elle declara, em 1503, «ter-se engolfado 
na altura de Vera Cruz ou Brazil, da qual se tira grande 
quantidade de canaíistula e pau brazil;» 2.^) Na carta 
do agente veneziano Lunardo Masser, que escreve de 
1504 a 1506: «Da tre anni in qua, che íu discoperto 
Terra Nova, delia qualle se traze ogni anno verzin da 
K. (kantára=í<7«/flar, quentar, quintal) 20 mila, el qual 
VERZi mostra sia stá taiado de uno albero molto grosso, el 
qual é molto pesoso e grave;» 3.") Por um contrato 
de Jorge Lopes Bixorda, que antes de 15 13 já tinha «o 
trato do pau brasil» (GoES, I, cap. 56) (33). 

* * 



(33) Discute-se muito si é melhor graphia Brazil ou Brasil. 
Sem pesquizar a origem do vocábulo, — que virá de hraxa ou de 
võrxif verxil, berxi, brexUf braxHf— cumpre indagar si, nas graphias 
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Este menosprezo pelo nome de Santa Cruz foi es- 
pecialmente censurado por João de Barros. Isto con- 
firma as observações, que no correr deste opúsculo 
tenho feito: na verdade era decadente a fè que ia pre- 
sidir á conquista de tão bello torrão. Eram frustraneas 
as esperanças de Fero Caminha. Aliás, em sua carta 
preluz quanto se ia desenrolar nas lutas para a conquista 
do vasto território que se descobrira. Ahi se encontram, 
em largos traços, os pontos principaes do longo drama, 
a que ia ser theatro a terra brazileira. 

i.°) Da cobiça desenfreada^ nos dão indicios as scenas 
do coUar e do castiçal. 

2.°) Da destruição e escravização dos Índios^ se tem 
uma antevidencia no desembaraço com que se tomaram 
os dois primeiros indígenas e se fizeram pagens de outros, 
que acompanharam a bordo os portuguezes. 

3.°) Da corrupção da familia^ ha logo um triste 
presentimento na maneira de analysar as mulheres indí- 
genas. 

4.°) Da hypocrisia e fingida catechese dos caçadores 
de Índios, são ante-mostra ou ante-acto as scenas de dis- 



usualmente duplas, convém preferir a que representar %X6 entre vo- 
gaes por z ou a que figural-o por s. Ora a letra z, inicial e me- 
dial, não tem outra funcção em portuguez além de graphar um 
único tom ou voxeio — o sibilanto-dental e sonoro xxe. O s, ao con- 
trario, grapha um voTíeio (xxe) e dois bafejos (çç e ss). £ntre as 
graphias Braxil e Brasil é, pois, natural que se prefira a primeira 
em que o voxeio ou tom xxe é representado por um symbolo fixo e 
preciso. Demais, nas diversas reformas ortho-gnphicM é constante 
propor-se o z pam substituir o s que intrusamente voxeia, toa ou 
xwmbe entre vogaes, ou mesmo entre consoante e vogal. Creio que 
nisso vae decisivo indicio de que é natural, é espontânea a forma 
graphica por nós adoptada. Em hcspanhol se prefere s, porque a 
voz a figurar é sae. No allemão o s, valendo xxe^ é natural- 
mente o preferido, porque o x tem o som de ta. No francez a voz 
XM entre vogaes é quasi sempre graphada com s; o uso de z é 
nessa língua bastante restricto. No italiano o s é que entre vo- 
gaes representa xxe. £ razões análogas ha noutras línguas, que não 
podem servir de norma paia a nossa. 
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íarce, para se impor aos indígenas, e a idéa de fazer de 
uns degradados seus primeiros catechistas. 

5.^) Finalmente, e em compensação, temos ahi 
prenúncios, indiculos da cu:ção de religiosos verdadeiros^ 
da acção dos jesuitas ignacianos. Mostram-no bem as 
scenas da segunda missa, a folgança e boas avenças 
cora os indígenas, que por seu lado foram também muito 
bondosos, muito pacíficos. 

Não sei de terra alguma que tenha sido descoberta 
com tanta solennidade. Scenas typicas de trato amical, 
de trato mercantil, de communhão religiosa, — tudo em 
dez dias se expande festivamente, caracterizando o con- 
tacto de duas civilizações que, para se entenderem, só 
dispunham da mímica elementar. Si o enérgico, si o 
bondoso Cabral em grande numero tivesse tido imitado- 
res, não deploraríamos agora a extinção de robustas e 
numerosas nações indígenas, que podiam ser assimiladas 
pela raça dominante. Segundo o testemunho de alguns 
chronistas, o próprio mensageiro de Cabral, longe de 
suas vistas, já o não imitou e foi carregando gente da 
terra, para mostrar a El-rei. Falhou assim em grande 
parte um dos altos fins da civilização, embora a Huma- 
nidade, nesta parte da America, gemesse muito menos 
do que nas possessões hespanholas, onde a chacina hu- 
mana ultrapassou todas as raias da elementar piedade. 
Aqui ao menos houve colonização, houve mesmo mui- 
tos elementos assimilados, que se coaram atravez das 
monstruosas malhas da escravidão. 

Veremos adeante o que a esse respeito se fez. 



Ill 

QUESTÕES A ESCLARECER 



. . .só por falta de theorias reaes é 
que alguma vez prevaleceram as explicações 
sobrenaturaes . . . 

. . . substituir, quanto possível, vonta- 
des arbitrarias por leis im mutáveis. . . 

... a palavra acaso cessa de indicar o 
império do capricho, e designa somente o 
conjunto das leis desconhecidas . . . 

Anpsto Camto, Politica^ tom. III e lY. 
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III 

QUESTÕES A ESCLARECER 



Data. do descobrimento 

Incontestavelmente foi a 22 de abril de 1500 que 
se avistou a que devia ser terra brazileira. Mas isto se 
soube no primeiro quartel deste século, quando, em 18 17, 
Ayres de Cazal publicou a notável carta de Pêro Vaz de 
Caminha. Essa carta, porém, não foi logo vulgarizada, e 
os mesmos eruditos só mais tarde lhe outorgaram todos 
os foros de documento histórico. 

Ferdinand Denis traduziu-a para o francez em 1822, 
e só em 1826, em Lisboa, a Academia Real das Scien- 
cias a imprimiu no tomo IV da Collecção de noticias 
para a historia e geographia das nações ultramarinas. 

Até meado deste século, era tradição dominante que 
o Brazil fora descoberto no dia de Santa Cruz (i). As 
provas disso temol-as nós: 



(1) Em 1849, o dr. Perdigão Mallieiros escreyen uma erudita 
memoria sobre a verdadeira data do descobrimento do Brasil. Mas 
só em 1858 foi eUa publicada pelo dr. Mello Moraes no 1.* vol. de 
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I.*) Em Gaspar Corrêa, que escrevia na primeira 
metade do século XVI. Diz elle, á pag. 152 do tomo 
I de suas Lendas: «...O Capitão mór pôz nome de 
Sancta Cruz a esta nova terra, porque a ella chegaram 
a três de Mayo, dia de Santa Cruz.» 

2."*) Em João de Barros (1496- 15 70), que diz, na 
Dec. 1% liv. V, cap. 11: c . . .quando veio a três de Maio^ 
que Pedralvares se quiz partir, por dar nome áquella 
terra por elle novamente achada, mandou arvorar uma 
Cruz ...» 

3.*) Em Pero de Magalhães Gandavo, que em 
1576 escreve, no primeiro livro que sobre o Brazil se pu- 
blicou (cap. I): «depois elle deu o nome de Santa Cruz 
a esta província, porque se estava precisamente a 3 de 
mato, dia em que nossa Santa Madre Igreja celebra sua 
festa.» (Da ediçSo franceza de Ternaux). 

4.*) No Roteiro do Brazil, citado por Mariz em 
1594, e escrito, segundo Varnhagen, por Gabriel Soa- 
res antes de 1587. Ahi se diz no cap. I: «...a ilha 
de Santa Cruz, que assim se chamou por se aqui arvo- 
rar uma muito grande, por mandado de Pedro Alvares 
Cabral, ao pé da qual mandou dizer em seu dia, a 3 de 
Maio, uma solenne missa ...» 

5.') Nas Noticias dõ P.» Simão de Vasconcellos, 
publicadas em 1663. Ahi se lê, no liv. I, n. 9: «Aqui 
(Porto Seguro) arvoraram aos 3 de Maio, (como querem 
alguns) o primeiro tropheo de Portuguezes que o Brazil 
vio, o Estandarte da Santa Cruz ...» 



suas c&jpiíis intituladas— CKorojjTop^ia. A Rw. do Inat. de noTO a 
publicou em 1F82, no tomo 45. Também foi no meado do século, 
em 1850, que se iniciou a discussão entre Gonçalves Dias e Nor- 
berto de Souza sobre a casualidade do descobrimento de Cabral. 

Sobretudo no primeiro trabalho, a carta de Caminha foi posta 
em especial relevo, sendo discutida e compendiada. 
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6.') Nas Memorias de Fr. Gaspar da Madre de 
Deus, publicadas em 1797. Ahi se vê, no liv. I, n. 6: 
<Aos 3 de MaiOy dia da Invenção da Santa Cruz^ sur- 
gío (Cabral) ... em certa paragem a que deu o nome de 
Porto Seguro ...» 

7.*) Numa Memoria sobre Santa Catharina^ de 
Paulo de Brito, escrita em 18 16 e publicada em 1829. 
Na introducçSo dessa erudita memoria se lê o seguinte: 
«Cabral. . . entrou. . . em um porto ao qual deu o nome 
de Porto Seguro. . . e tomando emfim posse daquella 
terra descoberta, ... no dia 3 de Maio^ dando-lhe o nome 
de Santa Cruz, seguiu viagem ...» 

Estes documentos bastam para mostrar que até de- 
pois da Independência era corrente, mesmo entre erudi- 
tos, que a 3 de maio é que se descobrira o Brazil. 
Não é de admirar, portanto, que a 12 de abril de 1823 
o Desembargador António G. Gomide escrevesse a José 
Bonifácio: «Conversando com o Sr. Conselheiro Diogo 
de Toledo, me occorreu uma idéa que elle me insinuou 
propuzesse a V. Ex.\ Lembrei que o dia mais ade- 
quado para a inslallaçSo das cortes era o 3 de maio. 
Motivada essa eleição em ser da descoberta do Brazil .^ . 
não sendo indifFerente que na terra descoberta por um 
Pedro outro no mesmo dia lançasse a primeira pedra do 
edifício eterno da nossa constituição.» (Revista Popular^ 
tomo XIII e a do Instituto^ tomo 48). 

Foi por isso que Vamhagen dizia em 1840 (Pano- 
rama^ IV, 22): «Erram os que, seguindo a Marco, Gaspar 
Corrêa, Barros e Soares, querem, deduzindo-a do nome 
dado á terra, que fosse (a descoberta) a 3 de maio, em 
que a igreja solenniza a festa de Santa Cruz. Esta opi- 
nião errónea produ2 um anachronismo de consequência, 
que até em actos públicos voga indevidamente no JBrazil.» 






> 
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Be tudo isto se condue que foi por uma tradiçSo 
eirada que no Brazil se consagrou o 3 de maio para 
festejar a data de seu descobrimento. Não foi isso re- 
sulta de uma incomportável applicação da refonna gre- 
goriana, como se tem muitas vezes insinuado. O próprio 
Varnhagen {Hist.y I, 2.* ed., 71) cahiu neste erro. Toma 
o 23 de abril como a data pre-gregoriana e justifica o 
3 de maio, mal applicando a correcção do calendário. 

A conservação dessa data errónea implica um arbi- 
trário desfavorável ás condiçCes affectivas, que requer 
toda commemoração cultual. O mundo externo, em sua 
fixidez, é o quadro indispensável a todas as manifesta- 
ções da alma humana. Celebrar-se a commemoração de 
um acontecimento em dia que o não lembra, em dia 
que recorda outras imagens, é perturbar a effusão do 
culto, è praticar uma falsidade incompatível com os fins 
da celebração. Como lembrar a trez de maio a presença 
de Cabral no Brazil, quando nesse dia o grande capitão 
estava correndo os perigos do alto mar? Como lembrar 
scenas que esse dia não comporta? 

O inconveniente de duas festas juntas podia ser 
obviado, celebrando a commemoração no dia da posse, 
a I.* de maio, ou no dia 26 de abril, em que foi dita 
a primeira missa. Esta mudança não é uma oôensa aos 
manes de nossos pães, porque o 3 de maio para elles 
era sinceramente a verdadeira data, que lhes lembrava 
por inteiro o facto commemorado (2) Si nós conscien- 
temente mantivéssemos o erro, estávamos sanccionando 
um culto fictício, uma commemoração abstracta. Ora, 
no caso não è uma abstracção que se commemora, não 



(2) Quando estas linhas foram traçadas, ainda nSo lêra um 
escrito sobre essa data, publicado pelo ApoaiokuU) PósUivista do 
Bio de Janeiro. 
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é a instituições sociológicas, a liames essenciaes, a fun- 
cções ou estágios da Humanidade que nós rendemos culto. 
Commemora-se um facto concreto, lembra-se o desço- 
bridor e seus auxiliares, com todas a& circumstancias 
externas, de espaço e tempo, que rodearam o feliz acon- 
tecimento. 

Uma simples observação pode logo mostrar quanto 
é razoável o que ahi fica ligeiramente exposto. Sup- 
ponha-se que Cabral, já estando em alto mar no' dia 3, 
ahi descobrisse outra ilha^ outra Vera Cruz, como a 
João da Nova e a Jorge de Brito aconteceu em re- 
lação a Santa Helena e ao Penedo S. Pedro. Si nós 
em tal dia commemorassemos o descobrimento de nossa 
Vera Cruz, em que data os habitantes da outra fariam 
sua festa? Então se veria claramente que se estava so- 
lennisando uma commemoração arbitraria, sem o auxilio 
da ordem externa, que lhe fornece a consistência e ni- 
tidez indispensáveis. Boa: parte de nossas forças intel- 
lectuaes seria desviada em uma abstracção dispensável, 
em uma supérflua e falsa modificação da ordem exterior. 

Essa commemoração, em vez de útil, seria perniciosa, 
pois vinha consagrar a funesta tendência que nos leva 
a substituir o interior ao exterior. O homem, sobretudo 
antes de uma educada e completa madureza, tende sempre 
a ver mais com os olhos do espirito e das paixões. Si 
o conhecimento exacto da ordem exterior não nos trouxer 
constantemente sujeitos, cada qual, inspirando-se em uma 
vã personalidade, virá inculcar suas construcções em desac- 
cordo com os materiaes objectivos. Uma nova espécie 
de mentira ficava assim permittida, sem que ao menos 
houvesse as peias de um forte poder espiritual, que só 
consagrasse ficções úteis, isto é, poéticas construcções que 
tendam ao aperfeiçoamento humano. 
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Pois que tantas inverdades já nos conturbam em 
nossas relações quaesquer, sejamos bastante severos em 
nfto as permittir no campo histórico ou nos domínios 
que estSo plenamente conhecidos, sem desnecessárias 
hypotheses. 

Si a Humanidade, no dia 3 de maio de 1500, nSo 
conduziu o Cabral á terra biazileira, porque affirmar 
blasphemamente o contrario ? Si a falsa crença de nossos 
antepassados a isso nos poudesse obrigar, porque no 
mesmo dia se não celebra officialmente a festa de Santa 
Cruzf O passado é um conjunto de preparações a com- 
pletar e nSo uma serie de exemplos que devamos conti- 
nuamente seguir. Si nós hoje temos por verdades outros 
factos, outras idéas, sejamos consequentes com nossas 
crenças, e nSo finjamos que é o que ha muito deixou 
de existir. 



II 



Caracter fortuito do 
descobrimento 

Tomando fortuito em sua accepção etymologica (de 
fors<t fortis^ donde Fortuna)^ podemos dizer que no 
mundo moderno são inadmissiveis acontecimentos fortui- 
tos^ prúvidenciaesy improvisados, sem preparação humana. 
O império da caprichosa Fortuna foi posto de lado, e 
também já se não usam os influxos da Graça para dirigir 
os negócios terrestres. Venerando essas magnas institui- 
ções, com que tantas grandezas realizaram nossos avoen- 
gos, nós as substituímos por outras mais progressivas e 
prestadias. 
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O domínio das leis invariáveis se extende boje a 
todas as categorias de phenomenos. Nada se rege por 
vontades caprichosas, de predicados infinitos, e tudo se 
rende á constância de relações que entre os variáveis 
phenomenos se vae descobrindo. Estas relações con- 
stantes, estas leis, ou já estão determinadas, e nesse caso 
constituem nosso Destino; ou são desconhecidas ainda, 
e então formam o domínio positivo do Acaso. Esta con- 
cepção vem substituir duas outras concepções aíBns, res* 
pectivamente construídas pelo incomparável Aristóteles e 
pelo eminente S. Paulo.. Na primeira, o motor supremo 
era servido por dois ministros, a Natureza e a Fortuna, 
que resumiam as leis conhecidas e as desconhecidas. 
Quanto á segunda, no antagonismo entre a Natureza e 
a Graça, é fácil reconhecer o fundo essencial da dou- 
trina aristotélica (3). 

Hoje, dominados pelo Destino, pelo conjunto das 
leis conhecidas em todas as sciencias, vão os homens 
coordenando sua acção índividuaL A Humanidade, os 
grandes homens que taes leis descobriram, é que assim 
conduzem os humanos em sua agitação continua. Nessa 
marcha, baseados nas leis já descobertas, muitos obreiros 
da civilização derivam do Acaso novos elementos que 
ahí formavam o domínio do ignoto. Assim qualquer 
descobrimento, antes de tal derivação, antes de ser rea- 
lizado, está no domínio do desconhecido, como as leis 
que não dirigem ainda nossas previsões quaesquer. Mas 
então como fixar as condições que tornam casual o des- 
cobrimento, e as que o fazem intencional? 



(8) Kant Já dizia quo nSo ha cego acaso nem fortuna (fatum), 
e os capitula de cum molle travesseiro da ignorância». Kant oppõe 
vagamente a taes concepções a naturexa e a liberdade^ sendo esta 
a qae substitue o fado, a graça (Leçons de métaphysiquef trad. par 
TissoT, 1843, pags. 152-154). 
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Dados os dois impérios, o do Destino e o do Acaso, 
vamos tentar a solução desse problema. Não é possivel 
ter como intencional somente o facto que se realiza no 
domínio das leis conhecidas. Nem tudo o que do Acaso 
se deriva deve ser considerado casual. O que directa- 
mente ainda não conhecemos pôde ser descoberto com o 
concurso das leis conhecidas, e então o descobrimento 
não è casual. Acontecimento casual será aquelle que sur- 
prehende o homem que imprevidentemente, desacautela- 
damente se agita com fins extranhos ao facto inesperado. 

O facto de se ignorar um conjunto de leis equivale 
a sua inexistência, quanto á previsão e acção que pode- 
mos intentar com seu concurso. O que se realiza ca- 
sualmente não é objecto de nenhuma previdente acção. 
Realiza por si, pelo concurso de leis desconhecidas, sem 
que o homem o prepare, sem que actue para o conse- 
guir. Quem se encontra com um desses acontecimentos, 
quem o aproveita, não pensava estar em seu encalço e 
nem tinha meios de o attingir, si por ventura nelle pen- 
sasse. O homem que acha um thesoiuro, quando cami- 
nhava a outros fins e não agia em sua direcção, é des- 
cobridor casual. Mas tal descobrimento não poderá ser 
tido como casual, si fôr uma antigualha encontrada em 
excavações archeologicas, que visavam descobrir outra pre- 
ciosidade qualquer. A intenção de descobrir uma cousa 
não se caracteriza pela indagação directa, em ponto de- 
terminado. Quem assim procede, não descobre nada: 
apenas procura o que já conhece e já foi achado. 

£' pelo conhecido que nós chegamos ao desconhe- 
cido. Baseando-nos em elementos do Destino, podemos 
formar a intenção de achar elementos do Acaso. Isto se 
chama descobrir e inventar. Mas essa intenção nunca é 
um acto facultativo do individuo. Este, sob o império 
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dos mortos, emprega sua vontade em realizar o destino 
humano» modificando-o secundariamente. Não é, pois, a 
intenção individual que sozinha impulsa os commettimen- 
tos, tirando- lhes o aspecto casual. No regimen das preoc- 
cupações celestes, a intenção do homem devia ser afas- 
tada dos aperfeiçoamentos terrestres. Entretanto, a evo- 
lução humana fez que os adoradores do Ceu fossem os 
agentes dos progressos da Terra. Si a intenção indivi- 
dual é que preponderasse, fora impossível explicar porque 

a antiguidade não descobriu, não inventou as armas de 
fogo, a imprensa, a bússola e suas applicações náuticas. 
A antiguidade teria inventado isso tudo, si tivesse tido 
as exigências que taes descobertas satisfizeram. A Hu- 
manidade è que nos inspira as intenções mais consentâ- 
neas com as necessidades de nosso tempo. Nós nos 
agitamos e EUa nos guia. 

* * 

A* vista de taes considerações, apenas esboçadas, 
quasi que se toma ocioso pesquizar a casualidade do 
descobrimento do Brazil. A época notável, em que se 
realizou o magno acontecimento, mostra que elle foi uma 
consequência forçosa da actividade portugueza no XV 
século. Tudo quanto os portuguezes em tal tempo des- 
cobrissem, estava na ordem de sua evolução, era o fructo 
visado por sua actividade predominante, estava dentro 
de seus projectos effectivos, entrava em suas intenções 
actuaes ou actuantes. As navegações portuguezas traziam 
tão preparados os descobrimentos marítimos que o pró- 
prio Colombo é em grande parte um ^ continuador dos 
portuguezes. 

Comparando o feito de Colombo com o de Cabral, 
vemos logo sua perfeita analogia. Colombo navegava em 
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busca da índia e topou com a America. Também Ca- 
bral velejava para a índia e topou com o Brazil. Ora, 
tanto o Brazil como o norte da America não eram si- 
tuações terrestres determinadas, que com pessoal e sys- 
tematica intenção poudessem demandar os navegantes. Si 
o fossem, estavam já descobertas e quando muito pre- 
cisavam ser reconhecidas. O descobrimento de Cabral 
não pôde ser fortuito sem que o seja também o de Co- 
lombo. Si em relação a este não ha nenhuma increpa- 
ção desse teor, é mister que o primeiro não a sofira in- 
justamente. A este respeito, é decisivo o que escreve 
Augusto Comte : < . . . é certo que nada de essencial poude 
ser fortuito no êxito feliz da memorável operação de Co- 
lombo . . . ; seu valor social devia sobretudo derivar-se 
de sua intima solidariedade com o conjunto da civi- 
lização contemporânea. Esta, durante o curso quasi in- 
teiro do XV século, já tinha especialmente preparado 
este grande resultado definitivo, pelos ensaios sempre cres- 
centes de feliz navegação atlântica, gradualmente seguidos 
de úteis estabelecimentos europeus» (Philosophie^ VI, 
56.' leç.). 

Em 1500, qual devia ser o meio mais adequado a 
descobrir nossa terra? Evidentemente era a continuação 
das navegações portuguezas no atlântico, afastando-se mais 
e mais da costa africana. Ora, foi isso o que intencio- 
nalmente fez Cabral. Afastou-se da Africa por vontade, 
esclarecida nos conselhos do Gama, afastou-se de propó- 
sito, com insistência e veiu dar comnosco, descobrindo 
o que não era conhecido, o que estava indeterminado, 
como as leis no dominio do Acaso. E' assim que se 
descobrem leis novas, principios e corpos novos na chi- 
mica ou novas plantas, novos animaes, novas leis em 
biologia. 
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Descendo a um mais particular exame desta questáo, 
será fácil demonstrar que os portuguezes, depois dos fei- 
tos de Colombo e Gama, se preoccupavam especialmente 
com achar novas terras occidentaes. Assim, o descobri- 
mento do Brazil estava dentro de suas intenções impli- 
citas ou explicitas. 

* 
* * 

O descobrimento da America determinara a divisão 
das novas conquistas entre a Hespanha e Portugal. Aquella, 
de prompto, a 4 de maio de 1493, obtivera do papa 
Alexandre VI uma concessão de todas as terras que de- 
morassem a oeste de uma linha imaginaria, traçada de 
polo a polo, e distando para o occidente 100 léguas, a 
partir dos Açores ou do Cabo Verde ('stcj (4). 

D. João II, que a 6 de março de 1493 recebera do 
próprio Colombo a noticia do descobrimento (5), pensou 



(4) «Gonstruendo unam lincam a polo árctico, scilioet septen- 
tiionc, ad polum aniarcticum, scilicet meridiem... quae linea dis- 
tei a qtÂalibet insularum, quae vulgariter nuncupantur de los Axotm 
y Caibo Verde, centnm leucis versus occidentem et meridiem ...» 
(Alguns documemios do Archivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa, 
1892, pag. 67). 

(5) Gabcia db Resbnde, Ckronica d'El-rey D. João 11, 1798, 
pag. 241. «No anno de 1493, estando El-rei no lugar de Vai de 
Paraíso... a 6 dias de março, veiu ter a Bestollo, em Lisboa, 
Chrístovam Ck>lombo, Italiano, que vinha do descobrimento das 
ilhas de Cipango e Antilhas... E sendo El-rei disso avisado,^ o 
mandou chamar e mostrou por isso receber nojo e sentimento, assim 
por crer que o dito descobrimento era feito dentro dos mares e 
termos de seus senhorios de Guiné, como... por ser o dito Co- 
lombo de sua condição alevantado, e no modo de contar das cousas 
í&zia isto em ouro e prata e riquezas muito maior do que era, e 
accusHva El-rei por se escusar deste descobrimento, e não no que- 
rer mandar a isso... E El-rei foi oommettido que houvesse por 
bem de lh'o matarem ahi, porque com sua morto o descobrimento 
não iria mais avante de Gastelú. E que, dando sua Alteza a isso 
consentimento, se poderia fazer sem suspeita, porque, por ser elle 
descortez c alvoroçado, podiam com elle travar de maneira que cada 
um destes seus defeitos parecesse a causa de sua morte. Mas El- 
rei, como era mui temente a Deus, uSo somente o defendeu, mas 
ainda lhe fez honra e mercê, e com eila o despediu». 
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que CO dito descobrimento era feito dentro dos mares e 
termos de seus senhorios de Guiné». Depois que c sobre 
isso teve conselhos», mandou que se armasse contra 
aquellas partes uma grande armada, de que fez capitão- 
mór D. Francisco de Almeida, mais tarde primeiro viso- 
rei da índia. Os reis de Castella, certificados desse pro- 
cedimento, mandaram requerer a D. João que não en- 
viasse a dita armada, «até se ver per direito em cujos 
mares e conquistas o dito descobrimento cabia». 

D. JoSo n accedeu ao pedido e mandou á Hespa- 
nha o dr. Pêro Dias e Ruy de Pina para se concerta- 
rem com os reis catholicos. Desta vez, porém, não houve 
conclusão alguma (6), e sobre tal negocio foi necessário 
enviar novos embaixadores, que a 7 de junho de 1494 
concluíram com os procuradores de Castella o famoso 
tratado de Tordesillas. Eram procuradores de Portugal 
Ruy de Souza, senhor de Usagres e Berengel, D. JoSo 
de Souza, almotacé-mór, seu filho, e o corregedor dos 
feitos civis, Ayres de Almada ou de Almadana, como 
vem no original do tratado. A Hespanha tinha como 
procuradores D. Henrique Henriques, mordomo-mór, D. 
Guterre Cardenas, contador-mór, e o dr. Rodrigo Mal- 
donado. Duarte Pacheco, o famoso capitão, assignou o 
tratado como continuo (assistente) da casa do ret\ que 
alli estava testemunhando o importantissimo acto. 

Esse tratado só a 24 de janeiro de 1506 foi con- 
firmado por uma bulia do papa Júlio H. Por elle foi 



(6) Não foi, portanto, o chronista Buy de Pina que assignou 
o celebre tratado de Tordesillas, como se tem affirmado (Y. Mât- 
Toso Maia, Historia do Braxil, 6.» ed. pag. 8; P. Galanti, I, 20, 
onde também se diz que as 370 leguns são contadas a partir das 
ilhas do C. Verde e Açores. 
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imaginada a linha divisória 370 léguas a oeste do Cabo 
Verde (7). 

Avaliando o grau equatorial em 17,5 léguas, como 
se determinou em o tratado sobre as Molucas, a linha 
imaginaria cairia pouco além de 21 graus a oeste do 
Cabo Verde. Mais de metade do Brazil actual ficaria 
fora dos dominios portuguezes. 

Esse tratado não sopitou a rivalidade e ciúme que 
entre os dois paizes se accendera. Continuaram a vigiar-se 
mutuamente, temendo-se invasões e adeantamentos. Ne- 
nhum queria ceder o passo a outro. Nos documentos 
do tempo fervilham as recommendações aos espias, que as 
duas nações mantinham em Lisboa, Carthagena e Sevi- 
lha (8). Ainda a 18 de julho de 15 19, uma carta de 
Sebastião Alvares a D. Manuel dá-lhe conta de sua vi- 



(7) Eis o original dessa clausula fandamental : «outorgaron e 
consentieron qae se haga & sifiale por d dicho mar oceano una 
raya o línea derecha de polo a polo, conyiene a saber, dei polo ar- 
tico ai polo antartico, que es de norte a sul, la qual raya o linea 
se aya de dar & dê derecha, como dicho es, a tresientas A setenta 
léguas d/B las yslas dei Cabo Verde, huia la parte dei poneutc, por 
grados o por otra manera, como meijor à mas presto se pueda dar, 
de manera que non sean mas. . .» 

A integra desse documento e a da bulia de Júlio 11 vêm no 
liyro atraz citado (Alguns docs.^ pags. 69-80 e 142-143). Essa linha 
não foi e não XK)dia ser traçada, pois o problema das longitudes 
náuticas só a astronomia moderna tem resolvido satisfatoriamente^ 
embora deixando alguma incerteza. Por isso talvez ficou sem exe- 
cução a carta de 7 de maio de 1495, em que Fernando e Izabel de- 
terminavam o que cumpria para traçar a celebre linha. A 12 de 
dezembro de 1522, — a propósito de uma nau da frota de Magalhães, 
vinda das Molucas (Maluquo) carregada com cravo — « ainda Oarlos V 
escrevia a D. João m sobre a demarcação da linha divisória. Pro- 
põe que se enviem três caravellas, respectivamente por parte de 
Portugal, Hespanha e do papa Adriano VI, que seria o arbitro no 
pleito. Esta questão só terminou com o tratado de Saragossa, de 
1529, em que a Hespanha vendeu a Portugal, por 350000 ducados 
de ouro, seus direitos sobre as Molucas e seus mares, ilhas ou 
terras (Alguns does., pags. 466 e 495-512). 

(8) Na memoria de Norberto de Souza e Silva, sobre o des- 
cobrimento do Brazil, vem extractos desses does., (Rsv. do Inst^ 
tom. XY; C. Costa^ O desc. da America e Braxilt 310). 
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gilancia sobre Fernão de MagalhSes, e seu trabalho em 
o reduzir ao serviço de Portugal. Por ahi se conhece que 
havia espionagem systematica entre os dois paizes (Al- 

guns does., pags. 431-435) (9)- 

Portugal cobiçava as terras occidentaes e não perde- 
ria lanço de se dirigir para seus lados. NSo fosse a ^ 
preoccupaçSo dominante da navegação para a índia, e os 
mares occidentaes teriam sido desde logo sulcados, em C 
todos os rumos, pelas caravellas portuguezas. A noticia 
dessas terras, até ao sul do equador, era conhecida em 
Portugal. A 22 de agosto de 1497, Vasco da Gama teria 
sido o descobridor do Brazil, si o fito na índia não o 
afastasse de outro qualquer descobrimento. Do roteiro 
de sua viagem consta que nesse dia, «indo na volta do 
mar ao sul e a quarta de sudoeste, acharam muitas aves 
feitas como garções, e quando veiu a noite tiravam con- 
tra su-sudoeste muito rijas, como aves que iam para 
terra» (10). Então deviam estar bem perto da costa bra- 
zileira, nas proximidades do Penedo S. Pedro ou ilhas 
de S. Paulo, a N.E. do Cabo S. Roque (11). Era 
muito natural que Vasco da Gama indicasse a Cabral 
essa paragem, quando lhe deu as instrucções para sua 
navegação. Assim, Pedro Alvares já não vinha tão ás 
cegas, a encontroar terras deste lado. 



(9) Nesse doe. se lê : <A rrota que se diz ham de leyar he di- 
reitos ao cabo Frio, firando-lhe o Brasy a mafto direita até pasar a 
linha de partiçam. . .» 

(tO) Roteiro da viagem de Vasoo da Oama, editado por A. 
Herculano e Castkllo db Paiva, 2.* ediçflo, 1861, pag. 3. 

(11) Esse Penedo foi descobf^rto em 1511, por Jorge de Brito, 
da armada de Garcia de Noronha. Houve nome S. Ptdro por 
causa da nau em que ia Brito, a qual esteve a pique de se perder 
ahi (Barros, Dte. 2.», liv. YII, cap. II). £' um grupo de roche- 
dos cónicos, situados a 65' de latitude boreal e 31.** 39' de Long. 
O. de Pariz. Sflo altos de 20 metros e longos de 600 a 600. Estão 
cobertos de aves marinhas e com manchas brancas de guano (Mou- 
CHSZ, CÔtea du Bréail, 1890, pag. 19). 



t 
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Uma prova que robora a hypothese de haver preoc- 
cupaçSo com terras occídentaes, nós a temos no facto de 
* vir o Cabral acompanhado pelo celebre Duarte Pacheco, 
o Achilles lusitano (12). Ora esse grande Capitão, — o 
Pacheco fortíssimo y em 1505 escreveu um livro notável 
— Esmeraldo de situ orhis (13). Ahi narra que em 1498 
j fora encarregado por D. Manuel de ^descobrir a parte 

Occidental^ passando além a grandeza do mar oceano^ onde 
é achada e navegada uma tão grande terra firme, . .» 
Citando Fr. Vicente de Beauvais (Bellovacensis), accres- 
centa: 9. Além das três partes do orbe, a quarta é além 
do mar oceano interior em, o meio dia, em cujos termos 
os antipodas dizem que habitam.» Foi essa quarta parte, 
incógnita aos antigos, que El-rei mandou descobrir além 
do oceano. A aterra do Brazil-* é ahi considerada como 
€dalém do mar oceano'» (14). 



(12) Todos OB escritores sSo unanimes em narrar uma proeza 
que Duarte Pacheco realizou na Jndia, estando na armada de Ca- 
bral (Babsos, 1778, I, 428; Ooss, 1619, 44 e 45; Osório, ed. 
port. de 1804, paga. 165 e 167 ; O. Cobr£a, Lendas, I, 196). 

Cumpre também lembrar que Duarte Pacheco fora um dos que 
testemunharam o tratado de Tordesillas, e talvez quem mais influirá 
para a clausula das 370 léguas. 

(13) Em geral, tacita ou explicitamente, se confessa ignorar 
o que seja — Esmeraldo. De siiu orbis é o titulo de um livro de 
Pomponio Mela, citado mais de uma vez por Duarte Pacheco. Esse 
livro trata especialmente do orbe terrestre e nfio do terráqueo. Ora, 
Pacheco declara no prologo quo «do )ito ou costa do mar todo ho 
que toca ha marinharia db cosmografia mais largamente taxej mcn- 
çam ...» O termo esmeraldo servirá para indicar que os sitias ahi 
tratados sfio principalmente os mariUmos, os esmercUdinos, <» do 
reino verde-mar? 

(14) y. edição de 1892, pags. 7, 8 e 16. O cap. 2.», combi- 
nado com o 8.^, do !.<> livro e o 1.* do IV.*, merece uma leitura 
mais attenta. Os escritores que o citam não attenderam a duas 
ciraumstandas : 1.*) Pacheco allegn sua viagem de 1498 como ex- 
periência que o fez saber e ver, que o desengafiou e Uie tirou toda 
duvida, por ser «madre das cousas» ; 2.*) tal experiência é citada 
para provar que a terra occidental «vae em circuito por toda a re- 
dondrâa», desde setenta graus de latitude (ladeza) boreal a vinte 
e oito ou vinte e oito e meio de lat. austral Entendendo-se desse 
modo o capitulo, duas provas delle podemos derivar: 
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Nada se sabe ao certo quanto á effectiva realização 
desta viagem de Pacheco, mas è natural que, acompa- 
nhando Cabral em 1 500, se nSo esquecesse de sua incum- 
bência e pensasse nas terras que desse lado se podiam 
descobrir. 

Ha outros factos que confirmam as tentativas de 
descobrimentos ocddentaes, que por essa época appare- 
ceram. Nesse tempo, achando-se inteiramente descoberta 
a costa africana, eram as ilhas, as toras do mar tenebroso 
que ao lado opposto se buscavam. A 28 de outubro de 
1499, lavrou»se uma carta promettendo a JoSo Fernandes 
a capitania de qualquer ilha^ que a sua custa descobrisse 
(Algum ihcs.y 95). A II de maio de 1500, passou-se a 
Gaspar Corte Real uma carta de doação das terras e 
tZftof que descobrisse. Ahi diz £l-rei: c Gaspar Corte Real, 
fidalgo de nossa casa, os dias fassadoi se trabalhou per 
si e a sua custa, com navios e homens, de buscar des- 
cobrir e achar, com muito seu trabalho e despesa de sua 
fazenda e perigo de sua pessoa, algumas ilhas e terra 
firme, e. . . quer ainda continuar e pôr em obra e fa^er 
nisso quanto poder por achar as ditas ilhas e terra. . .» 
£ D. Manuel considera depois como será de grande im- 



l.*) A costa bnusileira. isto é, «a parte além do mor interior 
em o meio dia», devia ser ni^pcÀhttioaiiMifnAc (?) conhecida por Duarte 
Pacheco Pereira, que era navegador estimado desde os descobri- 
mentos de D. João IIj e acompanhou Cnbral em 1500. 

2.^) Em 1505, era )á citado, como experiência completa, o 
conhecimento da costa bnusileira, além de 28 graus, achando-se 
«nella muito e fino brazil, com outras muitas cousas de que os 
navios destes Reinos vêm g^randemente cnrregados.» 

Deixo aos investigadores competentes o melhor esclarecimento 
destes dois pontos. Duarte Pacheco teria descoberto a America do 
Sal em 14d8 ou 1499, e em 1500 viria com Cabral para reconhccel-a 
de passagem para a índia? E' possível explicar assim, na carta 
de Pêro Vaz, a expressão «seguimos nosso caminho» e a nenhuma 
surpresa em topar nelle alguns signaes de terra? Será possivd 
ligar-se a tal descoberta a existência de um antigo mappa-mundi, 
que }á situava terras oocidentaes com 17 graus de latitude sal, con- 
forme dia meitse João em sui| epistola? 
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portancia que taes ilhas e terras sejam descobertas pelos 
portuguezes («consirando quanto nosso serviço, honra 
e accrescentamento de nossas regnos e senhorios serão 
semelhantes ilhas e terras serem descobertas e achadas 
por nossos naturaes. . .»). (Alguns docs.^ pag. 150) (15). 
Ora, isto nos demonstra: i.**) que D. Manuel, antes 
do descobrimento do Brazil, tinha muito empenho cm 
achar terras para os lados da linha de partição; 2.°) que, 
além de Duarte Pacheco, o mallogrado Corte Real, antes 
de Pedro Alvares, já fizera tentativas de descobrimentos 
no Atlântico. É, pois, improvável que em 1500 Cabral 
e Pacheco aproassem a sudoeste, que persistissem ness$i 
direcção por mais de um mez até achar nova ilha ou 
nova terra? (16) 



(15) Segundo António Galvão, Góes e Osório, Corte Beal 
partia no verão de 1500, navegando para noroeste, e descobriu terra 
a 50 graus de latitude norte. Dois diplomatas italianos, António 
Gantino e Pietro Faseualigo, em cartas de 17, 18 e 19 do outubro 
de 1501, relatam os resultados da viagem de Corte Real. Um de 
seus dois navios chegou a Lisboa em 9 de outubro, trazendo d;i 
Terra Verde sete de seus naturaes, entre homens e mulheres. De- 
pois, numa segn^nda viagem, Corte Beal nunca mais deu noticia de 
si (CkfrUmario do Descob. da America, Memorias, 1892, pags. 99-104, 
da ultima). 

(16) No liyro Alguns does., encontram-se outras doações ante- 
riores e semelhantes ás de João Fernandes e Cdrte Beal. Num 
trabalho, que 11 durante a impressão deste opúsculo {A Descoberta 
do BraxUt por Faustino da Fonseca), vêm largamente aproveita- 
dos esses e outaros documentos. Ahi, com provas e indidos, pro- 
cura-se demonstrar que as duas Américas eram conhecidas dos 
portugueses, desde meado do século XY. £' trabalho interessante 
e digno de attenta leitura. 

Um mappa de Andrea Bianco (1448), que nessa obra vem (pag. 
225), dá indicação de terra, 1500 milhas a sudoeste do Cabo Yeiúe. 
Contando léguas de 4 milhas, como eram as daquella época, temos 
375 léguas, o que confirma a precaução do tratado de Tordesillas e 
o conhecimento de terras occidentaes. Duarte Pacheco, tendo assis- 
tido ás negociações do tratado, que assignou, interveiu naturalmente 
como experto oosmographo e influiu talvez para a condição das 370 
léguas, assim avaliadieis tão precisamente. Temos ahi um motivo 
mais para suppor que as texras ooddentaes eram directamente 00- 
nhedoas do grande Duarte FacheoQ. 
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Cabral, tomando rumo ao largo do mar, guiava-se 
pelas instrucçôes, pela experiência de Vasco da Gama, 
que por sua vez já seguira a experiência e as instrucçôes 
de Bartholomeu Dias. Aquelle o esclarecera em Lisboa, 
e este ahi estava a seu lado. Segundo as concepções e 
crenças de Duarte Pacheco Pereira, que ahi também se 
achava, o mar era um sétimo do orbe, «era uma muito 
grande alagoa, metida dentro na concavidade da terra.* 

Alvares Cabral, com esses três guias, nos quaes pre> 
dominava a experiência, «madre das cousas», podia em- 
marar-se destemidamente, porque tinha por d'avante o 
circuito da quarta parte da terra, «em cujos termos os 
antípodas habitam». Desse modo, na phrase de Pêro 
Vaz, ^seguiram SEU caminho por esse mar de longo>^ e 
durante um mez, bonançosamente, foram ter, não á índia, 
mas ao Brazil, ao qual por entSo esse rumo pertencia. 
Demais, .segundo a carta de mestre João, num mappa- 
mundi de Pêro Vaz Bisagudo, estava marcada a situação 
da terra brazileira, embora sem indicar ser ella habitada 
ou não. Isto mostra que real ou hypotheticamente eram 
nesse tempo conhecidas as costas ou ilhas (?) da Ame- 
rica do Sul. Não colhe dizer-se que tal mappa devia 
ser dos muitos que na idade média phantasiosamente si- 
tuavam as terras. Nesse, diz mestre João, está «escrita 
também a Mina», que os portuguezes, em 147 1» desco- 
briram na costa africana. Seria demasiado acerto da 
phantasia medieva estar assim a adivinhar as terras que 
só mais tarde se conheceram. 

Mas — pode-se argumentar — ^.seguiram seu caminho* ^ 
porque não sabiam que estavam desviados da rota ver- 
dadeira. Houve, pois, um erro de navegação. Ora, ta- 
manho erro deve estar fora de questão, sabendo-se que 
nesse tempo, como diz Pedro Nunes, estes descoàrimen- 
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tos não se faziam indo a acertar ^ ao acaso. «Partiam os 
nossos mareantes mui ensinados e providos de instrumen- 
tos e regras de astrologia e geometria . . . Levavam cartas 
mui particularmente rumadas, e não já as de que os an- 
tigos usavam...» (17) 

Em a nota da pag. 28 já vimos o testemunho de 
Barros a este respeito. Podemos adduzir ainda estes 
dois (18): 

I.*) O agente veneziano Lunardo Masser, que es* 
teve em Portugal de 1504 a 1506, e que tudo observou 
com minúcias de espião, diz o seguinte : «Kl navegar 
suo (dos portuguezes) è per Alture per el sole, overo 
per el polo artico con 1* Astrolábio ; e non radegano de 
niente, non avendo visto terra zà tre mesi; e iustarnente 
dicono dove se trovano . . . che certo è cosa bellissima . . . 
Dico che loro, quanto all'arte delia marinareza, essere 
benissimo adotati, tamen sono homeni ostinatissimi, e 
non stimano alcun pericolo ...» 

2.*) D. Manuel, em sua carta de 1505, referindo- 
se á viagem de Cabral, declara: «os marinheiros, com 
seus quadrantes e astrolábios, tomaram a altura (do polo), 
porque sempre navegam, para aquelles mares com. in- 
strumentos astrológicos*. 

Além disso, na frota ia o astronomo-physico, mes- 
tre João, ia Duarte Pacheco Pereira, já em plena ma- 
dureza, e portanto com os conhecimentos de que resul- 
tou, 5 annos depois, o precioso livro Esmeraldo de situ 
orbis. (19) 



(17) Memorias de litterai., tomo VJI, 260. 

(18) Memorias da Oommissão Porluguexa (CJentenarío de 1892), 
na ultima, pags. 9, 79 e 96. 

(19) No livro IV, infelizmente não acabado, eonsagrou-se a 
navegação que foi aprendida com a experiência de B. Dias, Gama 
e Cabral. Ahi, no cap. 5.**, se 16 : «além do raminho que ao longo 
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Mestre JoSo tomon em terra a altura do polo, e tia 
carta a D. Manuel nSo diz que ficou surprehendido com 
achar 17 graus «de ladeza do circulo equinocial, contra 
o polo antartico». Ao contrario, está confiante de haver 
acertado, de estar no caminho verdadeiro, de ter a con- 
firmaçSo de suas avaliações, quando «em boa hora» che- 
gar ao Cabo. 

Vê-se que estSo seguindo a rota exposta mais tarde 
no Esmeraldo^ com os ensinamentos desta nova expe- 
riência. Mestre JoSo espera que o rumo de lesueste 
os levará agora até ás aguas do Cabo, e por isso, em 
suas differenças com o empirismo dos pilotos, declara 
a El-rei : «quien dise la verdad non se puede certi- 
ficar fasta (hasta) que em boa hora alleguemos ai Cabo 
de Boa Esperança, y ally sabrcmos quien vá mas cierto, 
ellos con la carta, o yo con la carta y con el estrola- 
bio». £ tanta segurança tem nas determinações feitas que 
deste modo remata a precitada epistola : «Pêra la mar 
mejor es regyrse por el altura dei sol que non por nin- 
guna estrella, e mejor con estrolabio que non con qua- 
drante, ni con otro ningud estromento». 



da tem escrevemos até o Rio do Infante, onde o serenisslmo Prín- 
cipe El-rci D. JoSo (que Deus tem) acabou seu descobrimento c 
navegação, costumamos ftizer outra via para índia, partindo do 
Gabo Verde pelo Golfam, (pego, alto mar), por onde se encurta mais 
a viagem . . . Todo o navio que estiver no Cabo Verde e houver de 
ir pêra a índia, si lh'o vento servir a seu prazer, deve fazer o ca- 
minho do sul seiscentas legium, no fim das quaes, si verdadeira- 
mente as tiver andadas, será em dezanove graus de ladeza do cir- 
culo equinociíJ, contra o polo antartico, e haverá da tal nau ao 
Gabo da Boa Esperança oitocentas e dnooenta léguas ; do qual lugar 
onde a tal nau estiver se deve fazer o caminho de lesueste, e por 
esta via irSo fora do dito Gabo quarenta léguas em mar delle, em 
termo das quaes estará em trinta e sete graus de ladeza da mesma 
equinocial contra o polo antartico; e entfto lhe demorará o Gabo de 
Boa Esperança ao nordeste e a quarta de norte... Na travessa 
deste golfam de Gabo Verde por deante, se deve ter grande aviso 
e vigia de dia e de noite, porque neile ha muito grandes trovoa- 
das ...» 
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Parece-me que já agora é desnecessário ventilar a 
phantastica intervenção das correntes marítimas. Tal quet^ 
tão equivale á que acima debatemos, pois da acção das 
correntes havia de resultar forçosamente um erro de na- 
vegação. 

Resumindo, temos n6s finalmente: 

I.*) No ponto de vista geral, quanto á filiação dos 
acontecimentos humanos, é claro que a descoberta do 
Brazil não pôde ser tida como fortuita. 

2.**) No ponto de vista particular, quanto â inten- 
ção do orgam da Humanidade, que realizou o feito, há 
vehementes indícios de que a descoberta do Brazil foÍ 
quasi um reconhecimento, — 

a) porque destes lados Vasco da Gama, o experto 
guia de Pedro Alvares, vira signaes de terra em 1497; 

b) porque Duarte Pacheco, o erudito capitão t 
companheiro de Cabral, tinha suspeita ou talvez conhe- 
cimento da costa sul- americana. 

Com outra argumentação, que exige provas de umá 
derrota proposital, só o descobrimento do Gama deixará 
de ser casual, porque só elle buscou directa^ intencional- 
fnente um ponto do globo, já conhecido, já cobiçado 14 
séculos antes de Christo. 
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A colonização portugtieza 

1.) Elemento espiritual. — O Brazil entrou a ser 
colonizado quando já reinava systematicamente a deca- 
dência do catholicismo. O inicio real da colónia brazi- 
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leira, no tempo de D. JoSo III, coincidiu com a fun- 
dação da Companhia de Jesus, que se vinha contrafior 
ás ondas temerosas da Reforma. 

Esta coincidência tem especial importância na colo- 
nização do Brazil. Delia dependeu o cunho espiritual da 
nacionalidade brazileira; e será fácil mostrar que, rela- 
tivamente, foi para nós um grande bem havermos nas- 
cido com os melhores representantes que tinha no tempo 
a espiritualidade catholica. Para isto comprehendermos, 
é mister encarar o celebre instituto em suas feições pri- 
mordiaes, verdadeiramente ignacianas (i). 

Os ignacianos representavam o principal esforço da 
resistência catholica para evitar a dissolução do mono- 
theismo. O papa, transformando-se em príncipe romano, 
abdicara de si os altos deveres espirituaes, que sSo incom- 
pativeis com o mando. O fundador da celebre companhia 
tentou preencher a lacuna. Instituiu uma ordem que 
apoiasse o papa, a autoridade central, e a seu lado er- 
gueu um chefe universal, que se desempenhasse das me- 
nosprezadas funcçOes espirituaes. SSo estes os dois ca- 
racteres geraes da fundação de Santo Ignacio de Loyola. 

A regeneração do papado, que desse modo se visava, 
devia ser conseguida mediante um novo sacerdócio que 
systematizasse o culto mariano, que desenvolvesse largas 



(1) Augusto Ck>mte propoz que os ;0«utto« fossem chamados 
ignofíia/nM, em honra de seu fundador. Este nome, segundo A. 
Saintbs, \L» Vatiean, 182õ, pag. 217) já fora lembrado por Sixto 
V, que baldadamente o quiz impor aos jesuítas. Com tal mudança, 
evita-se um equivoco, s3 próprio á degeneraçSo final do theolo- 
gismo. 

Aproveito a opportunidade final para dizer que, em toda a ex- 
posição doutrinaria desta obrinha, nada mais &ço que apontoar ou 
repetir pensamentos de Augusto Gomte. Bem ou mal, vão elles 
ahi oonsarcinados conforme as forças do autor. Nas fecundíssimas, 
nas brilhantes paginas da Philosophda e da PòlUioa Positiva deve 
buscal-os quem ps deseje haurir na fonte pura. Esta advertência 
visa aos leitores que não conhecem o autor como positivista. 
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missSes e reunisse a predica, o ensino ao regimen da 
coiífíssSo. Deante do poder temporal surgiam entSo os 
cavalleiros da Virgem, coarctando-lhe as invasões e de- 
fendendo as prerogativas pontifidas. 

O nobre enthusiasta e seus companheiros pensavam 
deter assim a vaga dissolvente, que se avolumara ao norte 
e ameaçava destruir o velho culto, despojando-o de suas 
feições humanas ou sociaes. Mas baldou-lhes o esforço 
a nova situação do Occidente, que se emancipava do 
principio divino para melhor systematizar os deveres hu- 
manos. A resistência da religiosa milicia apenas mo- 
derou o Ímpeto destruidor, regularizando suas nutações. 
Foi, porém, afrouxando mais e mais, foi esmorecendo, 
quando teve por impossivel regenerar a espiritualidade 
antiga. Acostou-se ás influencias retrogradas e sotopoz-se 
aos poderes locaes, desenvolvendo uma tolerância iicticia. 
Dahi um incomportável systema de hypocrísia, que der- 
rançava o coraçSo para evitar a anarchia do espirito. 
Instituiram-se os claustros collegiaes, onde se dissimulava 
o progresso geral da emancipação, subtrahindo o edu- 
cando ao viver do século. Ahi, uma vida artificial 
substituiu ás relações de íamilia a condemnavel disci- 
plina dos celibatários. A dissolução moral tão avançada 
se achava que as mães consentiram no encarceramento 
coUectivo. Hoje, até especialmente o desejam, como na- 
tural processo para se libertarem de seus pimpolhos. 

Esta degeneração, porém, não nos deve tolher de 
apreciar os serviços que nos prestou a primeira geração 
dos verdadeiros ignacianos, a que depois, além de outros, 
se juntou um disertissimo Vieira. Este é um ponto que 
cumpre esclarecer em nossa historia, para afastar os ran- 
cores sectários ou insensatos, que tanto prejudicam o es- 
tudo e a apreciação do Passado. Basta imaginar quantos 
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inales essa influencia espirittial evitou numa cdlonfa de 
escravizadores de índios, de aventureiros cobiçosos, para 
Se reconhecer seus préstimos e votar-lhes a gratidão me^ 
recida. 

* 

3.) Elemento temporal e enas telaçSes com o espiri- 
tual. — Em ligeiro escorço, foi esse o elemento espiritual 
que precipuamente agiu na colonização do Brazil. Pre- 
cisamos agora ver a direcção politica ou temporal que 
presidiu ao movimento colonizador. 

Antes de appareceíera os ignacianos e depois de 
sua primeira geração, o que preponderava era o elemento 
politico. Desde o século XV, o clero nacional se en- 
tregara nas mãos dos governos locaes. 

De Maistre (Du Pape, liv. II, cap XIV) mara- 
vilha-se ante o pretendido effeito pacificador que teve ú 
bulia Inter ccetera (4 de maio de 1493) no conflicto co- 
lonial entre as duas nações ibéricas (2). Ora, em primeiro 
lugar, essa bulia é um triste producto da subserviência 
de um papa corrompido, — o celebre Alexandre VI. A 
3 de maio dava uma bulia de concessão ampla, conforme 
traz Navarrete, vol. II, pag. 29 e Humboldt, Hist. 
de la géog., sec. II, tom. III (Apud Pinheiro Chagas, 
Descobrimentos por tu^uezes, pag. 198-199, e F. DA FON- 
SECA, A Descob. do Brazil, pag. 224). No dia seguinte, at- 
tendèndo ao protesto de D. João II, emenda a bulia com 
a restricção que transcrevemos em nota da pag. 69. Com 
tal precipitação foi lavrada esta ultima que marcaram, 



(2) E' deplorayel a ignorância que revelam muitos escritores 
a respeito do alcance e mesmo do texto «lessa bulia. Geralmente 
é apresentada como a uUima-ratio no conflicto hispano-portuguez. 
Entre outros, veja-se L.-Bbaulieu (Coloniscttion diex les peuples 
modemeSf 1874, 58). 
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como ponto de pattída para as cem léguas ocddentaes, 
QUALQUER dos ilhas vulgarmente chamadas dos Açores e 
Cabo Verde. Esses dois docurnentos coinminavam graves 
penas de excommunliSo e cólera celeste contra os infra- 
ctores de snas prescripções. Pois, a despeito de tndo, 
conforme anteriormente vimos, essa bnlla é que ia sendo 
tausa de um conflicto á mSo armada entre a Hespa&Ha e 
Portugal. Foi o tratado temporal de Tordesillas que d 
evitou diplomaticamente. Só uns 12 annos depois, é que 
teve esse tratado uma innocua e tardia approvação indt* 
recta^ por uma bulia de Júlio II. (Bulia de 24 de ja- 
iieiro de 1506, autorizando o Arcebispo de Braga e o 
Bispo de Vizeu a confirmarem o tratado de Tordesillas). 

Este importante episodio histórico salienta especial- 
mente o predomínio da realeza e a decadência da espi- 
ritualidade catholica. Aquelle predomínio 6 bem carate- 
rizado no caso das nações da península ibérica, pois se 
deve attríbuir á consanguinidade, e á communhão de in- 
teresses das casas ahi reinantes, a ausência de graves 
conâictos coloniaes entre os dois paizes. As duas mo- 
narchias ibéricas, em sua politica retrograda, serviam-se 
do catholicismo para manter-se e não se atinham escru- 
pulosamente ás decisões papaes. 

Essa posiçSo altanada do poder politico data mesmo 
dos tempos em que a guerra aos mouros mais accendia 
o enthusiasrao religioso. (3) Ella resulta dos caracteristi- 



(3) A respeito de colonização e da gpeira aos infiéis, são muito 
importantes as considerações que a seu irmão D. Duarte fizeram 
D. João e D. Pedro, 

InAiia geração, aUoê infcmiUs, 

no dizer de Gamões. 

D. João (1410-1442) assim dizia a seu irmão : 

<Si por doutrinas e ensinanças de Chrísto e de seus Apóstolos 
nos havemos de reger, esta guerra dos mouros não está muito certo 
si é delia servido. Sei, porém, que a Santa Escritura, por prega- 
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COS, das tendências que assignalam os tempos modernos 
e os contrastam com os antigos. O desenvolvimento in- 
dustrial é o elemento preponderante desse contraste, è o 
que mais geral, mais intimamente diíferença a sociedade 
moderna da antiga. Extranho á antiguidade, esse ele- 
mento se tornou o mais desenvolvido, o mais popular 
na idade moderna, e vae gradualmente estabelecendo a 
inteira predominaçSo da vida industrial sobre a militar. 
Mas foi moralmente nocivo á colonização européa 
esse interregno religioso, e essa effervescencia industrial. 
O surto esthetico, o scientiíico, o philosophico só depois 
é que vieram embellezar, fortalecer e generalizar as con- 
quistas de uma industria, muitas vezes egoista, pouco es- 
clarecida ou estreitada num condemnavel predomínio na- 
cional. <A* medida que a fé se dissolve, diz Augusto 
Comte, isolam-se, estreitam-se os espíritos e cada vez 
mais prevalecem as noções de detalhe sobre as vistas de 
conjunto. Ao mesmo tempo a anarchia mental altera 
gradualmente os preceitos moraes, a principio na vida 
publica, depois nas relações domesticas e, por fim, até 



ções e virtuosos exemplos de vida, os manda converter; e si por 
outra maneira Deus fora servido, permittim e mandara que em 
seus erros e damnada contumácia usáramos de nossas forcas e 
ferro. E isto ainda não vi nem ouvi que se achasse em authen- 
tlca escritura. Ás indulgências e remissões de peccados, que para 
esta guerra o Papa outorga, não têm effectuosa força de lei para 
obedecer, nem de regra para de necessidade seguir. . . E mais bem 
sei que por mil dobras que enviemos a um cardeal, para &zermos 
uma mui pequena obra de misericórdia, nol-as enviara outoi^adas 
do Papa com graças muito maiores ...» 

D. Pedro, entre outras cousas, lhe diis: «Caso que tomásseis 
Tanger, Alcácer, Arzila, queria, Senhor, saber que faríeis? Po- 
voardel-as com reino tSo pequeno e desprovido e tão minguado de 
gente, como é este vosso, é impossível; e si o quizesseis fazer, 
seria torpe comparação, como de quem perdesse boa capa por 
mau capello; pois era certo perder-se Portugal e não se ganhar 
Africa. . .» (Vide Euy de Pina, Chroniea do Senhor Rey D. Dmrte, 
capa. 17 e 19, nos Inéditos da Historia Partuguexa, 1790, I, pags. 
121 e 130 ou em Stocklbb, Ensaio historieo sobre a origem e pro- 
gresso das mathsmatieas em Portugal, 1819, pag. 95). 
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mesmo na existência pessoal. Um crescente egoismo tende 
a destruir as melhores tradições da idade média, ven- 
cendo mais e mais a resistência feminina, sob as confes- 
sadas impulsões do orgulho e da vaidade, que muitas 
vezes deixam transparecer as da cobiça. Dissipando a 
usurpação temporal todo vestígio da separação normal en- 
tre os dois poderes, a politica se materializa e por toda 
parte se pede ás leis que regulem o que só dos costumes 
depende». (Polit. posit,^ III, 533)* 

Os males dessa progressão critica foram patentes na 
raça portugueza, que colonizou o Brazil e conquistou a 
índia. Uma actividade cúpida, desregrada, e enthusiasta 
muitas vezes, vinha de se exercer na índia, atacando os 
mouros ricos, para cevar nelles a contradição religiosa, 
para despojal-os de suas riquezas. A ambição, a cobiça, o 
instinto mercantil já amorteciam a oppugnação religiosa. 
D. Manuel, em sua carta de 1505, narra que Vasco da 
Gama, tendo queimado 21 naus dos niusulmanos, lhe 
trouxe «um enfeite de ouro, pertencente a seus Ídolos. . . 
e uma imagem de um seu idolo, muito disforme^ mâs de 
OURO (5ic)%. 

Eis como se pôde considerar um grande bem que 
na colonização do Brazil houvesse um poder espiritual 
de resistência, a substituir o papado esmorecido, a con- 
trastrar as grosseiras paixões das tyrannias locaes. Que 
seria de nossa organização moral, e mesmo intellectual, 
si não houvesse os Anchietas, os Nobregas, os Vieiras, 
a disciplinar os dyscolos da metrópole e os mamelucos 
desregrados ? Foram elles que conseguiram extender a esta 
parte do mundo os benefícios da grande religião medieva. 
Si mais não fízeram, foi porque estava muito adeantada 
a decadência de sua doutrina. Neste ponto se poderia la- 
mentar que o Brazil fosse descoberto em um tempo de 
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indisciplina espiritual, e quando seus primitivos Íncolas 
ainda nSo se achavam bastante civilizados. 

Entretanto, por maior que seja a synipathia pelos 
opprimidos, cumpre julgar os homens segundo as idèas 
de seu tempo. Ora este era entSo demasiado revolto e 
anarchizado para permittii: uma colonização melhor. Mesmo 
atrave?: dessas deploráveis destruições, que uma doutrina 
em decadência contemplava impotente, é mister conside- 
rar que foi um inestimável bem o que nos fez a nação 
portugueza. A ella nos devemos voltar agradecidos, ad- 
mirando as grandezas de seu passado, sem nos deixar 
vencer pelos sentimentos divergentes que seus erros des- 
pertam em nós. Tem muito de verdadeiro o dito de 
Leroy-Beaulieu : — <o Brazil é a obr^ prima da coloniza- 
ção portugueza.» 
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3.) Sjstemas coloniaes na idade moderna.— O sys- 
tema colonial das nações ibéricas foi um resultado da 
evolução do Occidente, que ao sul fez predominar 9. 
autoridade central sobre os diversos poderes locaes. Ao 
norte, o triumpho do poder aristocrático sobre a realeza 
imprimiu outro cunho á colonização anglo-saxonia. 

Em nossa raça, foi um governo central e catholico 
o director da colonização. Na raça {inglo-saxonia, ura 
poder aristocrático e protestante é que presidiu ao mo- 
vimento colonizador. 

Em face desses dois systemas que insensatamente 
se oppugnam, em vez de se coordenarem, não vejo razão 
para se disputar preferencias especiaes e lavrar conde- 
mnações absolutas. Precisamos ser orgânicos e relativos, 
p^ecisamo^ construir com os materiaes próprios a cada 
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aspecto evolutivo, sem que nos cerremos numa critica 
fácil e muitas vezes balofa. Só assim um largo, univer- 
sal impulso de sympathia nos animará, fazendo-nos con- 
templar o Passado, ou mesmo o presente, com suas cores 
próprias, sem ahi mesclarmos os pardacentos matizes de 
nosso partidarismo. Isto, porém, não nos deve impedir 
de estigmatizar severamente os que se afastam da con- 
vergência universal, dirigindo-se pelos maus impulsos ex- 
clusivos, pelo egoismo ethnico, nativista ou propriamente 
pessoal. 

Depois dos triumphos industriaes, mercantis e mili- 
tares das raças do norte, tornou-se moda preconizar-se 
exclusivamente o systema protestante na governação do 
mundo. Ora, si com espirito constructor bem examinar- 
mos, bem colhermos todos os materiaes convergentes que 
ambos nos fornecem, devemos distribuir as graças de 
nosso reconhecimento conforme a dignidade, a grandeza 
moral dos serviços prestados. Assim, cumpre reconhecer 
que as nações do norte têm elaborado maravilhas indus- 
triaes, com que a Humanidade construirá o bem estar de 
todos os povos e de todas as classes. Mas nesse agrade- 
cimento vae muito da magna, que nos desperta o facto 
de se haverem atrazado esses povos na conquista do 
aperfeiçoamento affectivo e mesmo espiritual. E então, 
voltando-nos para os mais aquecidos climas do meio dia 
europeu, importa que não deneguemos aos povos latinos 
a virente, a enflorada palma dos cruzados do sentimento, 
dos cavalleiros da gaia sciencia^ dos cultores da civili- 
zação catholica. (4) 



(4) Cita-se muito a sciencia, a philosophia da Allcmanha e 
9Xé a &obi'el<'yain á cultura dos francezes. Ora, é sabido que os 
francezes foram os mestres dos allemítes, como se pode especial- 
mente ver na composição da notável Academia de Berlim, que 
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Si nos cingirmos ao ponto de vista colonial, que 
aqui ventilamos, veremos que essa palma ainda lhes é 
devida, apezar dos carregados tempos em que a deca- 
dência religiosa os impulsou a devastações cruelissimas. 

Na verdade, a crueza requintada com que se houveram 
os hespanhoes, nos primeiros annos da conquista, é para 
consternar todas as almas sensíveis. Mas então a co- 
lonia se não iniciara verdadeiramente: o paiz estava en- 
tregue ás primeiras hordas de condemnados e aventu- 
reiros. Creaturas tão cervaes, tão monstruosas não foram 
liadas á cadeia da successão humana, não fazem parte de 
nossos verdadeiros antepassados. Estes, presididos por 
um Lascasas, em seu tempo mesmo, já condemnaram taes 
monstros ás gemonias da historia. 

Entretanto, si nem todos sofireram dos tempos im- 
maturos a inculpação e o castigo que hoje vemos terem 
merecido, — si essas maculas houve, ellas constituem as 
inevitáveis imperfeições de uma sociedade que se evolve. 
Numa apreciação geral, não se trata de saber si houve 
manchas, dissídios, guerras ou divergências quaesquer. 
Trata-se de apurar o que foi canalizado na correnteza 
geral do progresso, o que ahi produziu uma civilização 
convergente. Trata-se de ver ainda si os meios empre- 
gados se adjectivam com os progressos do século. Si 
uma nação apresentar assim resultados progressivos que 



tanto floresceu no secnlo XVIII. Além disso, a questão religiosa, 
B revogação do edicto de Nantes, fez emigrar para o norte grande 
numero dos mais lúcidos, mais activos propugnadores da civilização 
Occidental. Todos sabem quo os ralcntíssimos boera em grande 
parte são origúiarios de exilados franceses. «Em 1740, diz o dr. 
BOBDIBB (ColonisaUon scierUifique, 1884, pag. 5), de 2400000 súbdi- 
tos do rei da Prússia, 6000<X) eram refugiados ou filhos de refu- 
giados; em 1766, um terço da população prussiana era da mesma 
origem. Na actualidade, os nomes franoezes nSo são raros entre 
as summidades intellectuaes que a Prússia conta nos differentes 
nunos do saber humano.» 
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vão aiigpentar a grandeza da Humanidade, não se lhe 
deve lançar anathema por males, por divergências que 
não dominaram em sua evolução fundamental. 

Nas paginas anteriores, já vimos quanto baste para 
explicar a responsabilidade de nossos antepassados pe- 
rante os tempos em que viveram. Desfalcadas as in- 
fluencias, que então foram superiores a suas forças pró- 
prias, não hesitamos em detergil-os de uma inquinação 
geral, contra elles muitas vezes fulminada.. Não podendo 
entrar aqui em minudencias, farei somente dois cotejos. 
Primeiro verei como nós hoje civilizamos, servindo-nos 
dos meios actuaes, que necessariamente são superiores aos 
de nossos avós. Examinarei depois como se houveram 
os anglo-saxões em iguaes ou melhores condições his- 
tóricas. 

Deixemos o que tem acontecido em outros Estados, 
por exemplo, no de Minas, (Th. Ottoni, Rev, do Inst.^ 
XXI, pag. 193 em deante) ou no de Matto Grosso, Ama- 
zonas e Goyaz, onde a guerra aos indígenas tem sido mais 
selvática da parte dos pseudo-civilizados. Em nosso Es- 
tado dizia um presidente da então província, em 1854: 
«Grandes erros, si não crimes, temos commettido para 
com nossos indígenas; e parece-me que muito teremos 
feito, quando conseguirmos que elles se esqueçam dos 
actos de barbara hostilidade por que os temos querido 
catechizar e civilizar. Não creio que se tenha extinguido 
o zelo apostólico com que em tempos remotos tantas almas 
foram conquistadas para a religião, tantos homens para 
a civilização e tantos braços para o trabalho; porém, é 
força confessar que elle não brilha agora na Provinda,-» 

Oito annos depois, escrevia o dr. Joaquim A. Pinto 
Júnior (Memoria sobre a catechese. . . Santos, 1862, 
pag. 24): «Ainda estão impressos em nossa memoria os 
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horrores praticados por algumas Bandeiras ao sul desta 
Província, em território hoje pertencente á provincia do 
Paraná, onde, depois de uma carnificina sem exemplo^ 
os indígenas menores, que escaparam ao cutello do algoz 
civilizado, foram vendidos em alguns lugares a 50$000 
e 6o|ooo, como escravos ou como animaes ferozes ap- 
prehendidos. Já nesse tempo nos interessávamos pela 
sorte dos infelizes indigenas e tivemos occasiSo de re- 
clamar contra tal abuso. Ahi estão ainda bem frescas as 
scenas de vandalismo praticadas pelas vingativas Bandei- 
ras de Cuyabá contra os assassinos do filho do Presi- 
dente daquella provincia, levando a ferro e fogo hordas 
inteiras, para punir com o sangue de centenares de in- 
nocentes a culpa de dois ou três, a quem não temos 
procurado convenientemente attrahir e educar». 

Ainda ha poucos mezes, numa carta ao Jornal do 
CommerciOj monsenhor Claro Monteiro descreveu cruel- 
dades que se praticam actualmente com os indigenas 
do Rio Verde, em uma fazenda que lhes deixou o Ba- 
rSo de Antonina. Destes funestos exemplos, não fora dif- 
ficil coUeccionar muitos outros. Mas o que ahi está basta 
para mostrar que nossos predecessores não merecem de 
nós uma condemnação absoluta. 

Fazendo o segundo cotejo, veremos uma vez mais 
as vantagens que do systema central e catholico se de- 
rivaram em favor da sociabilidade humana. 

Segundo reconhece Leroy-Beaulieu (Colonisation, 
122), só um rigoroso, um vigilante governo metropoli- 
tano consegue proteger os indigenas contra a crueldade e 
avidez dos colonos. Onde estes se acharam isentos de tal 
vigilância,— na Hispaniola, na America do Norte, na Aus- 
trália e Nova Zelanda— mostraram-se de uma rapacidade, 
de uma crueza sem escrúpulos, sem limites contra os 
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pobres aborígenes. Isto, diz Leroy-Beaulieu, «é um facto 
incontestável e que se comprova em cada pagina da his- 
toria das colónias». 

Nas cartas e foraes das antigas capitanias, no regi- 
mento dado em 1548 a Thomè de Souza, bem como 
noutros documentos da colonização inicial, a sorte dos 
indigenas é sempre acautelada pelo governo portuguez. 
Também a Hespanha, após o desbragado inicio, manteve 
em suas colónias severos princípios de humanidade para 
a conversão e tutela dos indigenas. 

Na colonização ingleza tudo içto é accessorio. Em 
1622, um manifesto da Yirginia declara que «é muito 
mais simples conquistar os Índios que civilizal-os por 
meios lícitos (fair means)^ pois é uma raça rude^ bar- 
bara e nua^ o qtie facilita a viciaria e obsta á civi- 
lizarão (which are helps to victory but hindrance to 
civility). Em 1630, ura estatuto da colónia, renovado 
em 1643, determina que nunca se deve fazer paz 
com, os Índios, Com honrosas excepções, conclue Leroy- 
Beaulieu, «a politica dos anglo-americanos em relação 
aos índios foi quasi sempre destituída do espirito de 
justiça e de humanidade. A servidão dos engajados 
europeus, a escravidão dos negros, a exterminação dos 
índios são três nódoas deste brilhante quadro da colo- 
nização anglo-americana.» 

Mesmo neste século, as crueldades dos inglezes têm 
sido clamorosas. «£ni lugar nenhum, diz o DR. BORDIER 
( Colonisation scientifique, pag. 42) a conducta dos euro- 
peus foi mais atroz que a dos inglezes na Tasmania. 
Duas expressões tristemente celebres — a guerra negra e 
a grande montaria — recordam a guerra contra os indi- 
genas e os processos empregados. Em 72 annos, uma 
terra de 4400 léguas quadradas foi completamente des- 



92 

povoada de sua raça especial. Uma ultima indígena, 
Tmganina ou Lalla-Ruk, morreu em 1877, após ter 
visto perecer o ultimo homem de sua raça. Depois disto, 
não fica bem aos europeus declarar pomposamente que 
nada se pode fazer com as raças inferiores. Um mal- 
gache, por isso, já pregava ao missionário que o queria 
convencer das bellezas do Catecismo: — «Vós abusaes 
de nossas mulheres, vindes roubar nossa terra, saquear 
o paiz, fazer-nos guerra, e depois nos quereis impor vosso 
Deus, dizendo que elle defende o roubo, a pilhagem, a 
guerra! Ide! Vós sois brancos de um lado e negros do 
outro ...» 

4.) Comparação dos Bystemas coloniaes. — Si exami- 
narmos agora as analogias entre os dois systemas colo- 
niaes, veremos que ha entre elles uma certa identidade 
no que concerne ao regimen das restricções industriaes e 
civis. Em todas as colónias o commercio, a industria foi 
um monopólio, um privilegio para os metropolitanos, e 
a propriedade territorial uma serie de latifúndios para 
os múltiplos braços do poder temporal. Em todas a es- 
cravização da industria e das terras gerou a escravidão 
dos productores, que deviam fornecer aos privilegiados os 
matcriaes de suas grandezas. 

Entretanto acoima-se muito o systema ibérico por 
causa de suas restricções commerciaes, manufactureiras 
e agrícolas, como si então todos os paizes não usassem 
dos mesmos processos restrictivos. A HoUanda mandava 
arrancar as especiarias de certas ilhas das Molucas para 
augmentar seu preço, como fez a Hespanha em relação 
ás videiras plantadas no México. A Inglaterra obrigava 
os navios extrangeiros a pojar em suas costas as mer- 
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cadorias destinadas ás colónias, devendo reembarcal-aâ 
depois para continuar a viagem. Portugal também obri- 
gava outros paizes a commerciar com as colónias por 
intermédio da metrópole. Mas não era isso um mercan- 
tilismo systematico, era um encargo de fiscalização menos 
restrictiva que a do regimen hespanhol. Também se 
prohibiram as manufacturas nas colónias hespanholas e 
portuguezas. Mas esse privilegio teve interrupções. Na 
Inglaterra esta restricção era tão forte que um defensor 
da liberdade colonial, Lord Chatham (1708-1778), excla- 
mava em pleno Parlamento: — «As colónias inglezas da 
America do Norte não têm nenhum direito de fabricar 
mesmo um prego ou uma ferradura». 

Ha, porém, uma differença entre os dois systemas: 
é a que varias vezes já foi assignalada, quanto á sujei- 
ção completa das colónias ao centro metropolitano. Mas, 
como ficou provado, foi dahi que procedeu, no systema 
ibérico, a melhor tutela, a protecção melhor aos miseros 
indigenas. Portanto, si houvéssemos de estabelecer uma 
preferencia exclusiva, o sentimento de humanidade não 
nos faria hesitar. Embora não se trate de escolher eutie 
systemas preparatórios, que serviram na evolução humana, 
cumpre distinguir os méritos de cada um nos serviços 
que prestaram. Assim é que o systema commercial da 
Inglaterra tem concorrido para ella extender largamente 
as relações humanas. Torna-se, porém, necessário corri- 
gir esse mercantilismo com as vistas geraes, com os sen- 
timentos generosos, que evitem as espoliações africanas 
e eliminem as oppressões da índia. 

Em consolo a nossa fraqueza no ruidoso, belligero 
mundo das potencias, que nem sempre podem^ devemos 
fazer memoria de algumas qualidades da coloniiação por- 
tugueza. 
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Lo^o ao inicio evitámos a chacina systematica, por- 
que o ouro não desafiou de prompto a cobiça dos aven- 
tureiros. Foi a colonização o primeiro fito, e essa di- 
rigida por um Martira AiFonso, um Thomé de Souza, 
um Mem de Sá, espiritualmente assistidos por um Nó- 
brega, por um Anchieta. Os cruzamentos, fecundos e 
numerosos, datam mesmo de uma época anterior á colo- 
nização systematica. O fetichismo indigena facilitava as 
uniões, evitando o preconceito religioso, da parte do sel- 
vicola. A mestiçagem veiu assim favorecer o acclimata- 
mento da raça colonizadora e preservar da destruição os 
pobres autochtones. Entre nós o preconceito de côr não 
foi tão intenso que nos levasse a instituir as patentes de 
branco^ outorgadas pela Hespanha. A união das três 
raças tão bem se foi encaminhando que, nas lutas faol- 
landezas, essa triplice força irmãmente pelejou para de- 
fender a Pátria em formação e esquivar o secco mer- 
cantilismo protestante (5). 

Com estes complementos, podemos adoptar o que 
disse Leroy-Beaulieu : — cSeja qual for a censura que se 
possa irrogar ao systema colonial da Hespanha, deve- 
mos reconhecer que foi a única das nações modernas 
que, em suas relações com os povos vencidos, tentou pôr 
em pratica os preceitos da humanidade, da justiça e da 
religião.» 



(5) Joio Francisco Lisboa resume nestas linhas as disposi- 
ções liberaes que presidiram á colonização primitiTa: cA agricul- 
tura, a industria, o commercio, sem excepção mesmo das armas, 
munições e minas, objecto ordinário dos monopólios reaes, quasi 
emancipados de restricções vexatórias, franqueavam-se até aos ex- 
trangeiros, mediante leves direitos differenciaes. Os impostos em 
geral eram razoáveis e moderados ; solenne a promessa de que em 
tempo algum se estabeleceriam outros, além dos oonsignados nos 
foraes; poucos os artigos reservados ao monopólio (escravos, pau 
braxil, especiaria e drogas); e livre a oommunicação de umas para 
outras capitanias, e de todas ellas para o reino, e ainda para os 
paizes extrangeiroB.> (A. Cabvalho, O Braxil, 37 e 397). 
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Esta homenagem aos antepassados é que ha de jus- 
tificar nosso hodierno progresso, que não podia surgir 
sem preparação conveniente. Nosso dever é aproveitar 
agora as vantagens actuaes, para remir as faltas de nos- 
sos predecessores e proceder melhor que elles. Cada 
época tem seus deveres, e um dos maiores é reparar as 
falhas de um estádio anterior, é continual-o sem romper 
com o Passado que idealizamos, que glorificamos, para 
melhor preparar o Futuro. 



* 



6.) BeacçSes do movimento colonial. — Antes de par- 
ticularizar esta apreciação aos elementos constituintes da 
colónia, cumpre examinar quaes foram as reacções que 
sobre as metrópoles exerceu o movimento colonial. 

A emigração colonizadora é considerada pelo dr. Bor- 
dier como um acto de reproducção, que vitaliza ou depau- 
pera o organismo da metrópole. Em geral a natalidade 
augmenta na mãe-patria, pelo desafogo dos que ficam. E 
na colónia, não só cresce a natalidade, mas ainda au- 
gmenta o numero de núpcias ou a nupcialidadey em 
vista dos recursos que o meio novo mais largamente 
fornece. 

Deixarei, porém, estas reacções, que nem sempre são 
indicadas pela estatistica fallaz, e tratarei da influencia 
mais geral que a colonização pode exercer no progres- 
sivo desenvolvimento das metrópoles. 

Dada a retrograda politica das differentes nações eu- 
ropéas, o movimento colonial podia manter no Occidente 
uma viciosa retrogradação. E isto porque: i.") Fomecia- 
Ihes recursos materiaes, que podiam ser empregados nas 
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lutas retrogradas, pois até o seailo XVII se conside- 
rava a guerra como o principal objectivo dos governos; 
2.*) acoutava ou attrahia as individualidades pouco dis- 
ciplináveis, ou as revolucionarias, as demasiadamente pro- 
gressistas; 3.*) reanimava o espirito militar das con- 
quistas e alimentava o theologismo, como doutrina pró- 
pria ás atrazadas populações das colónias. 

Mas, examinando a evolução total das sociedades 
modernas, vemos que a expansão colonial a favoreceu, 
tendendo a afastar o antigo systema social, tendendo a 
substituil-o por elementos mais humanos, mais pacíficos 
e universaes. De facto, aos itens anteriores podemos con- 
trapor os seguintes: 

i.*) O largo incremento industrial, que a coloniza- 
ção produziu, veiu dar mais importância ao principio hu- 
mano, ás satisfações da vida puramente terrestre. 2.*) 
A contemplação de religiões diversas, de vários estados 
de civilização fez comprehender a necessidade de um re- 
lativismo orgânico, de uma doutrina humana que fun- 
dasse a fraternização universal. 3.**) O militarismo re- 
trogrado desnaturou-se nas colónias a servir a industria, 
a cimentar o trabalho, e o theologismo absoluto ficou 
desacreditado, pois não poude assimilar as raças indíge- 
nas, não poude evitar sua destruição ou escravidão sys- 
tematica. 

Quanto a este ultimo ponto, deve-se accrescentar que 
o sacerdócio não só foi incapaz de applicar sua própria 
doutrina, mas dispoz-se muitas vezes a sustentar a escra- 
vidão com sophismas absurdos. O padre Vieira increpou 
nominalmente a religiosos mercenários que escravizavam 
índios para si, e nossos conventos não se pejavam de 
enriquecer com os suores de uma larga escravatura. O 
próprio Vieira, para defender a liberdade dos indígenas 



97 



maranhenses, transigia com a escravidão dos africanos (6). 
Km nossos dias, houve bispo que defendeu a legitimidade 
do trafico indigena e africano. 

Entretanto, de novo repito, manda a justiça que se 
proclame a salutar fiscalização moral do systema catho- 
lico e monarchico. Ahi a acção do sacerdócio, bem que 
muito enfraquecida, foi muitas vezes efficaz. Na coloni- 
zação protestante, fora os raros casos de um Penn emi- 
nente, deixou-se livre curso á monstruosa oppressão. Ainda 
hoje o norte afFronta a civilização com seu vergonhoso 
problema negro. A desventurada raça é ahi uma cousa 
á parte, a formar um perigoso grupo rival, a incubar re- 
voltas sociaes (7). 

Apezar dessas imperfeições todas, a colonização apro- 
veitou á evolução moderna, á civilização em geral. Seus 
efFeitos, como notou A. Smith, foram extensivos a todas 



(6) Obras varias, I, 220. A escravidão africana é anterior 
meio século ao descobrimento do Brazil. Entre 1445 e 1450 já 
entrava em Portugal grande numero de escravos africanos. Antes 
disso o normando João Bethencourt já vendera na Hespanha seus 
súbditos canarienses (P. Chagas, Desoob. portug.) 

(7) A. Carvalho, (O Braxil, pag. 106) narra a inqualificável 
barbaridade da população branca de Montgomery, que lynchou um 
negro, por não querer separar-se de sua mulher branca, e queimou 
esta ultima, atada ao próprio leito. Leroy-Beaulibu, {CoUynisat.y 
34, 35 e 567) cita que os inglezes em 1713 obtiveram o privilegio 
para fornecer um certo numero de escravos á America hespanhola. 
«Nas províncias inglezas do continente, diz o mesmo escritor, o 
trafico dos allemães assumiu proporções bastante vastas : constituiu 
uma industria montada em grande escala e deu lugar a excessos 
de toda sorte.» Bordieb (CoUmisat. sdent^ pag. 83-84), citando 
testemunhas autorizadas, mostra que os celebres eruxeiros inglezes 
se mudavam em apresadores de escravos, que, a tanto cada cabeça, 
eram confiscados em proveito das colónias da Inglaterra. 

Com estes factos, viso mostrar que somos todos sujeitos a fm- 
quezas maiores ou menores, que todos devemos attenuar um tolo, 
ingrato orgulho para irmãmente repararmos, as falhas do passado, 
e collaborar nas construcções do porvir. Os defeitos e qualidades 
das differentes nações não devem servir para se oppugnarem como 
rivaes ou competidoras. Cumpre que seus esforços se combinem 
para neutralizar os defeitos e integralizar as qualidades num todo 
orgânico. 
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as nações européas, quanto a um augmento de gosos, de 
commodos da vida e quanto a um accrescimo de industria. 

Fôra problema ocioso e mesmo insolúvel apreciar 
esses effeitos na Humanidade toda, ou particularízal-os a 
estreitos âmbitos, a minúsculas espheras. Mas, para o 
ponto que aqui se trata, precisamos encaral-os no sys- 
tema ibérico, precisamos ver como é razoável attríbuir á 
colonização uma parte do afrouxamento evolutivo que as 
nações peninsulares soffreram. 

A nobreza, o sacerdócio encontraram nas conquistas, 
nas explorações coloniaes uma larga satisfação pessoal e 
retomaram alentos novos para se manter em posição re- 
trograda. £ as classes activas, as industriaes ahi extrava- 
zaram a exuberância de suas forças, que deviam impulsar 
o movimento progressista das metrópoles, cuja politica 
era altamente retrograda. £' assim que hoje esmorece a 
industria peninsular, á falta de uma rica metrópole, que 
substitua as rendosas colónias. £' assim que estas, de- 
pois de emancipadas, ainda continuam a seguir o sys- 
tema de tutela governativa, que tudo espera do Estado 
central (8). £' assim que hoje as duas antigas metropo- 



(8) Tal systema gera no publico a convicção de que o governo 
é fonte de riqueza, e, wm seu dir^mro, pôde levantar industrias 
decafdas, pôde favorecer classes iudustriaes. Ora, o governo é um 
coordenador das forças industriaes e estas é que devem contribuir 
para a riqueza nacional. Si os industriaes em apuros, em nome 
de seu concurso, de suas contribuições reclamam auxilios do go- 
verno, a que fim concorrem ellcs e com que se farão as despesas 
publicas? Com o minimo concurso dos pobres? Então para que 
servem os ricos? O governo, por esse modo, fica sendo a caixa 
económica dos ricos, o tutor dos perdulários ou infelizes gestores 
de sua fortuna. 

Os próprios governos estaduaes se resentem desse vicio, que 
uma repentina descentralização nfto permittiu corrigir. Seus effei- 
tos são patentes na catechcse dos índios. O centro cuidava antes 
de tal serviço, e hoje conta-se ainda que uma central providencia 
nos organize um systema estadual para attrahir á civilização tan- 
tos bnudleiíos prestantes. 
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les, retardatárias e impotentes, tragam as affrontas mais 
amargas de nossos endurecidos irmãos do norte. 

Não quero com isto exaggerar a importância do que 
atraz chamei as «maravilhas industriaes» da civilização 
protestante. A inferioridade industrial das nações latinas 
é muito relativa e não argúe nenhuma verdadeira retro- 
gradação em seu progresso. Não houv reetrocessão real 
nas concepções, nos inventos industriaes. Tem havido 
menos anciã, menos avidez em aproveitar praticamente 
a capacidade industrial, em explorar o progresso das 
sciencias e das artes. Houve ahi um certo equilíbrio en- 
tre a theoria e a pratica, entre a sociabilidade, a moral 
e o utilitarismo. A differença está em que «os povos 
do norte, diz energicamente Oliveira Martins, tomaram 
em doutrina moral o instinto da ganância.* 

Augusto Comte demonstra que tal superioridade na 
industria só se sustenta emquanto esta precisa de um 
livre desenvolvimento da actividade pessoal, que é me- 
nos peada no systema protestante. Mas ulteriormente 
as nações protestantes contrabalançarão essa passageira 
superioridade. Seu utilitarismo e correlativos instintos 
pessoaes poderão ser um terrível obstáculo a qualquer 
reorganização geral, socialmente contraria a um estreito, 
a um egoista industrialismo. Então será chegada a vez 
de reciprocarmos serviços e de conjugarmos nossos es- 
forços em prol de um futuro commum. 

Emquanto nos agitamos nesse caminho, recenseemos 
finalmente em nosso passado os typos menos abstractos, 
que possam melhor impor ao nosso respeito os serviços 
da colonização portugueza. Terminaremos assim este já 
extenso capitulo. 






) 
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6.) Elementos constituinteB da sociedade braâleira. 
— Já acaram geralmente caracterizados o elemento espi- 
ritual e o temporal, que dirigiram a colonização. Já se 
apreciaram genericamente os systemas, a que essas forças 
directivas obedeceram no movimento colonial, e as re- 
acções que deste se derivaram. Cumpre agora apontar 
com mais individuação os elementos que na colónia re- 
presentaram essas forças. Também devemos indicar a 
vigilante, a executiva força do numero, que desbravou o 
paiz, que ahi assentou suas pousadas e preparou o solo 
da Pátria brazilcira. 

Vimos já como o elemento espiritual foi represen- 
tado pelos ignacianos, que vieram retirar do monotheismo 
os últimos proveitos que elle ainda comportava no Oc- 
cidente. Esse ultimo arranco de uma doutrina, votada a 
completa extincção, bem está demonstrado na inefficacia, 
na corrupção dos esforços que outras corporações religio- 
sas aqui desenvolveram. O padre Nóbrega em suas cartas 
o comprova de maneira cabal. Em 1549, escreve da Bahia 
que «ouvira cousas feias dos sacerdotes,» um dos quaes 
matara um principal dos Índios, «por nSo dar o que lhe 
pedia.» De Pernambuco, em 155 1, escreve: «Os clérigos 
desta terra têm mais officio de demónios que de cléri- 
gos . . . e não podem sofFrer que digamos as missas de 
graça, em detrimento de seus interesses. Cuido que, si 
não fora pelo favor que temos do Governador e princi- 
paes da terra, e assim porque Deus não o quer permit- 
tir, que nos tiveram já tiradas as vidas.» E assim, em 
tom cada vez mais carregado, vae falando em criação 
de cónegos, «como as ha em outras igrejas da Chris- 
tandade.» (M. Nóbrega, Cartas do Brazil^ 1886, pags. 
50, 52, 84, 148.) (9) 

(9) A' pag. 78 conta este caso «mais para se lastimar do que 
se escrever: «Um sacerdote da religião, communicado do Diabo, 
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Um século depois, o padre Vieira, no púlpito e em 
suas informações, patenteava causticamente a mesma cor- 
rupção do clero. No mesmo século, os fluminenses e os 
paulistas desrespeitaram a bulia de Urbano VIII, que 
dava aos jesuítas a direcção dos indígenas. Em S. Paulo, 
como em outras partes do Brazil, a ordem dos carme- 
litas negociava peças (Índios) com os sertanejos cruéis e 
rapaces. (V. Azevedo Marques, Apontamentos y in verb* 
Índios e Jesuítas). 

Felizmente a parte temporal foi melhor representada, 
como o padre Nóbrega reconheceu, pondo-se primeiro 
sob a protecção «do Governador e principaes da terra». 
De facto, a serie dos maioraes, dos governantes da nova 
terra, é iniciada com%um Martim Affonso (lo), 

qtíe de Marte 
O nome tem, co^as obras derivado^ 
Tanto em armas illttstre em. toda parte. 
Quanto em conselhos sahio e bem cuidado, 

(Ltisiadas, X, 67). 



levou um dia o principal de uma aldeia ao seu adversário para fa- 
zel-o matar e comer, o que não querendo pôr em pratica o adver- 
sário, allegando que para tal efíeito quizera apanhal-o na guerra e 
não por astúcia, o sacerdote começou de incital-o, chamando-o vil 
e pusillanime por não matar o seu inimigo, tanto que o fez e o 
comeu, sem outro proveito daquelle religioso, sinão que teve não 
sei que pouca de fazenda. Iguaes casos frequentes vezes acontecem, 
e por isto digo que quanto mais longe estivermos dos velhos chris- 
tãos que aqui vivem, maior fructo se fará.» 

For esses horrores se vê quantos serviços os jesuítas prestaram, 
e quão decaída estava a religião medieva. 

(10) Fero Lopbs de Souza (Diário, 1847, pag. 52) assim 
narra o povoamento de S. Faulo: «Aqui neste porto de São Vi- 
cente, vai'ámos uma nau em terra. A todos nos pareceu bem esta 
terra, que o capitão (M. Affonso) determinou de a povoar e deu a 
todolos homens terras para fazerem fazendas. E fez uma villa na 
ilha de Sâo Vicente, e outra nove léguas dentro pelo sartão, á borda 
de um rio, que se chama Piratininga. E repartiu a gente nestas 
duas vjllas e fez nellas officiaes, e poz tudo em boa obra de jus- 
tiça, de que a gente toda tomou muita consolação^ com verem po- 
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E' depois continuada por um Thomé de Souza, homem 
sertOf de tino e sizo e por um Mem de Sá, que gasta em 
proveito da terra mais do que tem. de ordenado. 

No povoamento do Brazil se desbarataram muitas 
fortunas adquiridas na índia, e muito sangue português 
foi derramado antes que a civilização aqui se aposen- 
tasse. Nestes ingentes esforços está o primado que 
Portugal conquistou na colonização do Brazil. Não eram 
as capitanias umas concessões de minas auríferas ou dia«> 
mantinas; não eram companhias chartered, que desde 
logo rendiam porcentagem inacreditável, como certa mina 
da Nova Hespanha que em 6 mezes produziu 20 mi- 
lhões de francos. Eram emprezas de colonização em 
que os fidalgos concessionários perdiam seus cabedaes e 
a própria vida. Os nomes de João de Banos, Francisco 



Toar Tílias e ter leis e sacrifícios, e celebrar matrimónios, e yiye- 
rem em communicaçào das artes, e ser cada um senhor do sen e 
vestir (cobrir, pcUliar?) as injurias particulares, e ter todolos outros 
bens da vida segura e conyersavel.» Os homens vieram em nu- 
mero de quatrocentos, e alguns eram ^allemães, italianos, homens 
que foram á índia e francexes * (pags. 22 e 42) 

JcsÉ DE Anchieta, G. Soares, Y. 00 Salvador desde 1586 
descrevem a prosperidade de S. Paulo. Dizem, sobretudo os dois 
últimos, que «Martim Afíonso em pessoa veiu edificar S. Vicente e 
a povoar de mui nobre gente que comsigo trouxe, e assim floresceu 
em mui breve tempo . . . Martim Affonso favoreceu muito esta sua 
capitania com navios e gente que a ella mandava, e deu ordem 
com que mercadores poderosos fossem e mandassem a ella f&zer 
engenhos de assucar e grandes fazendas... £' a terra mol sadia, 
fresca e de boas aguas, e e&ta foi a primeira onde se fez o assu- 
car, donde se levou plantas de canna para outras capitanias, posto 
que hoje (1627) se nào àSuo tanto a fuzel-o quanto á lavoum do 
trigo, que se dá alli, e cevada e grandes vinhas... Ha homens 
na villa de S. Paulo que colhem (em 1587) já duas pipas de vinho 
por anno, o por causa das plantas é muito verde, e para se n^ 
avinagrar lhe dão uma fervura no fogo... Também ha já nesta 
terra algumas oliveiras que dão fructo, e muitas rosas, cravinas, I7- 
rios brancos ; e os marmellos são tantos que os fazem de conservas e 
tanta marmellada que a levam a vender por outras capitanias...» 

Assim desmentimos L.-Boaulieu e Bordier que consideram os 
Paulistas uuia raça oriunda dos deportados, em cruzamento com 
as mulheres guayanazes e carijós. Veremos adeante o que valem os 
deportados como elementos de colonização. 
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Pereira Coutinho, Vasco Fernandes Coutinho, Pedro de 
Góes, Pedro do Campo Tourinho ahi attestam a grandeza 
dos esforços com que se iniciou a colonização do Brazil. 

Desde o inicio também se completou o poder es- 
piritual pelo indispensável concurso aifectivo da mulher. 
F. Coutinho vae povoar sua capitania «com muitos mo- 
radores casados». Pedro Tourinho, de Porto Seguro, 
para povoar sua capitania, vendeu em Portugal toda 
sua fazenda, ordenou á sua custa uma frota, na qual se 
embarcou em companhia de sua esposa D. Ignez, de seus 
filhos e de muitos moradores casados. Duarte Coelho, que 
povoou Olinda, trouxe também sua mulher, D. Beatriz, 
trouxe filhos e muitos parentes, além de moradores. 
Delle e de sua esposa o padre Nóbrega dizia: «são 
tão virtuosos quanto é a fama que têm.» (V. G. Soares, 
Roteiro; Cartas de Nóbrega, pag. 91; Fr. V. do 
Salvador, liv. II, cap. VIII). 

Entretanto, apezar desses elementos selectos, os po- 
deres governantes, o poder reinol e o ignaciano, tinham 
muito que disciplinar. A Humanidade precisava de seus 
serviços para contrastar os eff eitos de uma religião ca- 
duca sobre uma crença infante. 

Os costumes da colónia eram demasiado soltos. Não 
ia nisso, como vimos, a contaminação de quatrocentos 
degradados, que Thomê de Souza trouxera com sigo. O 
que havia era o afrouxamento da disciplina religiosa. 
Os catholicos decadentes e decahidos menoscabavam as 
aguas do baptismo, corrompiam o sacramento do matri- 
monio. As tupinambás e as tupiniquins eram alvas, gen- 
tis, eram mulheres formosas, qtie não haviam, nenhuma 
inveja ás de Paris ou Lisboa, segundo o testemunho de 
Lery, Pêro Vaz e Pêro Lopes (pag. 15 de seu Diário). 
Mas as fumosas crenças, os preconceitos theologicos, de 



104 



que se achavam mais ou menos imbuídos os colonos, 
os afastavam de um connubio normal, e a frouxidão dos 
sentimentos religiosos favorecia as uniões irregulares. 

A doutrina catholica, em sua forma orthodoxa, era 
impotente para comprehender a feticholatria do selva- 
gem, e, em seu individualismo heterodoxo, era muito 
vaga, muito indisciplinada para se preoccupar com tSo 
primitivos humanos. O fetichismo indigena, synthese con 
creta, muito real, muito ingenuamente sympathico, não 
podia ser comprehendido pelos que desprezam o amor 
aos objectos, ás plantas, aos animaes, o amor ao cadá- 
ver, á pulvurea carne putrefacta. Só outra synthese 
real, orgânica e relativa, synthese abstracta, poderia aco- 
lher as crenças ingénuas que lhe foram berço e lhe de- 
vem servir de complemento, de manancial esthetico. 

A mulher indigena e a africana, por seu lado, ha- 
viam de ser muito incomprehendidas, muito desprezadas, 
sobretudo em a innocente nudez, que lembrava a pecca- 
dora Eva, mãe da mortalidade, mãe das fraquezas hu- 
manas. Pandora das tentações peccaminosas. O theologo 
Lery (cap. VIII) apreciando a indigena, a representa 
como animal que se deleita nesta nudez e que sô a 
poder de grandes chicotadas os calvinistas podiam manter 
vestidas. Declara entretanto que essa nudez é muito 
mais innocente que os atavios, os arrebiques e biocos de 
nossas modas. Declara mais que es^tas infinitas haga- 
tellaSy com, que se contrafazem as civilizadas^ sem com- 
paraçãOy produzern males ent maior numero que a nudez 
ordinária das mulheres selvagens^ — <iilesquelles cepen- 
dant, quant au nattcrel^ ne doivent rien aux autres en 
beauté (i i). 



(11) Tellement que si Vhonnesteté me pennetioit d'en dire davantage, 
me vantanl bicn de soudre toules les obicctions qu'on pourroit amener 
au coniraire, i'en donnerois des raisons si evidentes gwe nul ne les 
pourroit nier.» (Histoire d'un voyage faict en la terre du Brésil, chap. 
VIII.) 



105 



Apezar desse desprezo pela mulher selvagem, foi ella 
que amamentou esses povos entre os quaes Lery de- 
clara estar mais confiado então, estar mais seguro que 
em certos lugares da França, com francezes desleaes e 
degenerados (cap. XVIII). A dedicação das Evas ame- 
ricanas, mesmo em tão mesquinho estado, foi muitas 
vezes sublime. Quando o adelantado Cabeza de Vaca 
{Commentarios, cap. 77) esteve numa infecta masmorra, 
cruelmente sequestrado por seus compatriotas insurrectos, 
foi uma indígena que o soccorreu, que o auxiliou com 
uma incrível dedicação. Quando ao grande Vieira o 
victimou a sanha dos colonos do Pará, que o prenderam 
em tumulto, foi uma indígena que o alimentou dedica- 
damente. <A nenhuma pessoa consentiam as guardas que 
chegasse a falar-lhe, tendo-o de franquia, como apestado. 
Só uma Índia, chamada Mariana Pinta, tinha valor para 
quebrar este encanto, e caridade para desprezar temores. 
Levava occultamente ao padre algum sustento, como 
ovos cozidos e alguma outra cousa, com que soccorría 
aquella real praça posta em cerco. Ameaçavam-na os 
soldados que lhe queimariam a casa, a que respondia 
que, si lhe queimassem a casa, guizar-lhe-ia o comer na 
rua (12). 

Infelizmente a influencia moral da mulher não podia 
associar-se ao poder espiritual, para dirigir os elementos 
práticos da sociedade nascente. Nóbrega e os seus, não 
ponderam promover a assimilação da mulher indígena. 
Para remediar o desregramento dos costumes, pediu ao 



(12) André db Barbcs, Vida do Padre Vieira, 1858, pag. 203. 
A C!ompanhia de Jesus pagou os obséquios de Mariana com lhe 
educar um filho, que foi padre e chegou a ser cura na cidade do 
Pará. O geial foi ainda al^ni. Mandou-lhe carta de irmandade, 
fazendo-a participante de todns as oiações e serviços da Compa- 
nhia. Quando morreu, os padres a sepultaram na igreja do coUegio. 
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Rei que mandasse mulheres brancas para substituir as 
indígenas (13). 

Em 1551» a Rainha D. Catharina mandou algumas 
donzellas de nobre geração, das que foram recolhidas e 
criadas em Lisboa, no mosteiro das orphans. Recom- 
mendou muito ao governador que as casasse com pes- 
soas principaes daquelle tempo. (G. Soares, Roteiro^ 
part. II, cap. IV). 

Nesta influencia do elemento aífectivo, é mister não 
nos deslembrarmos das miseras africanas, transplantadas 



(13) Tão deploráveis condições dos tempos levaram o podre 
Nobroga a escrever o seguinte, com relativismo pouco divino e n&o 
muito discreto: «Parece-mc cousa mui conveniente mandar Sua 
Alteza algumas mulheres, que lá têm pouco remédio de casamento, 
a estas partes, ainda que fossem erradas, porque casarão todas mui 
bem, com tanto que não sejam taes que de todo tenham perdido a 
vergonha a Deus e ao mundo. £ digo que todas casarão mui bem, 
porque é terra muito grossa o larga, e uma planta que se faz uma 
vez dura dez annos aquella novidade, porque, assim como vão apa- 
nhando as raizcs, plantam logo ramos, e logo arrebentam. De ma- 
neira que logo as mulheres teriam remédio de vida, e estes homens 
remediariam suas almas, e facilmente se povoaria a terra. E estes 
amancebados tenho mostrado (ensinado, admoestado) ^ por vezes, assim 
em pregações em geral, como em particular, e uns se casam com 
algumas mulheres, si se acham, outros com as mesmas negras (in" 
dias) e outros pedem tempo ^ara venderem as negras, ou se casarem. 
De maneira que todos, glona ao Senhor, se põem em algum bom 
meio; somente um que veiu nesta armada (1549), o qual como chegou 
]n;;o tomou uma india gentia, pedindo-a a seu pai, fázendo-a christã, 
porque esto é o costumo dos portuguezes desta terra e cuidam nisto 
obseqimim se prestare Deo, porque dizem não ser peccado tão g^nde, 
não olhando a grande irreverência que se faz ao sacramento do 
baptismo. E este amancebado, não dando por muitas admoestações 
que lhe tinha feito, se poz a perninnecer com ella, o qual eu mos- 
trei no púlpito, que dentro daquella semana a deitasse fora, sob 
pena de lhe prohibir o ingresso da igreja, o que fiz, por ser pec- 
cado mui notório e escandaloso, e elle pessoa de quem se esperava 
outra eousat e muitos tomavam oocasião de tomarem outras. O que 
tudo N. S. remediou com isto que lhe fiz, porque logo a deitou de 
c<isa e outros que o tinham imitado no mal o imitaram também 
nisto, que botaram também as suas, antes que mais se soubesse, e 
agora ficou meu grande amigo. Agora ninguém, de que se presuma 
mal, merca estas escravas». 

Este longo trecho comprova quanto era incapaz uma doutrina 
que achava bom meio vender-sc a india, que 50 não servia para cs- 

Í>osa legitima. Era o desprezo pelos gentios o que espontaneamente 
nspirava taes injustiças. E tanto assim que alguns queriam lus- 
trar com o baptismo a iuquinação do contacto gentílico. 
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de seu torrSo natal para acudir ás necessidades de nossas 
mSes brazileiras. Basta recordar a innumeravel multidão 
de nossas mamãs para sentir os ternos serviços que lhes 
devemos. Apezar das tristes condições, que tornavam 
incompletos muitos de seus extremos, podem-se juntar 
seus nomes aos das Bartiras e Paraguassús, para mosT 
tral-as como anjos tutelares da familia. Muitas destas 
ultimas foram o centro aíFectivo, as deusas de nossos 
lares, e todas podiam entrar ahi como outros tantos 
membros da familia, graças á cultura afiectiva da raça 
latina (14). 

Esboçados assim alguns dos typos mais salientes da 
classe temporal, da espiritual e de seus auxiliares do- 
mésticos, resta-nos delinear agora a constituição do ele- 
mento activo, do proletário, que entrou na sociedade brazi- 
leira. Começaremos pelos colonos livres, para tratar depois 
dos degradados e dos indígenas brazileiros ou africanos. 

Elementos puros foram os que deviam constituir o 
núcleo de resistência, o centro director da colónia inci- 
piente. Com Martim Affonso veiu gente mui nobre, vieram 
quatrocentos colonos, alguns dos quaes eram allemães, 
italianos e francezes. Entre os fidalgos veiu Fero de Góes, 



(14) O padre Vieiba (Obras vanos, I, 249), dando sea voto 
sobre a administração dos índios em 8. Paulo, assim se exprime: 
<E' certo que as famílias dos portuguezes e índios em S. Paulo 
vstâo tão ligadas hoje (1694) umas com as outras, que as mulheres 
e 08 filhos se criam mystica e domesticamente, e a língua que nas 
ditas Êtmilias se fala é a dos índios, e a portugn^eza a vão os me- 
ninos aprender á escola; e desunir esta tão natural ou tão natura- 
lizada união, seria género de crueldade entre os que assim se cria- 
vam e ha muitos annos vivem. Digo, pois, que todos os índios e 
índias que tiverem tal amor a seus senhores, que queiram ficar 
com elles de sua livre vontade, o possam fazer sem outra alguma 
obrigação mais que a do dilo amor, que é o mais doce cativeiro e 
a liberdade mais Uvre». 
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irmSo do afamado chronista Damião de Góes. Obteve 
aqui uma sesmaria, e mais tarde tentou povoar a capi- 
tania da Parahyba do Sul. Mallogrado nesse intento, 
voltou a Portugal, donde veiu com Thomé de Souza, 
como capitão da costa. Este fidalgo, seus parentes, os 
irmãos Pintos, os Almeidas e outros caracterizam bem o 
elemento nobre da nascente colónia (A. Marques, Apon- 
tament.f in verb. Sesmarias). 

Em 1549, vieram com Thomé de Souza moradores 
casados, servidores de £l-rei e seiscentos soldados. Che- 
garam então os primeiros ignacianos dirigidos por Nó- 
brega c em outras armadas se enviaram novos reforços, 
entre os quaes moços orphanis, que deviam ser educados 
pelos padres. 

Na armada de Martim Affonso, diz* nos Pêro Lopes, 
vinham c homens que foram á índia». Entre os do- 
natários, alguns houve também que na índia tinham mi- 
litado. Ainda não era essa a corrente dos aventureiros 
e soldados indianos. A decadência das conquistas orien- 
taes ia manifestar-se logo depois, com a morte de D. 
João de Castro (1548). O dominio hespanhol, comple- 
tando essa decadência, arrastou para a America dourada 
os aventureiros, os chatins, os traficantes do Oriente es- 
morecido : 

Dahi essa raça em que os Paes Lemes, Anhangue- 
ras se mesclavam com os testos Raposos e com os Pe- 
drosos tetros. Dahi os sevos mamelucos, cheios das na- 
tivas, selvagens impulsões do indígena, e guiados pela 
infrene cobiça do branco (15). 



(15) «Os línguas ou pombeiros, (das entradas ao Amaxonas) 
são todos mamalucos, mulatos, gente vilissima, e sem alma, nem 
consciência, criados nesta camiceria do sangue e liberdades, e per- 
pétuos instrumentos ou algozes das infinitas cnicldadcs e tyran- 
nias, que a cobiça dos maiores têm executado naquelle rio.» (Vieisa, 
Obras varias, I, 114). 
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Além dos naturaes effeitos da evolução colonial, de- 
vida ao primitivo impulso, veiu regenerar esses maus 
elementos a colonização pelo systenia de casaes (A. Car- 
valho, O Brazil, 57 e 61). No século passado apro- 
veitaram especialmente com tal systema as capitanias do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catharina, que dos Aço- 
res e da Madeira receberam colonos verdadeiramente bons 
(P. Brito, Memoria^ 22-26, 172-181). Por esse tempo 
ainda, a perda de Mazagão, na Africa, fez que Portugal 
enviasse para o Brazil seus habitantes, aos quaes dis- 
pensou muitas mercês (Carvalho, 29). 

Em 1585, a formação nuclear pode ser considerada 
completa. Segundo as Informações de Anchieta, a po- 
pulação nesse tempo já orçava por 60000 habitantes 
aposentados. Destes eram brancos 25000, Índios baptiza- 
dos 20000 e uns 15000 pretos de Guiné. Ahi estão desde 
o inicio os elementos formadores da sociedade brazileira. 
Em vista de ulteriores oppressões, diminuiu muito o 
contingente que depois apresentaram os dois últimos ele- 
mentos, em proporção com os brancos. 

Entre os brancos, já se contavam então muitos de- 
gradados, pois com Thomé de Souza vieram quatrocentos 
e no paiz já existiam alguns. Parece que as remessas 
anteriores couberam a Pernambuco, onde o respeitável 
Duarte Coelho se distinguia por sua austeridade e rigor. 
Este em 1546, queixava-se ao Rei dessa preferencia e 
lhe pedia pelo amor de Deus que lhe não mandasse tal 
peçonha. (Varnhagen, I. 225). (16) 



(16) Por um alvará de 31 de maio de 1535 se mudou para o 
Brazil o degredo que antes era para a ilha de S. Thomé (degredo 
de 5 annos para dma). A 5 de outubro de 1549 o degredo para 
a ilha do Príncipe foi convertido em degredo para o Brazil. O 
alvará de 6 de maio de 1536 ordena que os vadios de Lisboa 
tenham sempre degredo para o Brazil— «o qual degredo irão cum- 
prir presos, sem serem soltos...» (D. Nunes db Leão, Xeis 
exifavagwnUs, part. IV, leis 8, 9, 13, 17 e 19). 
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Âpezáf dessa repugnância de D. Coelho, é mister 
taSo exaggerar a ruindade desses elementos colonizadores. 
As Ordenações, que Tigoravam em Portugal, foram inspi- 
radas por uma época de resistência aos dissolventes múl- 
tiplos que solapavam o catholicismo. Quem lhes conhecer 
o draconiano livro V, facilmente verá que nem todos os 
degradados seriam elementos maus. A simples mudança 
do meio poderia modifical-os. Além disso, o Brasil nSo 
podia ser couto e homizio para crimes de certa gravi- 
dade, para crimes que feriam a autoridade real e a eccle- 
siastica ou escandalisavam o publico de um modo exce- 
pcional. 

£m nosso Estado, segundo parece, João Ramalho, 
António Rodrigues, Duarte Perez ou Gonçalo da Costa 
foram degradados que se tornaram elementos úteis na co- 
lonizaçSo do paiz. £ em nosso caso a regeneração era 
mais fácil, dado o núcleo disciplinador que primitiva- 
mente ficou formado. (17) 

O dr. BoRDiER (Colontsat. Scient., 65-74) apresenta 
factos que comprovam a regeneração dos degradados com 
a mudança de meio. A Austrália sobretudo parece me- 
lhor demonstrar que taes elementos podem ser úteis á 
civilização. O meio atrazado como que retoma o crimi- 
noso a um estagio anterior, onde elle terá que aprender 
melhor como se vive em sociedade policiada. Tudo isto, 
porém, attendendo ás autoridades governantes e ao grau 
de convergência de que o culpado é ainda susceptível. 



(17) Felizmente nao houve aqui nem o esvaziamento das 
cadeias para povoar o Brazil, como se fez com a Hispaniola, nem 
se iuidou a colónia com uma leva de degradados, como em Nova 
Galles do Sul, na Austrália (A. Carvalho, O BraxU, 398 e 4^8). 
Tedavia, mesmo neste caso, um regimen oonveniente, poude conter 
esses elementos indisciplinados (Boboibb, Cokmisation scienHfíqw, 
67-69). 
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Disto decorre que, principalmente em nosso caso, é 
injusto increpar-se uma colonização, porque algum tempo 
recebeu em seu grémio elementos indisciplinados. Nossos 
compatriotas actuaes, a este respeito, são mesmo dema- 
siado incompetentes, pois com a immigração alliciada re- 
novaram a importação de condemnados e os pagam a 
tanto cada cabeça. 

Entretanto estas migrações prejudicam, embaraçam 
igualmente o foco original e o meio em que se dif- 
fundem. Alliviam a Eiu^opa de uma túrbida agitação, 
que forçava as classes directivas a reconsiderar em seus 
erros, a emprehender reformas salutares. E vêm tumul- 
tuar em um meio mais desafogado, mais pacifico, onde 
se pallíam os males europeos á custa de nosso desasso- 
cego, de nossos esforços disciplinadores. As reformas 
sociaes do antigo meio ficam adiadas e nós vimos a sof- 
frer mais depressa os mesmos vicios das nações avelhen- 
tadas. 






No emtanto, o elemento indigena ahi estava, em 
sua virilidade nativa, a nos oíFerecer coUaboração eíficaz. 
As deploráveis, as tristíssimas idéas, que Varnhagen não 
se pejou de acolher e espalhar, impediram e impedem 
ainda o aproveitamento de nossos selvagens. Apezar do 
esboço, a que me estou cingindo neste capitulo, não 
posso deixar este assumpto sem algumas considerações 
mais attentas. 

Em opposição a tudo quanto sentenciou Varnhagen, 
a raça indigena brazileira foi e é um elemento que não 
devemos desprezar, que não podemos perseguir em mon- 
tarias cervaes. Varnhagen chama aos selvicolas uns «vin- 
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diços alienígenas», como para melhor enxotar de sua 
casa os intrusos, os criminosos invasores da propriedade 
alheia (?) (i8). 

A hypothese de Vamhagen é que das ilhas Caná- 
rias, de seus primitivos Guanches procedem os tupis 
(fypi=:o% da primitiva geraçSo?). Essa hypothese parece 
mais razoável que a do estreito de Bhering, — isto para 
nosso caso e sem levar em conta a analyse de Vamha- 
gen, que è pueril algumas vezes. Mas esse problema, bio- 
lógica e historicamente considerado, não admittiu até hoje 
nenhuma solução verdadeira. Nadamos num mar de hy- 
potheses, e cahimos nos escolhos do academismo frivolo, 
que se deleita em excavações subjectivas, meramente pes- 

soaes. 

Relativamente, são indigenas, são autochtones nossos 
selvagens, porque antecederam aos alienígenas portugue- 
zes, porque não lhes conhecemos as migrações anteriores. 
A espontânea curiosidade que nos leva á indagação de 
origens, só pôde aqui satisíazer-se com supposições poé- 
ticas, que nos desenvolvam a sympathia e firmem nossa 
unidade cerebral. Ora, a essa luz, o melhor é desde logo 
afastar estreitos focos da geração humana e nos conside- 
rarmos todos como verdadeiros terrigenas. Fetichica e so- 
cialmente considerada, a Terra é nossa mãe commum. Sua 
actividade sympathica podia ser primitivamente guiada por 
uma intelligencia lúcida, que nella coordenou as forças 
mais aptas a preparar o surto da Humanidade. Esgo- 
tada a energia mental nesse prolongado esforço, morto 
por exhaustão o meio cósmico, a espécie humana ahi se 
desenvolveu livremente numa sede riquíssima de elemen- 



(18) V. Historia geral, tom. I; Panorama, de 1857; Origine 
touraniennA des Âmêricains Tupis- Caribes. Y. tambcm a eloquente 
refutação do Visconde db Araguata, (D. de Magalhães) Opus- 
cuias históricos f 157-237. 
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tos vitaes e sem a agitação viva dos corpos ambientes 
(19). Em qualquer ponto de seu dorso vastíssimo, o ho- 
mem podia surgir, podia eleger sua morada e formar 
um agrupamento, indígena dessa região, como seu pri- 
meiro occupante. 

Mas tudo isso é porque somos todos terrigenas e 
não celigenas, Occupamos um lugar de nossa terra, somos 
terricolas nesse ponto, e temos a propriedade da região 
em que surgimos antes de outros retardatários advenas. 
Não se pôde indagar os títulos originaes de nossa pos- 
sessão, mesmo porque tal pesquiza é inconveniente, é 
anti-social, ainda quando se trate de uma classe que só 
viveu um ou alguns séculos. Quantos ricos proprietários 
de hoje ficariam salvos e illesos, quando buscássemos a 
origem secular de suas dividas ou haveres? A questão 
é bem applicar o que houvemos^ o que conquistámos. 
No ponto de vista humano, essa applicação deve ser feita 
a bem de todos os terrigenas ou terricolas, sem lesar 
systematicamente a nenhum. £' a communhão universal 
que devemos fundar, partindo dos primeiros núcleos de 
civilização. O que mais avançou e se constituiu foco 
civilizador, ha de attrahir os outros, pelos meios aper- 
feiçoados que já comportar seu desenvolvimento especial. 

Ha no mundo uma única espécie humana, com a 
mesma organização, com os mesmos attributos funda- 
mentaes. £m razão do meio, onde ficaram indígenas, em 
razão da hereditariedade, certos grupos humanos consti- 
tuíram raças ou variedades, cujas differenças essenciaes 
não passam do predomínio relativo de uma região do 
cérebro. Numas raças é o sentimento, a veneração que 
domina, em outras, a intelligencia e nas demais tem so- 



(19) V. Augusto Comtk, Synikèse, pags. 8-12. 
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bresahido a actividade. Assim é que podemos caracte- 
rizar os negros, os brancos e os amarellos. Essas diífe- 
renças hSo de ser compensadas num concurso geral de 
todas as raças, de todas as civilizações. O estado íioal 
do progresso humano resultará do conjuncto da consti- 
tuição cerebral, e não da preponderância de um elemento 
parcial. 

Ahi está uma hypotfaese, vana. theoria que é verda- 
deiramente social, que se adjectiva com a formação de 
novas sociedades, com a civilização dos indigenas que se 
retardaram em seu desenvolvimento. Abi está como se 
destróe ou óubstztúe uma hypotbese que conduz ao exter- 
minio, á escravidão, á imm oralidade. 

Para se justificar na impenitencia orgulhosa, de que 
o não demoveu a eloquência de Magalhães, accusa Var- 
nhagen os pobres selvicolas de crimes suppostos e lhes 
faz carga de vicios que eram frequentes na civilização 
portugueza (20). Longe iríamos si lhe confutassemos todas 
as accusações, algumas das quaes chegam a ser ingénuas 
ou pueris. O que, porém, não é pueril, nem é ingénuo 
são os acoroçoamentos que Varnhagen instilla nos já tão 
aferventados ânimos dos caçadores de indios, E* em bem 
desses miseros restos das numerosas tribus primitivas, 
que devemos repulsar indignados os applausos que Var- 
nhagen prodigaliza a esta phrase do bispo A. Coutinho: 
— «A escravidão e a subordinação são o primeiro passo 
para a civilização das nações». Ora, isto è indigno de 
um bispo. Que civilização superior é a que se avilta 
servindo-se dos meios só próprios ao estádio rudimentar 
que se intenta polir ^ civilizar? (V. Panorama^ 1857, 
pag. 268) 

(20) Alguns eram draconianamente punidos nas Ordenações. 
(V. Ordenações, livro Y, tít. 13 e Alvará de 18 de Janeiío de 1614). 
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Nesse terreno Vamhagen se despenha de inconse- 
quência em inconsequência, e fora fastioso, fora inútil 
acompanhal-o com uma cerrada confutação. Basta dizer 
que elle, citando De Maistre, admitte que o homem sel- 
vagem mata só por seguir seu instinto mau, ao passo 
que o civilizado o faz contrariando sua natureza, isto é, 
contrariando o instinto bom. Como si tudo não fosse 
a mesma cousa! (21). 

Felizmente a verdade é que nós muito devemos ao 
elemenlo indígena, é que este foi nosso cooperador efficaz 
na formaçSo da Pátria brazileira. Por mal nosso não o 
temos sabido aproveitar e o temos julgado ouvindo só 
as deposições de seus algozes, ou os engoiados informes 
de chronistas que tudo amoldavam a suas preoccupações 
dominantes. Nestas enquadram os chronistas os actos 
do indígena. Nelle encontram a gula, a impureza, a ra- 
pinagem, a crueldade conforme as inspirações que os 
movem. Ora, o fetichista é confiante e è mais ou menos 
communista. Acha que tudo se pôde conquistar, que 
tudo é como as fructas e as caças de suas florestas : todos 
podem acquiril-as, quando no caminho se lhes deparam. 
Em sua conducta, nem sempre os podemos taxar de le- 
vianos, mentirosos, cruéis. Elles podem ser isso tudo 
nas mesmas circumstancias em que o são muitos civili- 



(21) Para se yer neste ponto como Yamhagen é pueril, cite- 
mos esta accusação com que elle carrega os indígenas : «Das festas 
religiosas e sacrificios eram insepAraveis as danças . . . acompanha- 
das de bebidas fermentadas . . . Eataa festoa acabavam sempre em 
indisposições do estômago e de juixo, e então havia ferimentos e 
mortes.» — Pois isto é alguma extranha novidade, algum vicio ex- 
tranbo a quem vive num meio owUixado? Adeante Yamhagen 
informa que «os vinhos somente se bebiam nas suas festas bac- 
chanaes (?).» E é isto o que se chama inferioridade do selva- 
gem?! (Y. Historia, I, 2.» ed., 43 e 49). 
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zados, com melhores meios de previdência e de acção. 
Demais, muitos de seus actos são erradamente interpre- 
tados. Não tendo sufficiente abstracção, mal avaliam o 
tempo e ligam somenos apreço aos compromissos que 
facilmente, sinceramente esquecem. Mas, em muitos casos 
de tardanças, de faltas a suas promessas, não ha calculo, 
não existe má fè. 

A*s vezes são cruéis e vingam tenazmente, implaca- 
velmente nos inculpados as oífensas que se fazem a um 
dos seus. Pois entre nós que cousa melhor são as guer- 
ras? Si elles fazem mal aos christãos, diz Nóbrega, é 
«depois de terem muitos escândalos recebidos de nós. 
De maravilha cá se achará terra, onde os christãos não 
fossem causa da guerra e dissensão ... De maneira que 
os primeiros escândalos são por causa dos christãos, e 
certo que, deixando os maus costumes que eram de seus 
avós, em muitas cousas fazem vantagem aos christãos, 
porque melhor moralmente vivem, e guardam melhor a 
lei de natureza > (Cartas, 55-56). 

Na recepção de Cabral e seus companheiros, vimos 
já quanta pureza e bondade manifestaram os tupiniquins. 
São muitos os testemunhos insuspeitos que nos aíhrmam 
a generosidade, a dedicação dos selvicolas, que até aos 
inimigos hospedes respeitam inviolavelmente (22). Quanto 



(22) G. Soares (part. II. 168 e 160), que é tâo parcial na 
apreciação dos selvagens, escreve dos tupinambás: «Este gentio 
mantem-se com nada^ e anda dois e três dias sem comer, pelo 
que os escravos dão pouco trabalho a seus senhores pelo manti- 
mento, antes elles mantêm os senhoi^es fazendo suas roças, ca- 
çando e pescando-lhes ordinariamente . . . Tém estes tupinambás 
uma condição muito boa para frades franciscanos, porque o seu 
fato e quanto têm é commum a todos os da sua casa que querem 
usar delle ; . . . quando estão comendo, pôde comer com elles quem 
quizer, ainda que seja contrario, sem lh'o impedirem, nem faze- 
rem por isso carranca.» 

Vieira {Obrcia varias, I, 243) deste modo refuta os que accu- 
savam aos Índios de S. Paulo, como «preguiçosos e de pouco tra- 
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á sua intelligencia, cumpre avalial-a de conformidade com 
a phase evolutiva em que se acham. Nossa raça veiu dahi 
e bem errados andariam os que então nos julgassem in- 
capazes de chegar ao actual estado de civilização. Os 
indígenas não podem attingir grandes alturas de abstra- 
cção, não podem comprehender certos dogmas theologicos 
e metaphysicos. Mas entre nós qual é a média dos que 
attingem essas abstracções? 

Entretanto Lery declara que elles discorrem melhor 
que a maior parte dos camponezes da França^ e mesm^ 
que outros Id reputados bem. habetsi^, YVES D*EVREUX 
os considera muito mais foceis de civilizar que o com- 
muni dos camponios francezes (V. Magalhães, Opusc,^ 
212 e 220) (23). 
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balho» : <As pessoas muito praticas da terra, e muito fidedignas, 
affirmam que os paulistas geralmente se serrem dos indios de 
pela manha até á noite, como o Êizem os negros do Brazil, e que 
nas cáfilas de 8. Paulo a Santos não só vão carregados como ho- 
mens, mas sobrecarregados como azemolas, quasi todos nús, ou 
cingidos com um trepo e com uma espiga de milho como ração 
de cada dia.» 

(23) Nóbrega e Anchieta testemunham, «os grandes desejos 
de aprender» que tinham os aborigenos «Nem ha difficuldade em 
lhes tirar os costumes depravados de matar homens e comel-os ; . . . 
comprehendem muito bem a doutrina christã e os mysterios de 
nossa Fé, o catecismo e apparelho para a confissão e communhão ; 
e soòtftn tsias couhm tão bem ou melhor que muitos portuguexes. 
Vivem nas aldeias... como em communidade, em umas casas 
mui grandes, . . . e com viverem juntas nestas casas cento e du- 
zentas pessoas, maridos, mulheres e filhos, não ha entre elles 
todo o anno queixas nem folsidades, e com andarem nús não ha 
homem que ponha o olho em molhei alheia... São devotos e os 
que commungam derramam muitas lagrimas quando o fazem ; . . . e 
si acerta alguma pessoa dizer-lhes que tomem vingança de outro, 
respondem :— Sou da communhão, não tenho de fazer isto. . . Todos, 
solteiros e casados, mulheres e meninos, respondem ás perguntas 
com grande candura. Os filhos dos indios aprendem com os Pa- 
dres a ler, escrever, contar, cantar e &lar portuguez e tudo tomam 
muito bem.» (Anchieta, Informações, de 1585). 
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Estes foram os homens livres que os colonos escra- 
vizaram de conserva com os pobres africanos. As entra- 
das aos sertões eram feitas sem attender ás ordens reaes. 
Desciam os índios com enganos, com astúcias anti-reli- 
giosas e os ferravam na face como seus cativos, c Que- 
bravam os pregadores os púlpitos sobre isto, diz Frei 
V. DO Salvador, mas era como se pregassem em de- 
serto» (Hist.y liv. III, cap. 20). Bom era ainda quando 
os paulistas nSo iam ás reducções, ás missões ou ás al- 
deias desrespeitar os symbolos, os ministros de sua re- 
ligião e cativar os Índios civilizados ou destruil-os de 
uma forma crudelissima. 

Depois disto, não lhes ficava bem queizar-se das 
vindictas selvagineas. Nestas lutas, muitas vezes inevitá- 
veis, eram os portuguezes ajudados pelos indígenas, como 
aqui se viu com o grande Tebiriçá (ou Tebyreçá) e ao 
Norte com Tabyra. Isto, porém, não justifica terem acir- 
rado a rivalidade entre os Índios, aprovei tando-se de suas 
rixas para os melhor destruir ou cativar. Este erro de- 
plorável era usança velha entre os civilizados. A com- 
petição que reinava entre portuguezes e francezes reper- 
cutiu nos aborígenes do líttoral, instigando-os a recontros, 
a refregas sanguinosas. Nessa rivalidade entre civilizados, 
muitos indígenas foram auxiliares decisivos dos portugue- 
zes. O guayanaz Tebiriçd^ ou Martim Aifonso (de Mello ?) 
e o tumiminó Ararighoia^ ou Martim Aifonso de Souza, 
foram condecorados pelo governo portuguez, em premio 
aos altos feitos com que nessas pelejas se assignalaram (24). 



(24) Yid. Simão de Tasconcellos, Chronioa da GotnparUUa, 
liv. I, ns. 101-103; liv. II, 81, 134, 136, 138, 1^9; liv. III, 130- 
134. Tem-se confundido Martim Aifonso de 6ouza, o Ararigboia, 
com o Tdnriçá, porque também se confunde a nação guayanax 
com a tumiminó ^Yabkhao., Hist., 16 e 20). Segundo o dr. Tsi- 
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Estes grandes Chefes, a que mais tarde se juntam um 
Poty, um Henrique Dias, mostram bem o concurso eíE- 
caz dos escravizados na colonização portugueza. 

Não nos esqueçamos, porém^ de que aos dois po- 
deres dirigentes se devem os resultados felizes da colo- 
nização, da civilização verdadeira. Em desconto de seus 
erros, infelizmente bem numerosos, precisamos reconhecer 
que um Mem de Sá, um Nóbrega nobilitam grandemente 
a acção dos portuguezes no povoamento do Brazil. Fo- 
ram elles que melhor praticaram a colonização de accordo 
com o' systema catholico e monarchico (25). Foram elles 
que representaram melhor as tendências humanas da raça 
latina, em contraste com o mercantilismo dos povos do 
norte. 

Taes tendências se manifestaram principalmente com 
os mais humildes elementos da sociedade brazileira. Os 
africanos, cujo labor suado, cujo sangue fertilizou o solo 
do Brazil, tiveram aqui um tratamento que lhes mitigava 
muitos horrores do cativeiro. Não estavam sujeitos a um 
código negro; podiam associar-se, podiam celebrar festas. 



XEiRA DE Mello, o nosso T^riçá tomara o nome de Martim 
Affonso d& Melb (V. suas apreciadas Ephemerides). Ararigboia é 
que esteve na expugnação de Vlilegaignon, distinguindo-se entre 
os principacs capitães. Era «homem revéra (deveras) de coração e 
valor», realizando «façanhas dignas de memoria». Também o Te- 
biriçá paulista foi exemplo de «maior valor, de lealdade», fazendo 
«maravilhas» em defensão dos portuguezes. 

(25) Os reis portuguezes, para favorecerem a liberdade dos 
Índios, legislaram em 1570, 1587, lô9õ, 1609, 1611, 1647, 1655, 
1680 e 1755. A lei de 1655 permittia o cativeiro em 4 casos: 1.") 
qunudo fossem os índios tomados cm guerra justa; 2.**) quando 
impedissem a pi'égnção do evangelho; S.**) quando estivessem pre- 
sos & corda para ser comidos ; 4.^) quando pelos outros índios fos- 
sem tomados era guerra justa. A lei de 1680 annullou esses quatro 
casos, que deram lugar ás ingentes lutas sustentadas por Vieira no 
Pará e Maranhão. (V. José Bonifácio, Apontamentos para a civi- 
li^açáo doa índios bárbaros do reino do BraxH, 1821 ; Vieira, Obras 
varias, I, 110 e passin^). 
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procurar senhores, alforriar-se e em testamentos eram 
frequentemente alforriados (26). 



* 
* * 



Concluindo uma apreciação, .talvez bastante alongada 
para um esboço, preciso declarar que nestas questões a 
esclarecer nSo pretendi apresentar os esclarecimentos de 
que ellas necessitam. Só em um longo estudo, em um 
trabalho de conjunto fôra possivel cotejar as diíferentes 
colonizações e apurar finalmente as responsabilidades das 
nações coloniaes. Aqui desejei apenas indicar as faltas 
a reparar e os serviços a agradecer. Quiz attenuar pre- 
conceitos, vistas pardaes, juizos absolutos que tisnam o 
Passado com maculas que ao mesmo presente vão algu- 
mas vezes inquinando. 

Não tratámos de exalçar exclusivamente os indíge- 
nas, — tratámos de os defender contra a crueldade ganan- 
ciosa. Não é uma raça que se prefere ou se condemna. 
£' a justiça que se prefere nuns, é a oppressão que se 
desadora em outros. Em todos se condemna o mau e se 
premeia o bom. Em todos tratámos de preparar o juizo, 
que uma Posteridade mais religiosa definitivamente com- 
pletará. Em tudo preferimos cimentar a convergência do 
passado em prol de um futuro mais brilhante. 

Sem phantasiar como interessados causidicos, sem 
dissimular falhas condemnaveis, precisamos olhar o Pas- 
sado em seu conjunto, único real, e sympathizar com 



(26) Vide João Ribeiro, Hiat do Braxil, pag. 152-155, onde 
▼em um resumo característico da situação do escravo no Brazil. 
Nos Estados Unidos o meio influía tanto que o próprio Washing- 
ton, em testamento, deixou de libertar seus escravos, entre os quaes 
um havia com glandes serviços e rara fidelidade (A. Cabvalho, 
O Braxil, 69). 
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nossos avós como homens de seu tempo. Tal estima é 
necessária para bem apreciar a evolução brazileira. £' 
com a alma isenta dos ódios repulsivos que havemos de 
entender as acções generosas. Quem mal sente mal pre- 
sente. O que está bem impulsado, logo distingue as 
acções que dos bons impulsos se derivam. 

«A admiração prévia, diz Augusto Com te, reconhe- 
cida indispensável á apreciação do bello, não menos 
convém ao estudo do verdadeiro como á elaboração do 
bom . . . Toda tendência antipathica, não sendo assaz 
motivada, toma-se tão contraria ao desenvolvimento do 
espirito como á satisfação do coração. . . O desespero, a 
denigração e a suspeita devem ser afastados systematica- 
mente, . . . porque levam a complicar as hypotheses de 
maneira a nos apartar da verdade. Mau grado a imper- 
feição maior da ordem humana, é principalmente a seu 
estudo real que convêm estas prescripções geraes. Nunca 
se apreciará o verdadeiro espectáculo histórico sem uma 
profunda veneração para com, o conjunto do Passado-*, 



CONCLUSÃO 



^«k^V^M^M^^WM^ 



Dois escritores portugueses, ambos com responsa- 
bilidades no governo de seu paiz, exclamavam triste- 
mente no fim da primeira e da segunda metade deste 
século: 

cPobres, fracos, humilhados, depois de tão formo- 
sos dias de poderio e renome, que nos resta sinão o 
passado? Lá temos os thesouros dos nossos aiFectos e 
contentamentos. Sejam as memorias da pátria, que tive- 
mos, o anjo de Deus que nos revoque á energia social e 
aos santos aiFectos da nacionalidade . . . No meio de uma 
nação decadente, mas rica de tradições, o mister de re- 
cordar o passado é uma espécie de magistratura moral, é 
uma espécie de sacerdócio. . . Que o povo encontre em 
tudo e por toda a parte o grande vulto de seus antepassa- 
dos...» (i), «a gloria que ainda hoje illumina as nossas 
minas, e dá á nossa decadência a purpura e o ouro de 
um pôr de sol esplendido ...» (2). 

— Eu não creio que nós sigamos um tão sombrio 
declive para o desapparecimento, para o excidio de nossa 
raça, para o exicio do mundo latino. Não me ageito 



(1) Bbbculano, o Bobo. 18, 14 (1843). 

(2) P. Chagas, Oa deseoorimintoa portúguêxsa, 111 e 112 (1890). 
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com a desnaturai admiraçâío pelo fictício poderio dos 
anti-latinos ; não posso cahir na exclusiva adoração pelas 
estatuas de Nabucodonosor, a que íallecem as áureas 
bases do sentimento generoso. Não posso esquecer nos- 
sas forças, nossas grandezas para só me espantar com 
as preeminências de alienigenas poderosos. 

No mundo material como na esphera social nada 
se cria e nada se perde. A ordem em que hoje estão 
entretecidos os elementos sociaes, é, no fundo, a mesma 
dos primitivos tempos. Está muito desenvolvida, está 
aperfeiçoada, mas não lhe inventaram novas partes inte- 
grantes. O homem de hoje, como o primitivo, sente, 
pensa e ag-e. A sociedade actual, como a antiga, também 
ama, sabe e provê, isto é, tem um elemento afFectivo,-o 
feminil; um elemento espiritual, -o sacerdócio; um poder 
materíal,-o governo propriamente dito, com seu comple- 
mento, -o proletariado, que directamente executa e vigia 
os serviços humanos. 

Qual a raça que já inventou um elemento mais po- 
deroso, mais coordenador dos phenomenos sociaes, mais 
ordeiro e mais progressivo? Pois o que nós altamente 
admiramos não é ás vezes um descommunal desenvolvi- 
mento do poder material, com grave menoscabo do ele- 
mento aflíectivo e mesmo do espiritual ? 

Si outros mais do que nós forem prósperos, forem 
favorecidos industrialmente, liguem o-nos a elles como 
a cooperadores de uma obra commum. Não nos esque- 
çamos, porém, que, si elles se alcandoram em sua pros- 
peridade áurea, nos lhes podemos fornecer, e de facto 
lhes fornecemos, as raízes aiFectivas, as estheticas, as 
philosophícas, tão exuberantes na raça latina. 

Assim, nós, os herdeiros dos gloriosos portuguezes, 
a elles fraternalmente unidos, não nos devemos desalentar 
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ante a perspectiva de um predomínio destruidor, poí 
parte de uma raça rival. Que o passado nos seja em 
commum a fonte retemperadora para nos infundir alentos 
novos, que nos levem á conquista de um prospero fu- 
turo. Não podemos repetir suas glorias, porque o pas- 
sado é uma série de preparações a completar, e não um 
conjunto de exemplos a seguir. Não podemos, nem de- 
vemos imitar um passado de glorias e de imperfeições 
também. Mas devemos e podemos realizar os esboços 
que foram delineados por nossos antecessores. Cada 
época tem uma obra sua a realizar e, para o fazer di- 
gnamente, precisa dos impulsos, das luzes, das tenta- 
tivas do passado. Todos os problemas que uma época 
resolve foram apontados, foram caracterizados pelos es- 
forços que em sua resolução empregaram as épocas an- 
teriores. Na idade média, a sede de instrucção desaltera- 
va-se pela affluencia de numerosos auditores ás escolas uni- 
versitárias, onde se liam as obras da antiguidade. Assim 
se apontava, se caracterizava a necessidade da imprensa, 
que uma época immediata promptamente realizou. Hoje 
nós vemos que, desde a revolução franceza, uma educação 
generosa, uma instrucção geral e uma acção universalmente 
patriótica têm sido a mira de todos os verdadeiros philo- 
sophos, de todos os poli ticos eminentes. 

Pois bem! Sejamos de nossa época, de uma época 
generosa, consolidando na familia brazileira o papel so- 
cial da mulher como Filha, Esposa e Mãe, sem as des- 
naturaes, sem as corruptas reformações feministas! Seja- 
mos do século actual por suas aspirações e instruamo-nos 
realmente, completamente. Sejamos de nosso tempo, agindo 
como cidadãos esclarecidos, interessados pela grandeza da 
Pátria e cuidadosos dos destinos dos outros povos, ter- 
ricolas como nós e como nós combatentes do Bem! 
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Preparemo-nos assim para uma obra de reparação, 
que urge executar quanto antes. Como descendentes 
dos portuguezes e dos famigerados bandeirantes, incumbe- 
nos uma alia missão protectora e progressista. A nós, 
verdadeiramente civilizados, subidos verdadeiramente á 
altura de nosso tempo; a nós, generosa e geralmente 
educados, cabe amparar os superstites aborígenes, que 
ainda vivem nesta terra que foi delles. 

Precisamos soccorrer os últimos restos das altivas 
nações, que em «densas cohortes» assombraram «das 
mattas a immensa extensão». Concentremol-os em ter- 
ritórios delimitados, seus próprios. Fimdemos institutos 
de catechese, de civilização, onde só se aprendam os ele- 
mentos necessários para que os selvicolas façam a transi- 
ção das brenhas para as cidades. Dessa forma os en- 
tenderemos e seremos entendidos por elles. 

Que o XX século a todos encontre retemperados, a 
proseguir as santas aspirações de um regimen esclare- 
cido e generoso! Entrarão todos na idade nova cheios 
das glorias do passado, e cônscios das reparações a em- 
prehender. Assim, bons, instruidos e fortes, terão a ani- 
madora certeza de viver 

Dos seus na lembrança^ 
Na voz do porvir (3), 
a colher por sua vez os louros com que hoje engrinal- 
damos nossos gloriosos antepassados ! 



(8) QonçALVBS Dias. 



NOTAS E CORRIGENDA 



NOTAS 

I. 
O acaso (pags. 66 e 6;) 

Cumpre mostrar que a vontade actua para completar 
as leis, ou porque ellas sSo vagas ou porque as ignora- 
mos. Assim, no concurso universal das cousas devemos 
suppor que tudo é sympathicamente activo e propende 
para o bem. E isto porque os seres estão ahi á disposição 
de nossa intelligencia, para que esta os adapte a um des- 
tino bom, que elles nunca repugnaram espontaneamente. 
Sua boa vontade só precisa de nosso esclarecimento para 
applicar-se em bem da Humanidade. Até o formidando 
raio, o raio ultriz se nos apresenta hoje tão sympathico, 
nas varias applicações da electricidade. 

Por ahi se vê quanto é importante o bom emprego 
de nossa intelligencia, que muitas vezes desvia os seres 
para fins nocivos. Por ahi se conhece quanto é mister es- 
clarecer o espirito, a íim de evitar as cegueiras do acaso, 
a fim de fugir os azares da sorte. Ora, nós temos três 
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Mpedes de leis que nos guiam em nossa conducta: i.*) 
Leis geraes, universalmente applicaveis a todos os phe- 
nomenos; 2/) leis especiaes^ respectivamente applicaveis 
ás sete categorias de phenomenos mathematicos, astronó- 
micos, pbysícos, chimicos, biológicos, sociológicos e mo- 
raes; 3/) leis concretas, próprias aos seres, que se con- 
sideram grupos de phenomenos ou acontecimentos com- 
postos. Mas a instabilidade constante destes últimos nSo 
nos permitte conhecer as leis concretas ^ que nós substi- 
tuímos por vontades, subordinadas ás outras leis e assim 
por modo algum arbitrarias. 

Quando nSo conhecermos leis que em nossa con- 
ducta nos guiem racionalmente, que nos permittam uma 
intervenção regular, nós as suppriremos com as vontades 
dos seres sympathicos, com nossa própria vontade (que 
completará o mesmo vago das leis já conhecidas). Dahi 
regras que empiricamente nos conduzem e nos podem 
preservar de uma actividade desordenada, fortuita, en- 
tregue aos azares da fortuna cega. £' dahi que aos scien- 
tistas provêm cruéis decepções, quando em sua razáo 
presumpçosa querem contrapor-se aos empíricos, já fami- 
liarizados com os seres de seu meio. Quantas vezes o 
orgulhoso metereologista ou o altanado medico teve que 
sof&er os revezei da fortuna, teve que amargar os trium- 
phos do observador experto! 

Assim, as vontades substituem as leis concretas e 
integram as leis abstractas, supprindo o vago das mes- 
mas ou talvez a ignorância em que a seu respeito nos 
achamos. Só terá lugar o acaso quando as leis não nos 
conduzem, nem seguimos nossa vontade, subordinada ás 
leis. No fundo, as vontades das cousas dependem de 
nossa vontade, isto é, de nosso impulso, de nosso escla- 
recimento e de nossa resolução. As cousas são sympa- 
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thicas, são activas, tem suas vontades^ seus hábitos^ mas 
estão cegas e precisam de ser dirigidas, utilizadas pelo 
homem esclarecido, verdadeiramente educado. Desde que 
seja feita essa apreciação concreta, em que attendemos 
ás vontades dos seres, já não existe o acaso, embora 
dogmaticamente se desconheçam leis geraes, leis especiaes, 
que regem phenomenos elementares. Só a imprevidente 
illusão e a desordenada actividade caracterizam quem está 
sob a dominação do acaso. 

Nada dispensa o homem de uma apreciação pratica 
para só se conduzir racionalmente. Ninguém vae ao seu 
destino exclusivamente guiado pelas luzes de sua razão, 
por seus esclarecimentos systematicos, por seu dogma- 
tismo. Ha sempre falhas, lacunas que a vontade, o em- 
pirismo é chamado a preencher. Mesmo guiado por leis 
abstractas, o homem sobretudo age por affeição e depois 
pensa para agir. Primeiro arremette ao oceano do mundo 
— agitar de homens ou tumultuar de ondas — e vae apre- 
ciando depois o proseguimento de uma acção já ence- 
tada. O que fez é base para seu pensar, e este, exer- 
cendo-se então com mais consistência, melhora systemati- 
camente a obra espontânea. 

O Gama em 1497 e Cabral em 1500, navegando 
em direcção á índia, estavam attentos ás circumstancias 
da viagem e podiam modificar seu rumo, para attender 
ás novidades do caminho, para se não entregarem a 
mercê do acaso. Pedro Alvares, como aconteceu ao 
Gama, podia fazer-se na volta do Cabo e desattender 
aos signaes de terra que vira, si então não pensasse em 
fazer um descobrimento novo. £ fora esse um facto 
casual si Pedro Alvares, entregue á vontade dos elemen- 
tos, circumvagando como um outro Ulysses, viesse ter a 
esta nova Ogygia. Dava-se então o dominio cego das 
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actividades naturaes, e o acaso ficava completo. Podia-se 
attribuir tudo a uma imprevista influição astral, a uma 
graça divina que se não impetrara. 

No positivismo a dignidade humana è mais respei- 
tada. Assimilando fetichicamente a ordem natural á or- 
dem humana, temos a matéria, sympathica e activa, a 
concorrer para a harmonia universal, sob a intelligente 
direcção da Humanidade. O dominio do acaso fica assim 
principalmente reduzido á falta de apreciação concreta, 
á ausência de resolução, á falta de vontade, á ignavia. 
Raras vezes uma observação attenta deixará de se utili- 
zar de um mundo, espontaneamente inclinado a satisfa- 
zer as exigências humanas, com as quaes ha muito se 
acha bem harmonizado. Assim, no ponto de vista pra- 
tico, attendendo a um fetichismo poético, os vencidos, os 
fracos, os irresolutos, os ignavos é que principalmente 
se acham á mercê do acaso, nos vaivéns de uma activi- 
dade improvida e frouxa. Também os espíritos theoricos, 
quando menosprezam a apreciação concreta, hesitam ou 
sujei tam-se ás decepções do acaso. 

Modificando a phrase de Kant, podemos dizer que 

muitas vezes o acaso é «um moUe travesseiro de nossa 

preguiça». A vontade é que resume a vida objectiva e 

preenche a única lacuna que apresenta a Humanidade, 

em razão de sua natureza essencialmente subjectiva. 

Dahi o aphorismo positivista, enunciado neste verso sys- 

tematico : 

Para as leis completar, precisam-se vontades. 

Talvez julguem haver em tudo isso muita poesia. 
Sem duvida que ha, e nada sem ella pode humanamente, 
moralmente existir. A poesia é mais comprehensiva que 
a philosophia e não é menos verdadeira. E* o ideal 
poético, mais affectivo, que afervora o ideal scientiíico, o 
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ideal philosopliico, mais intellectivo e mais pratico. Para 
isso basta que nas cousas se não suppouham qualidades 
ideaes em opposição com as propriedades reaes bem ve- 
rificadas. Basta que só se acolham concepções próprias 
a desenvolver o sentimento sem chocar a razSo. Basta 
finalmente que a poesia e a philosophia se dem as mãos 
para afastar emoções sobrenaturaes, superhumanas e para 
só ultimar construcções úteis que nos levem á fraterni- 
zação universal. 



Este resumo vae aqui appensado com as reservas 
de quem se está ensaiando. Folgaria que os positivistas 
competentes e bem intencionados me offerecessem as 
observações que este trabalho lhes houver suggerido. 
Destas concepções Augusto Comte devia tratar em sua 
Moraly que elle instituiu, mas infelizmente não constituiu, 
(V. Augusto Comtk, Catéchisme, i89i,pag. 144; Polit.^ 
IV, 191; Appel., 50; Synthèse^ 13-25 ou 6-26). 

2. 

Terras occidentaes antes de 1500 (pags. 72 e 74) 

Na obra do Sr. Faustino da Fonseca, A Desço- 
herta do Brazil (pags. 231, 232, 237 e 243-247) encon- 
tramos alguns reforços a nossa argumentação. Para aqui 
as transportamos em desalinhada nota. 

Por occasião do tratado de Tordesillas, a 5 de Se- 
tembro de I493t os reis de Castella escreviam a Co- 
lombo (Navarrete, n, 123):. . . «alguns {dos delegados 
portuguezes) querem dizer que o que está em meio desde 
o cabo, que os portuguezes chamam de Boa Esperança, 
que está na derrota que levam, agora pela Mina do 
Ouro e Guiné abaixo, até d raia que dissestes que devia 
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vir na Bulia do Papa (a Inter ccetera), PENSAM QUE 
PODERÁ HAVER ILHAS E AINDA TERRA FIRME, que se- 

gundo a parte do sol em que estão se crê que serão 
mais proveitosas e mais ricas que todas as outras ...» 
Cumpre não esquecer, como já dissemos, que Duarte 
Pacheco foi um dos negociadores, uma das testemunhas 
do tratado. 

Quando em 1498, fez Colombo sua terceira viagem 
ao Haiti, tentou verificar as terras occidentaes, cujos di- 
reitos D. João II procurou acautelar no celebre tratado. 
Eis as palavras de Lascasas, que historia a viagem com 
documentos do próprio Colombo (Historia de las índias^ 
caps. 130 e 132): Diz (Colombo)... que ia pelas ilhas 
de Cabo Verde. . . com o propósito de navegar ao aus- 
tro (sul) delias até chegar debaixo da linha equinocial^ 
e seguir o caminho do poente até que esta ilha Hispa- 
niola (Haiti) lhe ficasse ao noroeste^ para ver si ha ilhas 
ou terras^ . . . com que Deus seja servido e suas altezas 
e a christandade tenham prazer, e que quer ver qual 
era a intenção de D. João de Portugal QUE DiziA QUE 

AO AUSTRO HAVIA TERRA FIRME. . . e por isSO. . . TEVE 
DIFFERENÇAS COM OS REIS DE CaSTELLA e emfim que 

que se concluiu que o rei DE Portugal tivesse 370 
LÉGUAS, etc...». Em Cabo Verde, na ilha Santiago, 
«disseram-lhe que a sudoeste da ilha do Fogo. . . se en- 
contrava uma ilha e que El-rei D. João tinha grande 
tendência para mandar descobrir ao sudoeste. . .». Co- 
lombo, ao partir «mandou governar pela via de su- 
doeste. . . porque então chegaria. . . debaixo da linha 
equinocial onde diz . . . que se acha mais ouro e cousas 
de valor. . . » 

Essas palavras de Colombo servem de explicar as 
viagens de Pinzon, Lepe e Hojeda em 1499. Todos se- 
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guiam o mesmo rumo para verificar as terras de D. 
João. Numa carta de F. Roldan a Colombo, a propó- 
sito de Hojeda, se fala nas terras occidentaes em 1499. . . 
«cheguei onde estava Hojeda, no domingo 29 de se- 
tembro (1499),. . . e falei a João Velasques e João Vis- 
cainho, o qual me mostrou uma capitulação que trazia 
para descobrir nestas partes, comtanto que não tocasse 
na terra do senhor rei de Portugal, . . » 

Vê-se pelos documentos anteriores, e mesmo pelo 
ultimo, que não se tratava de respeitar uma linha ima- 
ginaria; — era de terras ou ilhas que se tinha noticia. 
Foi esta noticia que determinou a clausula das 370 
léguas no tratado de Tordesillas. Assim, repetimos, 
«Pedro Alvares já não vinha tão ás cegas, a encontroar 
terras deste lado». 

3- 

As indígenas (pag. 103) 

Pêro Lopes refere-se á Bahia de todolos Santos e 
diz o seguinte: «A gente desta terra é toda alva; os 
homens mui bem dispostos, e as mulheres mui fermosas, 
que não hão nenhua inveja ás da Rtía Nova de Lisboa.» 

Pinho Leal, em seu Portugal antigo e moderno 
{1874, IV, 179), diz que a antiga Rtia Nova occupava 
o mesmo espaço da moderna. Foi aberta por D. Diniz, 
mais ou menos em 13 10. Era a mais larga, mais rica e 
luxuosa daquelles tempos. Era o Chiado antigo. 



CORRIGENOA 

Escrito e revisto no meio de preoccupações, de tra- 
balhos, — algumas vezes absorventes, — este opúsculo ha de 
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apresentar imperfeições ou erros que o leitor perspicaz e 
indulgente poderá desculpar. 

Numa ultima e rápida leitura, pudemos assignalar as 
correcções seguintes: 



1. Pag. IO: emmamielts leia-se Emmantielis. 

2. Pag. 2^: de Soledade =^ da Soledade^ Frei =i Freis, 

3. Pag. 26: as suas opas = suas opas, 

4. Pag. 34: Em vez de cachimbos ^ pode ser charutos 

ou pHyhdhas (Varnhag., I, 51). G. Soares, (11, 
164) chama canhoeiras, 

5. Pags. 34.36: Em vez de Pedro leia-se Pêro, 

6. Pag. 35, nota: Em vez de habitavam um povo^ 

corrija- se habitava um. povo. 

7. Pag. 47, penúltima linha: Em vez de pag. 163, 

leia-se 193-198 (veja-se á pag. 89 deste opúsculo). 

8. Pag. 54: Proponho aqui, para interpretar kantdra, 

o quintal antigo ou cantaar, de quentar (no árabe). 

9. Pag. 56: Em vez de — Aqui ao menos houve colo- 

nizafãòf diga-se : Aqui ao menos desde o inicio^ etc. 

10. Pag. 70, nota: No prefacio de sua obra, o P. Ga- 

lanti corrige uma parte deste engano. 

11. Pag. 72: A* nota (10) accrescente-se : Rio Branco, 

Esquisse no Brésil en i88g, 

12. Pag. 76: Pêro Vaz Bisagudo, Seu nome era Pêro 

Vaz da Cunha (BARB.OS, Dec. i.*, liv. Ill, cap. 
VIII). 

13. Pag. 112: ^ hypothese de Varnhagen , , , Enten- 

da-se que me refiro á migração pelo Atlântico, e 
mesmo ás tradições da Atlantide. (Nadaillac, 
Amérique préhistorique) , Não curo de toda a 
hypothese de Varnhagen, que é mais alargada e 
muito confusa. Tudo isso, porém, carece de con- 
sistência, de certeza, de precisão, e a referencia á 
Varnhagen pode ser supprimida. 
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ERRATA 

(^O descobrimento do Brazil, por JosÉ FELICIANO) 



Além de alguns outros, convém corrigir os erros se- 
guintes : 

Pag. 23, linh. 27: leia-se refertr-se^ em vez de referir 

» » » 37: alguns y em vez de algum 

» 25, » \0'. os nomes, em vez de o nome 

» 29, » 7: tinham, em vez de /m^a 

* 30» » 31: 5J<5, em vez de 336 

* 35» » 39-40: defronte do, em vez de defronte o 

* 36» * 14 í « pouco, em vez de Aa pouco 
» 71, fim: z^/»!, em vez de vem 

» 104, linh. 12: pulverea, em vez de pulvurea 

» 113, » 10: podem, em vez de /í>álr 

* 124, •» 29: «<íí, em vez de nos 
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